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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 24 DE DEZEMBRO DE 1954

0 Presidente
Se Diverte

1 ATÍL l,»,r,° % ° «"-•••
8 ií..ín ho í-f ° v«™adelrot no« Prenéplo Vivo do Departa-
g mento de TurUmo da Prefei-H inra. l.omii conscientes da
£1 fmA..J'*p?,V»ÍWi*mai-eeem
íf !*."",".• «A ,ln,»™«*.*Ao ri.
U 1* ,"° •°1í'1"-'-'». Se rln nrrl..'}, cndo utrlhulr n mi» a um-J mllaere. ft conhecido, n po. »
g der .li- ndiipliicA» «In Ir mel,,. 1
g nu\n rm di-termlnado» |n,. 0jjg milhos, g

•IA n<> -»,»n,.ro humano, àa %veie», a i-ulMt nfio corre tílo ghem. AU lenuiH o sr. Cnf« »Filho, quo uté hoje nfio -,e §ajeita no pnpcl do catadim». |s_, Sua excelência, unteontem, ÉB alniucou no lllfe do Ouro %13 com un expansões cottumel. %rn». Manejo» declarado» uo» ÍJornalista», para deixar que §o» srs. Arlur Sunto» e Edil- §uerto Ribeiro puRa»»em a f<l <>» p e mi , que, brincando, ú
, brjncundo, nfio ora pequenu. éi J% feiife do »n levuntnr, íle. o¦ -presidente, 

para ir cortejur omarechal nutra, noutra me-«a, tra<endo-o, depois, ü »uaroda politiqueira.

Entretanto, na Ca»a do»Artista» é que Sua Excelín-cia féi mlaéria. Chamou, em
ge»to lurjo, u «vcdette» Ma- tgra. Kut-lí», com c»la frase. Mque a «Ilevlsta du Sema- ina» registra: «Eu »el que iVoe* pode me comprometer, Kma» venhais. E em vindo §Mara, o chefe do «ovCrno de 1austeridade enlaçou-lhe era- %ciosamente a cintura, do mão #espalmada num quadril da Úformosa senhora. -g

POra, tiva o burrinho do pPresépio, tâo consciente de Ú
•eu papell 4,

SO DEPOIS DO NATAL
VOTAÇÃO DO ADONOA

Exoneração
de Alim Pedro
pIRCULAVAM rumores, na
y tarde dc ontem, de que o sr.Alim Pedro havia solicitado suaexoneraç&o em caráter irrevo-
Bâvcl. Dlzla-se que o prefeitose queixa de fnlta dc verbas,lamentando - se principalmente
porque nSo foi aumentado oimposto de vendas c consigna-
Coes. Sem o aumento de Impôs-to o sr. Alim nSo sabe governar.

Outras noticias acrescenta-vam que se nSo sc exonerar,o prefeito Alim Pedro pretendeentrar o novo nno com o secre-tarlado recautchutado cm ba-ses políticas. Dizem que Alimsc queixa no Guanabara: —
«Assim como vai c que nfio é
possível».

Apelo do sr. Roberto Morena aos líderes para que providenciem o comparecimentos dos depu-
tados — Emendas aprovadas ontem que melhoram o projeto e reparam injustiças: 70 por
cento para os inativos; 50 por cento para os servidores menores; extensão aos servidores em
regime de acordo da União com os Estados; cômputo do abono para efeito de consignação

em folha de pagamento

AINDA 
não pôde ser concluída ontem a votação

das emendas ao projeto que concede Abono Es-
pecial Temporário aos funcionários públicos ci-

vis e militares da União. Dos destaques requeridos
para cêrcá de 20 emendas apenas treze foram vota-
dos, restando ainda sete, que serão apreciados nasessão de segunda-feira próxima.

INÍCIO DA VOTAÇÃO
A votação íoi Iniciada às

SABOTADA PELO GOVERNO Á
REFINARIA DE MANGUINHOS

17 horas, pois só nesse mo»
mento a lista tle presença
acusou o número . regimen-
tal. Quando se encontrava
na tribuna o deputado Ro»
berto Moreno, que reclama-
va dos lideres dos diversos
partidos que providencias-
sem o comparecimento de
seus liderados á iim de quefôsse completado o quorum,o presidente anunciou queacabava de receber eomunl-
cação da portaria ^e qfie h?-

via número. Passou-se, em
seguida, à votação do pro-
jeto, interrompida na sessão
anterior quando era apre-
alada a emenda número oi-
to, relativa ao abono de cln-
quenta por cento aos meno»
res do Serviço Público. O re-
lator da Comissão Especial,
sr. Nelson Omegna, comuni-
cou que a Comissão havia

modificado seu parecer no
sentido de aprovar a emenda
no que íoi acompanhado pè-lo plenário. Foram votadas aseguir mais doze emendas,
na sua maioria rejeitadas.

MOOIFICAOES
ACEITAS

PELA COMISSÃO
Em síntese, foram aceitas
CONCLUI NA 2/ PAG.

Papai Noel
Subversivo-
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em S. Pawlí
uma CARTTIY o seus adep-Z"* tas consideram Papal
Noel como personagem sub'
vrrsivo, por restlr-so do ver-"
melho, Tnmbám, por pare-,cor Sâo Nicoláu uma figu--
ra do folclore eslavo, temem ¦
a legendária figura que nem'
às crianças amedronta.

Certamente por tal mo-
tivo o secretário do Educa-
çdo da Prefeitura da Capitai
de S(lo Paulo, o Sr. Modesto-
Ouglierm, acaba do baixar'
uma portaria, proibindo quea figura do Papai Noel apa.
roça nas festas dos Parques
Infantis da Paulicôla.

A portaria, a pretexto ão
disciplinar as comemorações.
do Natal, restrigiit o come-
morarão, somente permitin-do o Presépio e, no máximo,'
a arvoro do Natal.

A portaria não -proibe, to-.
davia, que nas árvores se-
jam acesas lâmpadas verme-
lhas, nem esclarece quem
deverá, distribuir os presen-
tes à gurkada, já que o Pa-
pai Noel, por ser conside-
rado "subversivo" e "agita-
dor", nüo poderá exercer
suas funções.

, »

NO NATAL:

ASSOMBRAÇÕES PARA
ASSUSTAR CRIANÇAS

8.600 Toneladas de Trigo
Soviético Chega a Santos

SANTOS, 
23 (/. P.)' —

Mais um grande carre-
gamento de triga soviético

SM CARTA dirigida a "O
-*•¦ Globo", o sr. Drault
Ernànny, um dos concesslo-
nários da Refinaria de Man»
guinhos, íaz, graves revela-
ções sobre os obstáculos
encontrados para tornar,
finalmente vitorioso, aquê-
le empreendimento.

Escreve, à certa altura, o
sr. Ernanny: "Os obstáculos
que retardaram a instala-
ção da Refinaria de Man-
guinHos foram, como sa-
lientei, de ordem predomi-nantemente financeira, poisêsse empreendimento, pre-cisamente por estar na esfe-
ra do petróleo e da sua in-
dustrialização, não contou
com financiamentos banca-
rios que não têm faltado a
qualquer outro empreendi-
mento em nosso pais.. Os
bancos norte • americanos,
consultados reiteradamente,

Intercâmbio
Esportivo

sempre se fecharam ao fi-
nanciamento da nova indús-
tria, e o Banco do Brasil
jamais deu o apoio dos seus
recursos a um programa
que, por sua amplitude, di-
ficilmente poderia ser leva-
do a efeito apenas com re-
cursos do capital privado».

Tais palavras foram escri-
tas em resposta a um edi-
torlal do vespertino da"Standard Oil", no qualeram feitas criticas ao in-
dustrlal hrasileiro por não
ter mencionado a "colabo-
ração" dos Estados Unidos,
no discurso de inauguração
da Refinaria.

SABOTAGEM DO ATUAL
GOVERNO

A propósito, podemos re-
velar aos nossos leitores um
fato que corrobora as de-

clarações do senhor Drault
Ernanny. Já com o govèr-no do golpe de 24 de agosto
instalado rio poder, pleiteouo senhor Peixoto de Castro,
principal acionista d;i Refi-
«ária, junto à SUMOC, qu;i-tro mil dólares com ágio
mínimo para compra de
equipamentos. Era uma ni-
nharia. Pois bem: o senhor
Eugênio Gudln, homem dos
trustes norte-americanos no
Ministério da Fazenda, re-
cusou-se peremptòriamentea atender aò pedido. Mes-
mo sem levar em conta tra-
tar-se de um empreendi-
mento que -.merece todo oapoio do pqis, não seria
sequer uma exceção, sabido
que outras empresas têmsido atendidas pelo govêr-no e em pretensões de muitomaior vulto.

CONCLUI NA 3.' PAG.
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í A baixa dos artigos de Natal importados fèz aumen- i
p tar consideravelmente o volume de vendas do comércio Ú
g varejista. Na Praça Tiradentes, num dos postos de dis- i
g tribuição, foi colhido o flagrante acima. Com efeito o ÍÚ temor ao acúmulo de estoques fêz com que a castanha, **
p por exemplo, passasse de 50 a 3S cruzeiros o quilo.

acaba de chegar a esta pôr-to. No boletim da Alfândega
encontra-se entre os navios
chegados o "Orient City"j
de nacionalidade ingUia^
O carregamento é-àé 8.600
toneladas, foi embarcado
èm' Norovossisk e destina-se
aó Moinho Paulista e outroa.

O "Orient City" navegou
diretamente de Norovossisk
a Santos, com uma escala
apenas em São Vicente de
Cabo Verde para se abas-
tecer de viveres e combus-
tiveis. Já foram iniciados os
trabalhos de descarga.

Entre a
U. R. 5.5.

e o$ EE.UU.
MOSCOU, 

23 (A.F.P.) —
Anuncia a imprensa so-

viética que foram estabele-
cidas negociações com as or-
ganizàções competentes dos
Estados Unidos, visando a
encontros entre equipes rus-
sas e americanas de basque-
tebol, pesos e halteres, luta
livre, ginástica e atletismo.

Jogadores de xadrês ame-
ricanos foram, igualmente,
convidados a visitar a União
Soviética no próximo verão.

Intimação ao presidente do I.A.P.B.:

ri o «i i íi rio i
Despacho do juiz
Aguiar Dias, determi-
nando o pagamento do
abono de Natal aos
servidores do Instituto
dos Bancários — O
Sr. Demonro diz quenão pagará

de Natal devido ao funcio-
nalismo, conforme determi
nou aquele magistrado, ao
deferir um mandado de se-
gurança impetrado pelos ser-
vidores prejudicados.

NAO QUER PAGAR O
ABONO

Contra recente ato do sr.Café Filho, mandondo sustaro pagamento do Abono deCONCLUI NA 8.» PAG.

Diplomação

Dos Eleitos
nOR deliberação do Tri-~ 

bunal Regional Eleito-
ral, será na próxima quarta--¦feira, dia 29, a diplomação
dos eleitos a 3 de outubro
no Distrito Federal,

Incêndio

Numa Casa

de Discos
UM 

INCÊNDIO de grandes pro-porcOes destruiu ontem oestabelecimento comercial daíirma cRádlo Cofrel Mchet Dis-cos», de propriedade de G. A.Santos, à Rua do Rosário, 148.As chamas, provocadas porum curto-circuito na instalação
elétrica da loja, atingiram tam-bem o segundo andar do pré-dio, onde funcionava o escrito-
rio da mesma firma.

Os danos sofrido» pela firmaforam praticamente totais, poisso foram salvos alguns obje-toi, enquanto as Was de acessonSo estavam obstruídas.
Vários carros do Corpo deBombeiros compareceram ao lo-cal e, em face dâ eficiência erapidez com que atuaram os

soldados do fogo, foram as cha-
mas rapidamente debeladas.
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é » UTENTICOS MONSTROS, sem forma definida, foram colocadosK *» ontem pelo Departamento de Turismo e Certames da Frefeli.SS tura na Avenida Rio Branco e na 1'raça Marechal Floriano A
p colocaçfto de tais monstros surpreendeu a população carloc» nfto
1 »ííüüi i pe . cor,c'' í---a•¦,••»-, empregadu» em sua pintura, mas
| prlnclpalnlen^ pela forma grotesca das estatuas. Uma» com
I 5Í? ««Ij»-"»'». outras com enormes cabeças. Na esquina da Ave-
I Sllv»™0. nU,?°Jcom Rua AraI,jo P*rt0 AIeero Populares cri!
I íi.?y TV0,™ plada-' °» monstros do I-refclto. Imagens da aus.
| terldudc? O mau-gôsto dos decoradores da Prefeitura nao «S
I Im»?.™» 1pcn"i' n?í eamu>"> <o Povo do David, segundo a Tre-
I J. i .'jm.a" t,,,m',ém »a confecção de uma estrela colocada nas
1 ?Z ?ml?a,nH d0 Teatí° M«nlclpal. fluem passe, ainda quel»ert!
| do local, diz que a decoração é tudo, menos estreln. Em vU
1 i.p^n,?Un,?'' 

"° D1e,Par'8»nento de Turismo, com o Sr. Alfred»
I Nu-T™. rui ^5 CUC^° p£ra ° «Pareclmcntò dos monstros,
g* 

JNuda nos foi Informado. Nem mesmo o nonio do artista res-<g ponsável por sua confecção.

Odr. 
Paulo Demouro,

presidente do Instituto
do.s Bancários, esteve em
vias de ser preso, ontem, porse negar a cumprir uma de-
cisão do juiz Aguiar Dias.
A ameaça de prisão persis-te, e o dr. Demouro deverá
iniciar o «próspero ano no-
vo» na cadeia, caso não efe-
tue o pagamento do Aboi 1

0 Anticomunismo e as Soluções
Que os Comunistas Apresentam
¦* DISCURSO do almirante Ernesto tón..ioD „0.-._^_. *  r

A A.M.D.F. Levará ao
Oevêrno Sua Proposta

A ASSOCIAÇÃO Médica•?'* ito Distrito Federal, se-
guido informou ontem àiUPRKNSA POPULAR o
HWr tesoureiro, Dr. Geraldo
üorreli, levará ao conheci-
mento do governo, nos pró-uimos dias, us reivindicações
aprovadas pelos médicos ei,i
..•¦ii ultima melhoria de ven-

iiehtos idêntica íl (\ne con-
lia o projelo 1.0^2.

especial equivalente àqueles
que não podem ser promo-
vidos; concessão de 40% sõ-
bre os vencimentos, paracompensar os salários dos
médicos enquanto não. for
aprovado o plano de cias-
sificação de cargos;

2) Pleitear a efetivação
dos interinos, contratados e
dos credenciados que não
tem acumulação, medianteo _.._,,

. PROPOSTA APROVADA ! concurso de títulos;
Snn o.«- seguintes os Itens ' 3) Envidar todos os es-,1a prov ¦*>' pvrovadh p"los tarços pnrn aprovação domédicos: projeto de classificação de1i.PI' -n r( promoção , cargos, ora em trânsito nai jilrèjd-i sune; un es uu abono I Câmara,

i tTk DISCURSO do almirante Ernesto
| 7-f Araújo, na Escola Superior de
| Guerra, dá margem a novos reparos
| sobre afirmações que ali são feitas.

A Escola Superior de Guerra, se-
gundo definição do seu comandante,
é um Instituto destinado a estudar os
problemas nacionais em suas linhas
gerais e examinar as soluções pro-
postas pelos mais categorizados ex-
poentes, de cada. campo da atividade
no Brasil. Partindo dessa definição e
manifestando-se contra o que aponta
como mistica de que a Escola é um
órgão governamental chamado a de*
cldlr sabre os problemas econômicos,
políticos, sociais e militares do pais, o
almirante Ernesto Araújo considera a
necessidade de combater- a ideologia

1 comunista que, segundo éle, constitui
I «grave perigo para a estabilidade do
g regime democrático representativo que1 nos reges.
1 Ora, sendo a Escola Superior de

Guerra um centro formador de elites
dirigentes, compreende-se logicamente
que quando o seu comandante fale
em combater at. Idéias comunistas, tra-te de contrapor suas soluções às so-luções que os comunistas apresentam
para os problemas brasileiros. Pode-se
observar, entretanto, que Isto não

g acontece até o momento,
p Como sabem IMas as pessoas, os
g comunistas brasileiros se agrupam nas
gfilelras 

de um PartMo, por cirouns

tânclas estranhas & vontade de nosso
povo ainda agora forçado a viver naclandestinidade, o Partido Comunistado Brasil, fiste Partido acaba de rea-Hzar o seu IV Congresso, que apro-vou seu Programa amplamente divul-
gado. O Programa do P.C.B apre-senta soluções imediatas umas, ou-trás a longo prazo, mas todas elasviáveis e práticas, sobre os problemasnacionais. Por que sobre esses pro-blemas e a solução proposta peloscomunistas não se pronuncia a EscolaSuperior de Guerra?

Tomemos, por exemplo, o graveproblema da exploração e posse denosso petróleo, questão vital para adefesa do pais. Na parte relativa aodesenvolvimento independente da eco-nomia nacional, o Programa do Par-tido diz: «Liberdade de Iniciativa paraos Industriais e para o comércio in-terno, com a garantia dos Interesses da
economia nacional e do bem-estar do
povo». No campo da prática dos fa-tos, os comunistas são favoráveis àexistência e ampliação da Petrobrás,
que se vê ameaçada por uma insidlo-sa campanha partida de dentro do go-vêrno. Por que não se pronuncia só-bre este assunto a Escola Superior deGuerra?

O almirante Ernesto Araújo, emseu discurso, refere-se à crise em quese debate a economia nacional O Pro-
«222 do partldo Comunista' aponta«iimm^w^--..^^^,...^^

como solução básica para os proble- „
mas nacionais que seja feita ama re- |forma agrária que entregue a terra Ú
aos camponeses e que se denunciem Ú
todos os acordos lesivos aoa interesses i
nacionais, firmados com os Estados Ú
Unidos, e se proceda ao confisco dos Ú
capitais dos monopólios norte-america- $.nos que operam em nosso pais. Estes, É
como se sabe, canalizam os máximos ú
lucros, para as suas sedes na me- %trópole ianque, propiciando m enorme 0.carência de divisas em que vivemos, Ê
além de explorar impiedosamente nos- §so povo e tolher o progresso do pais Ú
ao não empregar aqui os proventos ar- $rançados do trabalho de nossa gente, pPor que não se pronuncia sobre este $assunto a Escola Superior de Guerra? |Como os citados há uma série de i
problemas básicos sobre que a opinião |
pública estimaria ouvir o pronuncia- Imento da Escola Superior de Guerra. ÍE tal é a Identificação crescente da ^
oficialidade patriótica dai Forças Ar- Imadas com as soluções nacionais pro- I
postas para os noss i problemas, que, $ao Invés do combate sistemático às ^idéias Justas e patrióticas, seria 11- %cito esperar daquele centro de estudos fíum pronunciamento con- '
senlàneo com os verda-
delros interesses e aspl-
rações do povo brasileiro,
defendidos sem medir
sacrifícios pelos comu-
nlstas.

^M^^^^BBaSg -| '^m^m^m^^mm^L^m^m^m^m^m^Bmmfí^L^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^^^^n^^l^í^m^m^m^^m^mvlmW^ míí ÍmTmY£$mymmiá&I^TyTsBwàffl
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A 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE DEFESADOS DIREITOS DO HOMEM promove o Nó-tal da Solidariedade e apela oara o povo, nosentido de gue os filhos doa presos políticos, al-guns dos quais se vêem na foto acima, não passem-um Natal sem alegria. Eleva-se a duzentos onumero de crianças cujos pais se encontram pre-sos, por terent tomado posição contra a completa

SuV> ^"ff aos ""«¦fcoiicw. Ontem, naaBDDH, teve inicio a distribuição de brindes aosfilhos dos presos políticos. Ali as crianças estãodepositando cartas, com seus pedidos a Papai NoelUrnas sao cartas verdadeiras. Outras, simples ris'-cos a lápis. Todas têm a mesma significação e en.cerram o mesmo apelo à solidariedade de nossopovo. ~ (Noticia na segunda página).
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in íi SnU <>« CÓfAP, DcpolH, dando u Inipn^ilo do
,, io adiava wreiHindldo for haver íç to ai riimtlvii

S ?.*.m-, dèramlSi pura « torrwlo dwi cotaW.-u. ¦

„, V, m. final, rumo N mlIvKWWiiop fcob a m*»« Ue

1 Ji.lM.ixt.nni oi pn-V«s .Ia Im^o, do MJao, do

cimento o o urro» pcrmancqõu Mto>M».
K a vornonlia, goaoraíi «nttm» subindo?
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"Piolho branco"
Costa Porto, quo .IA deu

mui* penados no combate «
molpslln «Io «Now CaallC',
tormento iIhm galinha» o «o
sr. Gudin, tindn ns voltian.
Hgora, çóm '» «piolho breu-
«in, uma praga uun vem
atacando ou laranjal» tio Dia-
trito Federal o do Katedo
do Ulo.

O pior, em tudo, 6 quo Cos-
ta quase desmaiou quando
smíbi! quo além dos lavan-
jals também o sr. Haul l;'er-
naiidea esta sob u terrível
ameaça do • piolho branco.<

Valintías
Ontem, lio Calclc, falou-

•se muito ua surra que o sr.
Roberto Marinho levou, nn
quarta-feira, do sr. Uocnlu-
va Cunha, desmentlndo-se,
outrossim, que 0 sr. Café
tenha convidado o sr. Hélio
Grade para o Ministério,
flm verdade, U que houve
foi unia .sugestão do Napn-
léuo Boa Boca, mas com re-
íerrncia no <Homem Mon-
tanha». O sr. Uracie, dis-
seram-nos, ó da oposição.

hoolti, d*in iimiiB brlncude!-
V.-in fiirmldíivels, que hi'in
atestam n sou periniinenle
liiiinliumiir. Aluda iintom,
muna ioda que comentava

a fliegmln Inosprontln do sr.
«'afé au illlfe dn Ouro., ou-
ilo o ox-vico almoçou com
ns pessoas da primeira tnc-
nn quo divlauu, Mimiolrliilw
teria dllo mais oll menus ns-
.ilm:

— Desta vez esquecemos
tio sair com " médico o o
Cair. quo nao podo ver por-
ta aberta uu luz ôcesa, foi

Liberação
o ciiniiTii Dom .i.iiini'

d« i un mi (Viiuiiiii oalfr
se, iiiili'iii, cm ilemiirN'
da poioilrn coin o ar,
Ciifó, Sun Miuluénclit
du i;ui| nn l'.il,\rln ln|:n
l|i'|iiilM llll Nllldll, dali, lio
tuna rniui'"..u» de halaiiiiH
\i'HililiiH om ll',-||l'!l ilpl-
COIi

O Cardeal convownu
rum n sr, Cale, cniln illit
mais tloVplo o niiHlnrn,
nobre n llpornflBO da ver.
h»H i|i'i.i|iiiiiliiN nn t'oi|.
givrnio Ktionrlilloo,

Ingo cnlrnndOi Km outra eu
11*111 caiu mui*.

Rotina
Despnchurom com o sr.

Cafti a com o gonarol .1 unioe
Nascimento, onlcm, os «rs.
Mola Filho, Haul Keniandes,
Niipiilii.in Dou liiira o Lucas
Lopes.

O despacho mais demora-
do fui o do or. Kmil Fcrnon*
des, que, pnreca estar sendo
;inti'iid'i polo -üiiilliu bran-
co.»

Os Filhos Dos Presos Políticos
Também Esperam Papai Noel
"Quero dc Papai Noel um caminhão com farol" — "Que bom ie papai titlveaae com ¦ ••¦»•"»
acrescenta Ivo, de 3 auoi — Duientoa filhos de patriotas presos aguardam a visita de Papai

Noel — Contribua hoje mesmo para o Natal da Solidariedade
Eslá no mui mau, lellnr,

nau permitir uun 300 cruiu*
uaíi IHhait dn unliliHiut mu-
mi:, o uriH-i' mhIii¦• teulium
um Na lul nem nleitrlu.

Ontem, chi» CHluvom hrln-

ciindo, Com iih mmiiuos vi-
iliiiiiilu. rxilinini tiniu» volo-
ildn.i ií i-iiiin mn rim) dos-
preocupado. Ivn su aproxU
inou o nos dlaiio:

— Já urdi a Piiiinl Nooi

V graoêjo

Governo diipano

OtiOVftRNO 
dc aiiitevidado, liojo, hhihhIih e domin-

go, estará dtanorsn. Liichh Lopes segue para Belo
Horlionle, Mota Filho pura S»o Paulo. Couta Pôrfo
pura Pernambuco o Ãramls Ataidc para Ciiritiba.
Itunl Fcrnundcs, segundo infornioii ontem, passará o
fim de semann em Vassouras, * descansando das tra-
InWheirns injnistr.riniK c da ameaça aue vem sofrendo
dn praga do «piolho bronco». Eugênio Gudin ainda
não tem rumo «erto, niaa é do ¦aircdltnr na Informa-
(iHo dn quo o patriota Ianque aproveitará a folga para,
entregar o virgem rosto k massagens alontndoras.

CONTRIBUA PARA O NATAL
DA SOLIDARIEDADE

A ASSOCIAÇÃO BRASILKIRA MK DKPKSA DOS
mm,nos nu iiomdm faz um veemente apklo
a solidariedade do povo carioca no sentido
de tjue envie urgentemente donativos em
dinheiro, hr1nqued0s ou utilidades diversas
para a realização do natal oa tsomdarih-
dai»; para as famílias dos patriotas presos
e processados.

os donativos, que se destinarão a cerca
du 2011 crianças. devem ser entregues, hoje
mesmo, no seguinte endereço: avenida pre-
SIDENTE VARGAS, 529, lü', SALA Um- — tABDDH).

Montèirinho du Castro, o ^túut^L<**«Úw.i

í-SÃSffvVWr^^^í^W SijSMHPS^^

ARRECADAÇÃO DO
IMPOSTO' PREDIAL

A arrecadação dus impôs-
tos predial o territorial con-
troladps pelo Departamento
da Renda Imobiliária, atin-
giti, ontem, 23, a cifra de um
bilhão o seis milhões de cru-
zeiros, superando a estima-
tiva para os citados impôs-
tos em cerca de cem milhões
dc cruzeiros, e excedendo a
do ano passado em cento e
cinqüenta, milhões. Até o
próximo dia 31, espera o di-
retór" daquele Departamento
conseguir ainda mais ein-
qüerítà milhões dc cruzeiros,

A «NEW CASTLE» VEIO
COM OS AMERICANOS
Kvklenleinentc, « domina-

çãp iiorle-flinericana só tem
sido um flagelo contra o nos-
so país. Afrorn c a pente quo
trazem nnB aves importadas
doa Eatados Unidos. Jé, a ln-.-
prensa noticiou que a chBina-
da «New Ciistle-", que cata
di-imando a nossa avicultn-
ra. o aobre a qual já tivemos
oportunidade dc divulgar va-
rias reportagens, vbíO do Ama-

»va /ônciusoes v
Ou dá o Abono...

Natal aos servidores das au-
larquias, numerosos funcio-
náriòs impetraram mandado

. de segurança. O juiz Aguiar
Dias, apreciando esses msn-
dados, concedeu a medida
liminar. Determinou que o

. IAPB efetuasse o pagamen-
Io do Abono dentro de 72
horas (prazo expirado on-
tem, ao meio dia). Negan-
do-se o dr. Paulo Demourn

. a cumprir a decisão judicial,
o juiz Aguiar Dias mandou
um oficial de justiça intimar
o referido senhor a efetuar
o pagamento até às 18 horas
ile ontem, caso contrário se-
ria imediatamente preso.

Alo ronlínuo o presidente
rio IAPB, amparado pelo sr.
Alencastfp Guimarães, mi-
insiro do Trabalho, mandou
mte fosse feito uni pedido
rie <?haheaseorpus» preventi-
vo, ao mesmo tempo em que
requeria ao juiz Aguiar Dias
reconsirieração rio despacho.

rOAÇAO E AMEAÇA

Desesperado, o rir. Demou-
ro começou a coagir os ser-¦'vidores oue impetraram
mandado rie segurança, m*1)]-
riandn que os mesmos frV-'-som so juiz. retirar o nerii-
rio. Várias ameaças tornei"feitas e. segúndn fomos tn-: formados, mn rios imoelran-

-ie^, o sr. Ruv Nascimento,
foi a'A obrigado a se áusen-
lar ri" instituto.

— Diz o nresidente rio
TAPB oue a ordem do go-vérno é nn sonlirio de quenão seia cumnrida a riecisão
do juiz...O abono não rieve
ser pago. mesmo qne ne=so
sentido sejam expedidas in-
timaeões por todos os jui-zes, é o que afirma o rir.
pempuro a seus auxiliáres.

As folhas de pagamento es-
tão prontas, sem a inclusão
do Abono.

Os servidores que impe-
traram o mandado de segu-
rança, praticamente, não
podem mais trabalhar, tan-
tas são as intimidações.
Consta mesmo que a dra.
Consuelo Távora, advogada
dos funcionários prejudica-
dos, deverá dar entrada em
Juízo, hoje, de uma ação cri-
minai contra o dr. Paulo
Demouro por se recusar a
cumprir uma decisão jurii-
eial e por coagir os servi-
dores.

O QUE INFORMA O
INSTITtJTO

Procuramos ouvir, ontem,
o dr. Paulo Demouro, que
se encontrava em seu gabi-
nete no IAPB, mas o mes-
mo mandou sua secretária
nos avisar que êle «foi ao
ministério e ainda não vol-
tom-. Todavia, apuramos no
gabinete do presidente do
Instituto dos Bancários que.
atendendo a um pedido rio
reconsideração, o juiz Aguiar
Dias prorrogou o prazo para
pagamento do Abono rie Na-
tal tendo em vista que o
decreto que o instituiu nSo
fixou ria'a nara pagamento,
ombor.-i oHí'bnleepsse o mês
de dezembro,

Senrin procedente tal in-
formação, o Abono de Natal
devido aos funcionários do
Instituto deverá ser pago
até o próximo dia 31. Se tal
não ocorrer, o dr. Paulo
Demouro, de 1.' de janeiro
em riiante, deverá riespnchar
o expediente do IAPB da ca-
deia, onde será recolhido
por não cumprir a decisão
ria Justiça.

pá, oiido os norte-americanpB,
donos do manganês local, sol.
taram ns suas galinhas em-
pestadaa. Algumas aves tra-
zidns paru o Iiio fizeram o
resto. Assim a «New Castle*.,
espalhada em nossos quin-
tais, dc Niterói ao Brasil
Central, ó mais um aspecto
desta calamidade que signi-
fica a presença do generais,
nègoçiaiitcs, filbusteíros, pi-
ratas c espiões norte-ameri-
canos tio país.

A respeito <Ui peste, que
aumenta, liquidando coiu a
itiiisa aviculturii, o Ministí-
rio de Agricultura faz silcn-
cio sobre a origem d*la c
as providências que tomou
não apenas são suficiente* Pa-
ra debelá-la como também
náo impediram que os norte,
•americanos continuassem a
trazer dc seu país novas ga-
linhas empestadas.

Aprovado o Acordo
Agressivo

ROMA, 23 (AFP) — A
Câmara italiana dos Depu-
lados votou a ratificação dos
Acordos de Londres e de
Paris, por 335 votos con-
Ira 215.

PROBLEMA N.' 572

(Para Médios)

otada Pelo...
COMPROU NO CÂMBIO

LIVRE

Indignado com o procedi-
nienlo rio governo, verda-
deira sabotagem à Refina-
ria, o sr. Peixoto de Castro
resolveu comprar os dóla-
res no mercado livre, pa-
gando mais rio que se os
adquirisse nos leilões de
divisas.

fiste fato mostra em que
consiste a verdadeira poli-
tica rio governo a respeito
do petróleo: embora ápre-
góe a livre iniciativa fqiie
é Manguinlios senão fruto
da iniciativa privadaiá?'), na
realidade quer é a livre ini-
ciativa... para a Standard
Oil. Eora daí não há soíu-
ção,' para o governo Café-
•Juarez-Gudin.

Só Depois do.

'——— 
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HORIZONTAIS E
VERTICAIS

-7 Fome, penúria.
— Parente por afinida-

de.
— Esconjuro.
— Escolher.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N" 571

HORTKONTAIS — 1 Pró-
cer; li lloila; 7 O.s; fl Rim;
30 Vos; 12 Lá; 1-1 Ária; 15
Moreída.

VERTUSAIS — 1 Provar;
2 Or; 3 Côr;.-1 Edil; 5 Ra-
ni.-Kia: S Soro; 11 Sir; 14
AA.

ontem as seguintes modiíl-
cações ao substitutivo apro-
vado que, cm verdade, mo-
lhoram de muito a próposi-
Cão e reparam flagrantes
injustiças e inconstituciona*
lidados de que estava eivada:

1) Os menores civis empre-
gados c o m o aprendizes,
mensageiros, estafetás e ou-
Has categorias, perceberão
50% do abono equivalente
ao que íôr devido aos servi-
dores maiores, de padrão
ou referência correspondeii-
te, de forma que, em ne-
iihuir. caso, a retribuição rio
menor seja inferior a Cr$
1.200,00;

2) -- Os inativos terão
abono correspondente a 7Q%
do previsto para os servido-
res em atividade. O relator
aceitou essn emenda para
ser incluída na segunda dis-
cussão;

3) — Os Ministérios Mi-
li tares estudarão a possibili-
dado de reduzir os efetivos,
deixando de preencher ela-
ros julgados dispensáveis,
de forma a cobrir o aumen-
to da despesa çom o abono;

¦ti — O abono especial
fcinpiirário é extensivo aos
servidores em regime ulo
Acordo com o.s Estados, cor-
r-Mirio as despesas por con-
ta do Tesouro Nacional. O

relator aceitou essa emenda
para ser incluiria na segnn-
da discussão;

5) — üs funcionários fl-
cam sujeitos ao desconto le-
gal para as instituições de
previdência sobre os dois
ábpnos, dando-lhes ainda o
direito dc computá-los para
efeito de consignação om fõ-
lha de pagamento. O rela-
tor aceitou essa emenda pa-
ra ser incluída na segunda
discussão.

NÃO FOI CONCLUÍDA
A VOTAÇÃO

Quando se verií;c.ou a re
jeiySo ria emenda do sr.
Brochado da Rocha quemanda suprimir o parâgra-
fo 2' do artigo 4' do Substi-
tullvo, que nega o abono aos
servidores que passaram ou
vieram a passar à inativida-
de com proventos superiores
ao vencimento, remuneração
ou salário que percebiam
nn atividade, e aos inativos
que obtiveram reajustamen-
lo de proventos em virtude
de reestruturação, o autor
ria emenda pediu verifica-
'-.Vi. não ten'dò hrtylcjp nume-
ro, Ijpgp após era encerra-
da a sessão, rievendo ser
concluiria e votscão do nho-
l)'p na próxima segunda-
•feira.

NÃO RECEBERAM A
ETAPA TRÍPLICE

Grandn número d» soldados dà Polícia MHÍ-
tur ratão ainda som o beneficio que lhes é

tiBsegurado por lei
pura a Cantava do» Vorendc-
res. Entretanto, a Câmara es-
ta fechada c o comand&nlo
não saiu do gabinete.

Os «.Cosinc c Uamião** es-
lãu anieiiçurtUB de náo rece-
ber a EtapãvTríplicc, Como
se sabe, há maia dc 5 mios,
essa vantagem á vedada ú
Policia .Militar, O Cogidu do
Vencimentos o Vantagens dos
Militares, entretanto, íi claro
èlli seu artigo 112, urágrum 'A,
pndu estabelece «etupas pu-
io triplo vali* para o militar
cm serviço em unidade quu
nao tenliii rancho organizado»,

No entanto, o corunal Ui-u-
íaiii de .Magalhães, cOman-
danle ila corporação, acha quo
só o Estado.Jlaior tem direi-
to a essa vantagem, já que
us lintaJhõcs recebem alguns
benefícios.

FURTOU-SE A
Rtíl'ÜR'1'AUEM

A IMPRENSA POPULAR
tentou ouvir um coirandante
de unidade sobre a Etapa-
•Tríplice, quo tanta celeuma
vem provocando. Fomos ln-
troduzidos, então, no gabinc-
to dc um tal comandante Les-
ia, que pediu desculpas por
não prestar declarações, pois
tinha que ir imediatamente

NOVO DIRETOR
GERAL DA FAZENDA

Tomou posse, ontem, no
gabinete do ministro da Fa-
zenda o novo dirctor-gcral da
Fazenda Nacional, sr. Eduar-
do Lopes Rodrigues, que
vinha exercendo o cargo de
diretor da Divisão do lm-
posto de Renda. O novo di-
retor da Fazenda faz parte
do grupo do sr. Gudin, sen-
do também professor da Fa-
culdade dc Ciências Econô-
mieas.

Para a Divisão do Impôs-
to de Renda foi nomeado o
sr. João dc Oliveira Castro
Viana Júnior, cuja posse
dav-sé-á segunda-ícira próxi-
ma.

Só AS ICKPARTIÇOBS
BUROCRÁTICAS

ÍUSCEUEKAM

Conseguimos ouvir solda-
dos du 1'ollciu Militar e to.
uos estão aguardando a Etu-
pii-Tripllce, que nunca mais
chega. Muitos estão ostra-
nhando essa discriminação, já
quo »;ó no Hstado-Maior e na
Contadoria foram pagas — o
não a todoB — « Etap«-Tri-
plice.

QUEIXAS CCNTRA
ü lü i> TI i ü í ú
Esteve ontem em noSoa re-

dação o operário Antônio
Kiociro da Silva uue nos
disse ler sido lesado pelo
IAPI.

Desde 1937 que c assoc-a-
do do Instituto. Desconta
õbrlgàtòrlãmènTô nara os co-
ires daquela autarquia par-
te do seu .salário, sempre
aue está trabalhando. Sc
nào o faz quando está dc-
«empregado, ê uoiaue ó im-
possível pagar, quando não
se recebo um só centavo.

Entretanto, agora, precisou
pela primeira vez de recor-
rer ao IAPI e não foi ateu-
dido. Nasceu a lí de oufu-
bro um seu filho e êle pro-
curou a autarquia para re-
receber o auxilio-natalidade,
a oue tem direito. O imti-
luto, no entanto, alegando
oue o seu regulamento só
dá direito a concessão de be-
neficios, ouando o associado
tem 12 contribuições seRui-
das, negou o beneficio.

O operário Antônio Ribe'-
ro protestou contra a alega-
ção do IAPI, afirmando qúo
o regulamento do Instituto
não pode lhe tirar um direi-
to que adquiriu pagando as
mensalidades há tantos anos.

IRIAM Á GREVE
OS FERROVIÁRIOS

NA MAIOR
MISÉRIA.
MAIS 1)10 SETIOCENTOS
FLAGELADOS AGUARDAM
EM FORTALEZA TEOVI
DÊNC1AS DAS AUTO-

KIDADES

FORTALEZA, 21 (Do cor-
rcspondenlel — A Hospeda-
ria Gelúlio Vargas, onde se
encontram alojados cerca de
724 flagelados esperando
oportunidade rio viajarem
pái*a melhor destino, apro-
senta, corno nos piores tem-
pos da soca. aspecto contrts-
lador. Amontoados em meio
ao maior 'desconforto e pro-
miscuiclade, as centenas rie
flagelados estão à espera cie
providências das . àutori '.a-
dos, que não Chegam num;!,
enquanto eles vetam na
maior miséria.

A situação tende a agra-
var-sè com a chegada de no-
vas levas de retirantes. Sa-
be-se que em Manaus encon-
tram-se alojados numa hos-
pedariji cêrcfl <le trezentas
famílias norriestiuris, aginr
dando embarque de redres
so aò.Ce.-ifúi ríésMflfHda'S coin
as rrirní irósiiS pnürrYrXssas
éom qiíe fiiram iluriirios ao
seguirem para aquele Es-
tado.

LONDRES. 23 (AFP) —
Sir Walter Moncktón, mi-
nistro do Trabalho, recebeu,
esta lardc, òs representantes
do SInd-cato dos Ferrovia-
rios, que lhe expuseram as
reivindicações efe seus man-

BLACK-OUT
EM CAMPOS

CAMPOS, 23 (IP) — Mais
da metade da cidade está
inteiramente às_ escuras. Os
moradores do Tu rio Clube o
da Beira Valão estão sobres-
saltados c irritados em fa-
ce dos freqüentes assaltos
que ali se verificam, pois os
gatunos se aproveitam do
fato rie que as trevas são
quase totais.

Também a indústria vem
sendo prejudicada. A irre-
gularidadc ocorre cm conse-
queneia dc que a líiz produ-
zjda pela Usina de Macabu
eslá sendo desviada.

LAM1'AEINA
KOS POSTES

Os moradores do Turfe c
da Beira Valão, cansados da
escuridão, resolveram pro-
testar, dependurando
nos postes lamparinas. Tam-
bém os moradores residen-
tes na Rua Visconde de Rio
Branco, no trecho que vai
da Avenida Pelinca até à Av.
28 de Março, dependuram
nos postes lamparinas, pois
há várias noites que gatu-
nos forçam portas e janeias.

Freqüências dos Ser*
vidores da Prefeitura

O prefeito Alim Pedro,
considerando a necessidade
de simplificar o uniíormi-
zar os elemen los de ire.-
quência no preparo de pa-
gamonto dos servidores "ria
P.D.F., assinou decreto alto-
rando as disposições do de
n." 6195/89, ficando extinta,
a partir de 1." de janeiro
próximo, a F.I.F.A. (Ficha
Individual de Freqüência e
Assentamentos), passando a
servir como elemento de
verificação di- íivquéncia,
para todos os efeitos, o car-
tão de "ponto". Km outro
aío. n prefeito regul-invn
tou o decreto ontem assina-
do, para a sua fiel nbser-
válida pelos órgãos da mu-
nirijfelidade.

um tiinilnliiio. 1'cili Iam-
bem pura podiiI na Ir du
Drttlo.

UM ENTRE 20(1

Ivo McnwM tom 3 anos.
Tem um roítlnhu ongrucudo
• nos contou, »m nemctrn,
nua lar, nluumuH artes. Nem
nor Iiimi, .uii.i éli-, r.-iwii
Npcl rirlNHi.i de Hu.' il.n o l

ciiinlnliiio com íurol o busi-
na, Dihso lambem o.ua tsu-
riu muita bom uo Puoui
Noel trouxesse brinquedos
nina suas tros InnOzinhau*.
Vcru Lúeia, do U anos: Ivono,
de 4 anos u Alzira, du dois
unos.

— Quo bom se papal os-
tivesse- *oltol — exclamou
Ivo.

lvp c apenas un. Ontem,
foram entregues nu Associa-
vão Brasileira dc Defesa do»
Direitos du Homem, dezenas
dc curti nhas cíicIun du ra-
hiacos. Eram ns rurllnhas
dos filhos dos pulrlolus ore-
sim, mini Panai Noel. tího
vários c comoventes pedidos.

Os nais dos garotos c das
garotas estão presos. Ou-
tros estão processados e são
perseguidos. Por «ue? Por-
que -ouherom defender a
Pátria. Combatcraiaa Os que
querem entregar o petróleo
brasileiro á vorucldado dos

truites norte americano'. 8«n
KiitrlntiiK quo «o uiuiilrani
niih tradições rfe cmiuuim do
nuiuinN mártires « lioróii.

Cada donativo nuo mr ou-
do, 1IO.IK. • Avenida Ms-
sldenle VarBí-, 830 -• tiilu
Klmi lAs-oclacAo BMülllern
do Dffnsa dos DlrMtos dn
IlOmom) Ira rwnnfnrlnr, pof
onlro hh grode», um patriota
preso.

AS CARTINHAS

lldete dn Oliveira Santo»,
dc :t anos. o Ivnnl Suntos. dc
2 unos, contaram oue nas
cartlnhas nuo fizeram, pedi-
rum umu boneca.

Ivani uerosconwn:
O auo eu mais kos.o

c boneca.
llifetp disse:vou »ór meus sopati-

nha* na Jiinolu, Sol oita Pa-
puTNocl vai deixar umn bo.
neca. j

•*-->*^>tfe - «¦ -^^m^r,^^^^ÈmmmmmmWsmtmÍsy*MstfÊlâm\, ^ãaSMMí

PAPâaHh-MA™
ÍTB

Lúcia e Lisin Mory Santos
sao Irmãs- A prlmclrii tem
:i ruins c a seRunda 4.

Llr.la, nuo Õ " mais velna.
disso multo íérin:

— .Sc papal nfto estivesse
nrêso. cnnharlomos ni
prinauorios e Papal Noel se-
ria mais contento.
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Condenado o Aioagiiete
Mo Tribuna! do Júri

14 anos de reclusão foi a pena imposta ao poli-
ciai que assassinou um patriotas em Deodoro

O Tribunal do Júri reu-
niu-ae entem para iuluar o
álcBRoete da Policia Politi-
ca. Vacila Macliiiuo, que nu
uui lü de julho de 19j2, na
.Estação de Deodoro, assas-
sitiou a golpes de punnai o
jovem João Fidciis da Silva

Seguncío a versão dada ao
fato pelo próprio policial em
sua defesa, a morte dc João
Fidelis taria ocorrido em
virtude dc mesmo se encon-
trar oao.uela estação subur-
bana distribuindo, bônus c
prospectos da Campanha da
Paz c nda interdição das
armas atômicas. O policial
pretendeu justificar o seu
monstruoso crime alegando
ser a vitima um militante

comunista. A defesa do ai-
cagoetc Vacila Machado es-
têvo a cargo do advogado
Oscar Galvão oue não lo-
arou impingir ao Tribunal
do Júri suas justificações uo
bárbaro crime.

Acusando o policial fun-
coutaram o promotor Arauio
Jorge e o advogado liuni-
berto Teles.

Ao final dos debutes, o
júri reunido na sala secre-
ta, decidiu pela condenação
do tira, impondo-lhe a pena
de 14 anos de reclusão-

Os trabalhos, oue se pro-
longaram ate à noil*c. foram
presididos pc|o juiz João
Fontes Faria.

0 PROCESSO
CONTRA 0 PRESI-
DENTE DQ TRIBU-
NAL DE CONTAS

SÓS lindo apuramos
ruiitliiuiivii. optcin, corri
o ministro dn Justiça,
sendo olijrln dP í-siiidos,

{ o processo mandado lns-
í latir»»' pelo Cnjàf.0 ròn-
> ira n ministro Mário RU.
{ courl Snmpnlo. sob a ale-
\ gnofio dn "desacato á
í lUitdrtdnâc". Por nutro
\ lado. no jjablnote do pr<"¦ sidente do Tribunal dn

Contas foinns informados
que o ministro Bittr-n-
còurt Sampaio aguarria
o pronunrinmonio da
Justiça a fim do apre-
sentar suas rnzões dc de-
íesti.

Não tivemos, alem dis-
so. noticia de que o Ca-
tele pretende instaurar
inquérito para apurar as
acusações feitas pelo sr. <
EúgÔnio Gudin ao minis- 5

f tro Bittencourt Sampaio, \
> que o atingiram cm sua J
í honra e ensejaram o. inci- >' dente. ]
\

FACA t)HA ASSINATURA
M|HSH IHF, bXPrHItHÜIA

abotagem ianque
Industrialização do Pefráeo

datários. Estes exigem o um
aumento dc dez shillíngs por
semana e pedem 

' 
aue as

companhias de estradas de
ferro sejam subvencionadas.

Durante a entrevista, o mi-
nistro propôs aue uma Co-
missão do Inquérito fôsrc
constituiria para proceder ao
exame' dessas reivindicações.
Pediu aue a ordem de gre-
vo, oue deve fazer-se cfoti-
va a 9 rie janeiro, seta sus-
pensa enquanto func'onar a
Comissão.

O sr. Campbell, secretário
do Sindicato de Ferroviários,
declarou aue transmitiria a
sugestão do ministro no Cn-
milê Executivo do Sindica-
to. Declarou, porém, à im-
prensa, aue não achava oue
uma arbitragem pudesse ro-
solvcr q conflito c aue os
ferrov'ários deveriam, prova-
velmente. apelar para a
greve.

PRASA DE "PIOLHO
BRANCO" NOS
LARANJAIS

Uma praga de «..piolho bran-
co», cientiiicanicnte conheci-
do por prtiiezía iiraelongn,
vem àtabáhdb en*.. condições
acentuadas os pomares do
Distrito Federal e rio muni-
ripio dc Nova Iguaçu, no Ks-
tário do Kio.

A entrada e'm funcionamcn-
to do oleoduto Suntos-São
Paulo veio facilitar muito o
tiônspoite du produtos petro-
ltferos, entre aquele porto c
a Capital do Datado balldei-
rante. Üó em julho a" cer-
rente ano o citado oleoduto
movimentou il"15.-703.47ü quilos
desses |.'.-odutos.

A construção do oleoduto,
nue ée d.-.sliiia pnhclpalmén-
te a abastecer de óleo cru as
lu.naniis de Cubatüo c Ca-
pitava, sofreu, por parte dos
trustes norte-americanos, as
mais variadas formas do «a-
botagem.

Uma ridas foi denunciada
pelo coronel Artur Levy, pre-
sidente da Peivobrás, em ire-
cc-nte entrevista concedida á.
«Televisão Kecordv, em São
Paulo,

Declarou então, o coronel
Artur Levy:

— Con: relação a esse oleo-
duto, proccssou-sc para seu j
financiamento uma upcraçac

ile crédito çoiji uni banco ofi-
ciai americano. Kcàllzadu a
operação, e antes de utiliza-
do o crédito, foi o mesmo
cancelado pelo banco, sob a
alegação de que assim fazia
por coiiii.uir interesses de um-
seu «guinde cliente». Em tn.
ec riisso o empreendimento
teve de ser integralmente rea-
lizado com os recursos do Pia.
no Salte.

F.ssu. denúncia, partida cie
quem tom inteiro çóQhecimert.
to do assunto por causa mes-
mo das suas atribuições di:
presidente da pétrobrás, não
pode deixar dúvida* a nin-
guém, a respeito da ascendeu-
cia e\n Standard Oil. o «gvan-
dc clientes, sobre os bancos
oficiais americanos, isto é,

sobre o próprio governo iji.s
Kstados unidos. E os bri;i,-
leíros não poçletn subá£i.i;..- r
o qne representa essa ar.M-.i-
dencia pai*a a nossa emanei-
pação econômica.

A sabotagem e a obstru-
ção a° deseuvolvimenlo ^
nossa industria petrolífera
continuarão, c.ii partindo d),
retamente do Irustc amerira-
no, ora surgindo de medidas
impostas pelos senhores de
Washington ao atual gqvtr-
no brasileiro que lhe é ihtei-
ramente submisso.

áònionte a união de todo.i
os palriolas conseguirá &nu-
lar essas forças poderosas que
so Icyantam contra o nosso
país, pretendendo » sua es-
evavização. .

PEQUENOS ANÜNCIOS

Diretoria
da Academia
Realizou-se ontem, dia

23, a escola da diretoria que
regerá os destinos da Aca-
deniia Brasileira de Letras
durante o próximo ano.

Foram eleitos, respectiva-
mente, os acadêmicos Rodri-
(;o Otávio Filho, presidente;
Manuel Bandeira, secretário-
•geral; A. Carneiro Leão, 1"
secretário; Austregésilo dc
Athaide, 2' secretário; Cie-
menüno Fraga, Tesoureiro;
Barbosa Lima Sobrinho, di-
retor da Revista da Ae.adc-
mia; e Menotti dei Picchia,
diretor da Biblioteca.

A posse rios novos riiri-
gentes da Casa de Maclin-
do dc Assis deverá realizar-
•se quinta-feira, dia 80.

PRECISA-SE OFERECE-SE

CAPOTKIttO níelo-oílelril com
prática ii líua lírnanl Cnnlo.su,
62 — Cascailura (*)

CICLISTA com prática ile en-
U'cga ile pão á Rua Lobo Jú_-
ntòr, 1.9SS — Penha. l')

CANTEIRO paru abrir um
melo-flo ã iluii ilo Senailo, 213
— I.oju — Sr. Ainiaiiito t")

CARRUGADOIl para «írrl-
nho de mão, iiàbllllailo, conuc-
cendo ruas. Tratar á ttua do
Mercado, 22.

KNCANADOR aprendizes e
mein.s-oíicials á Kua Mala La-
ÇcTdu, "ÍU0. l4)

l-.NTALHADOKKS aprendiz e
melb-oflclal -- Rua Melo o tíou-
pa, J02 — Leopolillna i")

EÍJÈTÍIÍCISTÁ paru u Zona
Sul; Tratar à Av. 'Pies. AnlO-
nio' Carlos, UU1 — Saiu 1.20-1 t»)

EMPREGADA com prática ile
padaria o confeitaria ii Huu Si-
quclni Campos, 1S0. (")

Procurem os seus convites para a
GRANDE

FESTA DA ALEGRIA POPULAR I

POLI DOR ile
Fali. ile Rádios
dos Lòlio, 81.

metais parui Rua Aristi-

KM IIOMENACICM

AOS DEl'UTADOS E VER BADDKES
rorULARES

.11

FAXINEIRO que saiba ence-rar, com documentos à Riia SU-
velra Martins, 135. (•)

PRATICO DE FARMÁCIA àRua Etolvlna, 9 — Olaria 
Fone 30-3610. (•)

MENINO paia aprender uma
profissão de futuro, de )1 a 14a nes, íi Trav. Ouvidor, 2S — ]¦»— Sala -I. (»)

.JANEIRO

DUMINT.U

IMPRESSO!! para MáquinaMinerva à Rua Bela, 1.21S. (<¦)

LANTERNEIROS á Av. Sil-hurbana, S2 — Bcnfica — Pro-curar Henrique. (*)

ELETRICISTA RBdlotécnlco —
EXeeutam-se servicoi a dorme)-iic Tel.: 27-8216. (P>

RAPA? para traoalhar 
" 

ém
Seivlcp de fotçcópla. Telefonar
para 32-7136, das 9 ki Í8 ho-
ras. d)

CAXIAS — Venda-se 
"um 

Domlote, no Bairro íJuiraíete. Tratarcom o sr. Melo. Tel. 23-2808. (P)

BOMBEIRO, GASISTA c ELE-TK1C1STA — Reformas Ue pré-dius. pliilurasém àeirái. Aten-de-se a domicilio. Tel.:' 22-011U.
(P)

AGRIMENSOR — Para qual-quer seivfço, em qualquer parte.Aeeit» serviços tomiRráfleos. R"-cadot pejo Tel.: 42^2208, (P)
CARPlNTEtriO - Reformaide eurrusserlas, casas, cto. Xcei-ta diária ou empreitada, Reca-dos pura Valdir — Tòl.: ^-307(1.

. d')
BOM BEIRO • HIDRAÜUCO -Executam-se serviços a aomlcl-<M- A„V- Manuel Duarte, «30 —Nilo Dias. <p)

PINTOR-PISTOLEIRO ~ D.móve)s de aco, cirúrgicos, gela-deiius, automóveis. Ládueacào,para Indústria òu oficina me-canlca. Recados para Joio Vi-
ççnte — 22-2070. (2)

VENDE-SE uma coleção de <U
%P'&,# M"r** S volumes,Cr$ 450,00. Tratar com o sr.Cunha, segunda-feira, das 12 às
íi,1.10.™8' à Rua ,l8 Alfândfe/,,
J22.loía. (P)

sort-

I^MCIO ÃS 10

fíAHE — «SfYOT*}'»
TEIOS — VARIEDADES — Dl-
VKRTIMENTOS. SERiO AR-
MAPAS DIVERSAS BARRA- |

«MENU» j,1

UTSTRADORES d Rua Cor-ilovil, 214 — Parada de Lu-cas. (»)

I

TALOETRO para encaderna-
Cfio li Av. Gomes Freire, 6Í59-A.

CAS COM VARIADO
OURIVES oficial c meio ofi-rial a Rua do Rosário, 172 —Snla 202. («)

HORAS DAvMANHÃ |
ir ,

DATILOGRAFA rápida à Av.Mem de Sá, 247, o

.O CAI.
Tmvossa T;Ui<« — Pbnío d<t l^aíagimi

SAO GONÇÀL0

CORTADOR de cartu- verdeKua Proftssoi- .sòuju MbYbli'U4-A Esl. de Whiialliá, Tilar com Flôllaho Gomi

MÜI.A DATILOGRAFA, comprntlçH dc naluáo, laboratório,fabrica, etc. Recados para o sr.Menezes — tel.: 22-3070. (P)

, 'VPTRE-DE-ÜBRA.S - Cuwo"icuiico de construoto cl\± «longos unos dc expeFtèiibia, a<-p|-ta irabalhos pm- empreitada.

..r.!".:.tiíflÇiI^Ka " ''"forma o sentolehâo em sua proprlá .-a»a.niamniido y i'y|í'rwe|f8 Rnmije-Tel.: 2U-S744. (P)

e Inte Isente, paru uprendtó dtm„Tan,5*-ii-S»e«"do« pira Afilio.Tel.: 43-1749. (11
LO\ com 11 anos, cursomarlo, paia escritório ocomercial. Recados para

(')
i

¦asígíaggma»!^^

SALA para estabelecimento nn•.una i-.'iiii':rl:il (|n Estudo ilnt.t-i irí lo.OOUorj dc luvn*. Tra-In.C A, Rua AWonin TCtcs Me-nis.rs .T." SSç JoAp Hp MmiIicom o sr. João Batista s.in-to». J»,

.PORTEIRO ou ZELADOR u.piecuos i apartamento», Telefo-"ar pnrn 2i:-702.1 - SélmstiSo.
 (•)

r„1:NTJ|,!,r:(:A',A pnra «oHoaervI--co. iclefojiiii' par„ 37-0-S51. (•)
.VENDE-SE ou ACErlA-S!- 

~-n-
Clü pnra um depósito de mutr.uai rte ci.i)stru..-ao e oflrin^.
E^lfi **?n* nu'"*vih«, K» • •«rada Rio dOura a»)

M&rilfyf
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I0-I0S OS CIDADÃOS DEVEM TER 0 DIREITO DE VOTAR
wviwM-;__m.ra_^m^
I f\ PimiDENTE da
5 v-/ República, vx-cliC'

.. dc Policia do
Rh Grande do Norte,
depois dc uma ronversa
com o sr. Alvncustro
Giilmririieti, não se sabe
se na fíife dc Ouro, on-

\'dc almoçou quarta-feira,,
| ou no terraço da Gávea Pequena, deter-X minou que nenhum candidato a funçãoh publica ou a direção dc sindicato seja• inscrito antes de uma «investigação so-dal», sôbrc o seu passado.

pacífico*

O eufemismo ç grosseiro. Aliás, o
próprio governo, desde sua origem, cum espantoso eufemismo. Não ousa di-c_r para o que veio, como nasceu, quaisos seus objetivos, senão através dc pa-lavras com que pretende esconder a
própria face. Pretende dar a impres-são de que não é contra a Pctrobrás --
c todas as palavras do sr. Juarcz Tá-vora nesse sentido são de irrisório eu-femlsmo, c os atos oficiais manifesta-
mente não favorecem a Pctrobrás. ,

A «investigação social» significa
terrorismo, discriminação política cn-tre cidadãos no gozo pleno dos seus di-ratos garantidos cm letrti na Consti-

fi___WKK-__WN!___-il

luição, no caso presente,
quatro mil candidatos «o
eoncurso paru Inspetor
de Trabalho, Com o ex-
-chefe dc Policia do Rio
Grande do Norte não

\§/%*if\iicpp 1 '*'"' bandeira, para isso'/•U^QUcfJr I estão ai a bengala do sr.
Alcncastro e o pessoal do

Setor Trabalhista da Rua da Relação.
Seria interessante saber se são atingi-

dos pela «investigação social» os trâns-
fugas do movimento democrático, que
gritavam no Parlamento «lembrai-vos
dc 37», os antigos exilados políticos.

O sr. Café Filho não quer hoje se
lembrar de coisa' nenhuma, é primeiro
magistrado, presidente da República,
para onde subiu sem concurso c sem
eleição. O sr. Café Filho quer som-
bra, jerimum c água fresca, enfartado 1
de eólicas c insójiias. §

Publicamos hoje na primeira página |uma fotografia cm que o primeiro ma- I
gistrado aparece agarrado à cintura dc ^uma vedete de-teatro dc revista. |

Essa fotografia vai me comprometer ú
— diz ele sorrindo na legenda. E eis a ff
que fica reduzida, para edificação dos Ú
netos do sr'. Café Filho, a ficha política pdo antigo orador que os azares da poli- 0tica dc Natal levaram um dia ao exílio. |f

FALA A IMPRENSA POPULAR SÔITOE A LEGISLAÇÃO ELEITORAL O DEPUTADO
E CONSTITUCIONALISTA AUGUSTO MEIRA, DO P.R. — FAVORÁVEL AOS CANDI-
DATOS AVULSOS — UM ABSURDO, O VOTO COMPULSÓRIO

Um entr.vl_.ft concedida íi IMPKKNUA POPU-
LAR o deputado Augii-t» Melrn, da bancada do PK,
teve oportunidade de itiiiilisitr <liv_r_o_ i_.pei.o_ da
atual Icgl8lat.no eleitoral, falando também sobro us
emenda» que nu n.lium submetida- à aureeiueão do
Congresso.

Disse-nos, Inicialmente, otlcuutado Augusto _l-i.ii:Do h_ multo tenho iul?zo liumiulo a resuc-to de
nossa lei eleitoral c penso
quo ela vale como um in.-
tiuinenfo do despotismo uuelerc Irontiilincnte a Consti-
tuleflo Federal, linsia ver
uue os partidos monopolizam
a Indicação dc candidatos c
fnzem destes os únicos ele-níveis, considerando Inclcui-
vcl n generalidade dos ci-
(Indàns constituclónulmcnle
com direito c poder dc se
apresentar como candidatos.

BLOQUEADA A OPINIÃO
DO ELEITORAlém disso — nrosse-

cite — com o sistema do lo-
cc_dns. a opinião do eleitor
fica blooucada o Impossibl-
iitnclo dc manifestar suas
prcferònclns. Ainda mais,
candidatos com arando vo-
tncão ficam prejudicados oor
outros dn votação menor.
Dá-se, nindn, a monstruosl-
(Indo de transportar nara in-
cfivlduos não aceitos pelo

'i-x
PLANOS CONTRA
O AMAZONAS

Bloqueado em «ou» doejii- dsIntervir nu K.tiido do Aniii-u-nm, como -iisui. pura it mi.
pre*.-» da .ml,rn,.min dn vil-Iras unidades ilu Fcileru.iiii, usr. João Cure resolveu Imnnirn bom inú.e, rinf.iinlo.__ ad ver.«o sv trnniii tecida com su» com-
pleta. nprovutão. Jtejelliiu, en-lAn, o pedido oito llic Joru cn-iiiniiiiliailii pelo Trlliunui do•luntica o miuillou pauur on.li-
nii-os dos rimuloniirios pAlill-cos do Kslndii.

A <>òlu_fio» do Culc <-, po-rem, mais uniu paiiM. puni mo-
(Ulaç/io, no estilo dos progru-mus ruüinlúnlciis .In terceira ca-
tegoriii, du .|i.._ qualquer outra.
eol-üC .Senão, vejamos: «h Jfu..-
rJon&rloN pViltlicos nnta/.oiuMiscs
p_.tâ<. córà ns veiieimeiitos atra-
Afidos hAsois meses; Jouo Ca-
fo deteriiiinoii quo Í6ssem pu-
gos dois meses; além di>so, cm
lugar dn entregar o dinheiro
tV adnilitlfltravAo estadual, Ins-
lruiu para. que os luneionariiis
vflu recebôrl» nus gulchCs da
agência «Io Banco du Brasil, Is-
to r. Interveio, do pilii, lia órlii-
ta dó uiluihiis(raeâ'i) quo « pri-
vatlva Uo governo do Ama-
zonas.

Uiunto dêsai) acinte, o Rover-
nndor interino, sr. (oriuliiiio
MndiiMi, .lii loriiiiii pAlilien suu
decisão do renunciar, isso, po-
rejn. nrto ó Indo. lli/.er que os
.11 mllliõé.s de cru_eli'o.H niitnrl-
-mios pelo Clitctn _ (instituem
empréstimo _ pnra ilòinuÊ-Rlii
pois, ilu falo, o uóvêriio federal
devo 'mi l._lu__ do Amazona,
rirrns muito millores, iinliislvo
us que corrosiiondnm ã ioileni-
_nçfiii do Território Federal do
Acre. Pur «.ue, então, essa fita
¦ Io cmiirésllnifl. Desde quando
o devedor pmlo emprestar no
credor'*

Finalmente ii de tudo elarn
que, »« a migalliu arliilradn por
(.'llfó filho não dá riialii que. pa-
ra pagar uni têr.o do quo tém
a rçcober oh íiinelonúrios, o so
o Aiuiiz.ím- eslá em alisolutá
falta do numcrilrlo, ílcit seu co-
v.rno sem meios do atender aos
_-»«u_ indispensáveis a qual-
quer administração.

Náo . preciso, portanto, nem
multa perspicácia, nem vasto
conhecimento do espirito Irai-
çoelro do Bno-Dàl potiguar para
perceber quo a Intervenção no
Estulto d<> Amazonas ainda niio
_ considerada perdida pelo Tale-
te. Fingindo dnr uma cspórtula.
.Io5o Café lirortira armn/.enar
nrgumentos pura, depois, dlx.r
que leio do eeilcr ao inevitável,
pois ns dificuldades amnioucn-
?es vfio crescer o ns conspira-
cães contra o sistema íederati-
vo também.

as OS ENGANOS

DO SR. HUNGRIA
O ministro Nelson Mun-

gria íêz declaragões à im-
prensa e referiu-se a um dis-
curso de paraninfo por éle
proferido na Faculdade dc
Direito de Goiás.

O ministro deveria saber,
e a .tratar, do caso ter a hon-
radez de confessá-lo, que cm
poucos outros paises a in-
fAnciã e a juventude se en-
contram em situação de
abandono igual ã do Brasil.
O.s roformatórios são antros
de criminalidade. Isto reco-
nhécem os próprios juizes
e de poucos dias era um ve-
emente despacho nesse sen-
tido do juiz Stampa Berg.
Quanto à falta de escolas e
ao índice de analfabetismo,
todos o sabem, são clamo-
rosos.

O ministro Hungria não
se preocupa com isso. Preo-
cupa-o a União Soviética, on-
de não existe um só analfa-
beto, onde o ensino 6 o mais
florescente do mundo, onde-
Iguais oportunidades são da-
das a Iodos os cidadãos.
Para • o ministro Hungria
operou-se na U.R.S.S. a sy-
pressão da «vocação buma-
nn». E' uma bobagem sem
limites o que diz o ministro.
O fenômeno que o ministro
aponta está com o endereço
errado. Isto se dá no Brasil
e-em outros paises sujeitos
_o gtiantc do imperialismo
Ianque. Supressão da «voca-
qSo humana, existe em nos-
so país, onde numa popula-
ç-o de 54 milhões, mais da
metade são analfabetos e a
esmagadora maioria não tem
o direito de sonhar sequer
com um curso médio, quan-
to mais com o superior.

Tudo isto o ministro finge
ignorar. Mas se o ministro,
quer. se Informar sobre a
extraordinária obra pedagó-
gica realizada na U.R.S.S.,

¦ não precisa ir longe. Acon-
selhamos-lhe um livro tra-
duzldo para o espanhol.
Qne o ministro leia, sem pai-
xSn reacionária, o «rPoema
Pedagógico*, de Makarenko.
Poderá, assim, inteirar-se
d__ __v«--__-_-_ que dJyu-S-..

O Programa do Partido é
a Vida Para a Juventude

MENSAGEM DA UNIÃO DA JUVENTUDE. COMUNISTA AO
COMITÊ CENTRAL DO P.C.B. — SAUDAÇÃO ENTUSIÁSTICA
PELA REALIZAÇÃO DO IV CONGRESSO
A UNIÃO DA JUVENTUDE
COMUNISTA DIHIGIU AO
COMITÊ CENTRAI, DO

P.C.B. A SEGUINTE
MENSAGEM:

"Ao Comitê Central
do Partido Comunis-
ta do Brasil

(Jueriilos camaradas:
A Diretoria Nãcioniil da

União da Juventude Comu-
nista saúda, calorosa e entu-
siàsticàmenlc, a realização
do IV Congresso do heróico
o combativo Partido dc Luiz
Carlos Prestes.

Aplaudimos e apoiamos in-
condicionalmente o magní-
fico informe do Camarada
Prestes. Agradecemos a aju-
da íralcrmil que nos foi da-
tia. especialmente com a aná-
liso justa e profunda cias
clobilidades existentes na
União da Juventude Comui
nista.

Sem dúvida nenhuma o.s
materiais do IV Congresso

CONTRIBUIÇÕES
PARA O NATAL DA
SOLIDARIEDADE

Amigos do Centro da Ci-
dade fizeram entrega cm n°s-
sa redação da quantia de Cr?
110,0. (cento c dez cruzeiros)
para o Natal da Solidariedade.

EM NITEKÔI

Uma comissão dc trabalha-
dores da Cantareira (SEÍIVK)
entregou em nossa Sucursal
de Niterói a importância de
Ce. 1-0,00 (cento c vinte cru-
zciros) para o Natal de So-
lidariedade aos presos poli-
ticos.

c suas resoluções serão um
roteiro seguro para impul-
sionar as lutas da juventu-
de brasileira pela paz, pela
independência nacional, pe-,
Ias liberdades democráticas
c por um futuro melhor.

O Programa do Partido,
programa dc salvação na-
eional, aprovado pelo seu IV
Congresso, é a vida para a
Juventude brasileira, abre-
•lhe amplas perspectivas c
horizontes promissores para
uma vida alegre o feliz.

Desejamos expressar ao
Comitê Central eleito, a cuja
frente se encontra a figura
amada do querido camarada
Prestes, a nossa inabalável
confiança c ilimitada íideli-
dade.

A União da Juventude
Comunista, iluminada pelos

preciosos ensinamentos do
IV Congresso do Partido Co-
munista do Brasil, guiada
o orientada pelo invencível
Partido de Luiz Carlos Pres-
tes, marcha confiante para
novas batalhas c para novas
vitórias. >

MEDIDAS ADOTADAS
A Diretoria Nacional da

União da Ju ventude Comu-
nista resolveu tomar as se-
guintes medidas referentes
ao IV Congresso do Partido
Comunista do Brasil:

1') — Dar o inteiro apoio
aos informes c resoluções

do IV Congresso do P.C.B.
2') — Enviar umn men-

sagem ao Comitê Central do
T.C.B.

3') — Recomendar a to-
dos os organismos da U.J.C.
o estudo rigoroso individual
c coletivo dos preciosos ma-
leriais do IV Congresso.

eleitor votos dados a outro
candidato. Isto viola a Cons-
tIVulcíío, atuindo determina
uue o voto é iieüsiml c dl-
reltii do eleitor ao eleito.
Elccõcs sob lal lei consti-
tuiMii umn injúria íi vida
constitucional do pais,

COISA P10B
O deputado Augusto Mel-

ra, oun è também um cons-
titucloniillsta, entra iicorn no
exame dc algumas das mo-
difloncôcs uroposlas na .'ci
eleitoral:

Est_.sc cofiilando de
ronstitucloniiliznr a lei ciei-
tornl retirando-sc-lhe os dc-
leitos aue apresenta. Mas.
uelo que tem noarccldo, va-
mos ter coisa ulor. Há uma
emenda do deputado A Mo-
mor Baleeiro que constitui
uma utopia. E' razoável nuo
S. Excia. deseje n maioria
absoluta nara a vitória ciei-
tora!. Mus. isso. nor muito
desejável oue seja, é au:t-
se sempre Impossível c u lei
deve prever essa Impossibl-
lidado irremovívcl. Há. dc
certo, na emenda Baleeiro,
um sentimento elevado, mas.
o :;cii propósito é irreali.á-
vel o ele próprio o com-
preencre quando quer trans-
ferir pnra o Congresso a
solução final. Tsto vale por
aniquilar o voto popular c o
Congresso seria o mnis inte-
ressado cm aue não se vo-
.ififcassc a maioria absoluta
nara ter cm suas mãos dispor
n .ci' arbítrio da eleição
presidencial.

SOBRE A EMENDA
AFONSO AUINOS

A respeito da emenda
Afonso Arinos, que introduz
o sistema dns chamadas lis-
tas eleitorais, declara:

Iiá outra emenda, do
deputado Arinos, segundo a
qual o direito do vencedor
pela maioria seria destroça-
do peln junç.To" de votos dos
candidatos vencidos, coníe-
rindo-sc a um deles votos
que lhe foram negados e ío-
ram dados a outiem. Repu-
to essa emenda tão absurda
quo me desorienta tenha par-
tido do seu ilustre autor.

CANDIDATOS AVULSOS

E continua:
Não posso, ainda, deta-

lhar todos os meus pontos•(ie-vistn a respeito. Enten-
do, porem, que há necessida-

do de admitir a apr._eiil_çao
du ciiiulliliilti- avulsos. Mnls
i-udlcalmento, admitiria qi._os candidatou ho a|>r__unl„_?
sem todos por si próprios,
conforme uu suou po_-ihili.
dades o fizessem registrar o
seu nome como tais paru os
devidos efeitos. Os partido.,livremente amparariam os
quo íôssem de sua prcier.ii-
cia. Dòsse modo, prevalece-
ria a Constituição que dá a
todos os cloglvcl. o direito
do se candidatarem. Isto
ainda abriria a porta & li?
vre escolha do eleitorado.

CONTRA A TRANSFERE*.
CIA DE VOTOS

Após ligeira pausa, o de-
putndo Augusto Mclra con-
tlnun:

Penso que o regime ai.
surdo dc transferências de
votos deve terminar. Em to-
do caso, o candidato quealcançasse maior votação
pessoal devia ser preferido ao
que fosso pessoalmente me-
nos votado, ainda que seu
Partido nüo houvesse obtido
o coeionte eleitoral. Náo é
admissível que candidatos
com menor votação prejudi?
quem os que tém maior nu-
moro do votos, coisa absolu-
lamente Inaceitável e incons-
titucional.

O VOTO COMPULSÓRIO.
UM ABSURDO

Há outros pontos a aten-
der — diz o deputado Meira.
Considero absurdo o vo?
to compulsório o criminoso
impor penas ao eleitor que
não comparece às eleições
por um motivo qualquer.
Tomar parte na direção dos
negócios públicos pelos seus
representantes é um direito
de que usará como lhe
convier.

Há um dever cívico de
votar, de interessar-se pela

coisa pública, mus a couçAo
n tais dovci-s i'-ni|m ao
domínio das .ouçõo. pelo
Estada. Tem havido ató
quem proponha essa coaçáo
Haiaiilru com u restrição
dos direitos fundamentais
do indivíduo, Tenho visto
Isso já sugerido. Considero
semelhante coisa uma pre
tensão abominável, inqulsl?
torlal, nefasta em todos os
sentidos o ató criminosa. Já
tive ocasião dc apresentar
um projeto cm andamento
concedendo anistia aos íal-
tosos ás eleições o outro
mandando cancelar na lei
atual os incisos quo aplicam
penas aos quo não. compa-
recerom".

PELO DIREITO DE VOTO
A TODOS

O deputado cita exemplos
dc outros paises onde os
eleitores faltosos nenhuma
punição recebem, além da
que decorre dc ter éle do
suportar quem podia deixar
dc ser eleito, se concorresse
com o seu voto. E encerra
suas declarações falando só-
bre a extensão do direito
dc voto a todos os quo délo
estão privados, os analfa-
betos c praças de pret.— Veda a Constituição aos
ilotrados o direito de voto.
Penso, porém, que é de
admitir a votação do todos,
visto como todos são cida-
dãos e todos têm interesso
na coisa pública. Isto so-
breleva cm relação aos
analfabetos, cuja situação
depende, cm muito, do aban-
dono em que ficaram sem
ter quem facilite o seu pre-
paro intelectual, indisponsá-
vel a todos os seres huma-
nos.

Não há motivo para queessa captis diminutio em
relação aos analfabetos. E'
de notar, ademais, que entre
estes há gente muito mais
capaz do que so verifica
entro pessoas alfabetizadas.

i_rçi_^',._)_V_______B-'

Censurado
o ultimo

quebra cara

ÊXITOS DA "QUINZENA

D0PETRÓLE0"N0CEARÀ
Inúmeras conferências patrocinadas pelo Dire-
tório Estadual da Liga — Primeiros resulta-
dos do plano de crescimento daquela entidade

FORTALEZA (Do corres-
pondente) — A "Quinzena
em Defesa do Petróleo", ini-
ciativn do Diretório Estadual
da Liga da Emancipação,
iniciada com um grande ato
patriótico na sede da Asso-
ciacão Brasileira dos Muni-

Responsável Café Filho Pelo Atraso do Abono
Friza Morena que a Mensagem só chegou à Câmara a 7 de dezembro

Câmara Federal
O deputado Roberto More-

na reclamou ontem contra a
falta de número no plenário
da Câmara, que atrasou a vo-

tação do abono aos funcionários civis c militares da União,
fato que estava se repetindo naquela sessão,

Dirigiu a seguir um apelo
aos líderes das diversas ban-
cadas no sentido de que con-
vocassem os seus liderados,
de modo a que ainda na
presente sessão fosse satis-
feita a aspiração dos servi-
dores públicos, do verem o
seu Aliono aprovado antes
do Natal. Salientou que cri-
ticas têm sido feitas à Ca-
mara pela demora de resol-
ver matéria tão importante,
mas a culpa fundamental ca-
be à Presidência da Repú-
blica, ao sr. Café Filho, que

NOVO GOLPE CONTRA 0
PROJETO DOS MÉDICOS

Senado
Com os protestos do Sr.

Hamilton Nogueira, voltou à
Comissão de Justiça o pro-
jeto que beneficia os médicos

de instituições particulares. Quem teve a iniciativa de pro-
telar a votação da matéria foi o Sr. Dario Cardoso, o mesmo
senador reacionário que engendrou d artigo 32 do projeto
de reforma do Código Eleitoral.
INSULTOS AO POVO

CACIOCA |
Durante a hora reservada pao expediente, o sr. Assis pChateaubriand repetiu os ú

surrados chavões anlicomu- |!
nistas. Insultou os patriotas p
que defendem o monopólio Ú
estatal do petróleo e, depois, g
berrou contra a autonomia g
do Distrito Federal, aprova- gda há poucos dias, em ses- ã
são extraordinária. Disse o a
negocista dos «Diários Asso- a
ciados» que o povo carioca |não pode ter o direito de es- ^

enviou a mensagem somou-
te no dia 7 dc dezembro,
quase ao término dos traba-
lhos da última sessão legis-
lativa ordinária.

Acrescentou Morena que
estava na tribuna para pro-
testar contra o atraso na vo-
tação do referido projeto,
que teve como. còhséqüêii-
cia a desagradável decepção
que sofreram os funciona-
rios, que esperavam èsse be-
ncíício antes do Natal, uma
vez que agora já é prática-
mento impossível essa pro-
vidéncia. No entanto, logo
que fosse constatada exis-
tência de quorum, deixaria a
tribuna, para que a votação
do Abono prosseguisse.

Realmente,, às 17 horas
o presidente anunciou que

já havia número na Casa1.
E o deputado Morena dei-
xou a tribuna, reiniciando-
¦se a votação do Abono.

KECÜPEKAÇAO .SOCIAL
DOS EX-LEPUOSOS

0 -ir. Uriel Alvim apresen.
tou um projeto de lei criando,
no Ministério da Saúde, uma

seção especializada pava rcin-
icgração social dos egressos
clo_ leprosários.

0 _r. Celso Peçanlia ma-
nilcstou-se contra o veto pre-sidcn.ial uposto ao projeto
(|iio dispõe -Obre a aposenta,
uoria i.Uegrai do_ trabalha-
dores com ... ;ino_ du sorvi-
_o_. Dis.ci _uu o projeto é du
inteira justiça u íêz um apê-
lo Para quu a Câmara iejui-
lc o veto e mantenha o am-
uiclu projeto.

COMISSÃO ESPECIAL

0 sr. Benjamim Farah
apresentou um requerimento
pudindo a . nomeação du uma
comissão especial para rela-
lar o projeio que dispõe sô-
bre o aumento do salário-
-família para os militares. Na
mesma Oportunidade requtveu
urgência para o projeto que
federaliza a Universidade Ku-
ral üc Pernamouco.

BATALHÕES AGRÍCOLAS

Defendendo a necessidade
de o Exercito incorporar-se à
batalha da produção, o sr.
líui liamos pronunciou um
longo discurso no grande cs-
pediente, _oi'erindo-se espe-
cialni.nte à criação dos «ba-.
talhões agrícolas do Exerci-
to. que surão destacados pa-
ra as zonas rurais. 0 sr. Tris-

tão da Cunha denunciou, com
ruzão, tal providência, como
trabaího forçado.

ENERGIA OB
PAULO AFONSO

O sr. Aldc Sampaio íafou
sôbrc a distribuição da ener-
gia elétrica dc Paulo Afonso
pulos Estados do nordeste,
abordando principalmente o
problema do preço dessa ener-
gia que deveria ser mais ba-
rato do que o que está esti-
pulado.

AUTONOMIA DO DISTRITO

' Foi designada na sessão de
ontem, pelo presidente da Me-
sa, uma Comissão Especial
incumbida de dar parecer à
Emenda Constitucional que
concede autonomia ao Distri-
to Federal, composta dos srs.
Tarso Dutra, Bias Fortes Fi-
lho, Filadelfo : Gavcia, Luís
Garcia, Heitor Beltrão, Lúcio
Bitencourt e Benjamim Farah.

NAO HAVERÁ SESSÃO
HOJE

Hoje, vêspera de Natal, não
haverá trabalho na Câmara,
em virtude da um requerimen-
to do sr. Fonseca e Silva nes-
se sentido, que foi aprovado.

cioios. vem se processando
com grande êxito. Tem sido
realizada uma longa série
de conferências sobre tão nal-
nitante assunto, nos Núcleos
desta capital e nos Direto-
rios Municipais de várias ci-
dades deste Estado.

A Rádio Iracema, de For-
taleza, tem transmitido duas
palestras por semana, a res-
peito da questão do nosso
netróleo e da sua explora-
cão nos moldes o.ue interçes-
sam à economia nacional.

O encerramento da "Quin-
zen#" está marcado para o
próximo dia 28, com um
firande ato público nesta ci-
dade.

OUTRAS ATIVIDADES
Ao lado desta patriótica

campanha, o Diretório Esta-
dual da Liga traçou um
grande plano de atividades,
visando ao crescimento da
instituição em todo o Esta-
do. O referido plano, já pos-
to em execução, apresenta
os primeiros resultados. Nes-
ta capital foram estrutura-
dos 8 Núcleos, a saber: Vila
União. Montese. Campo do
Rio, Porangabassu. Jardim
América, Vila Brasil, Piram-
bu e Mucurlpe.

Foi criado tambem mais
um Diretório Municipal., o
de Sobral, estando vários
outros em processo de for-
maçüo.

r\S JORNAIS, quafio lo-
*^do_, ilelx_ruiii do regls- ,
trur um falo du linporlAnclii, •
verificado em liara dn movi-
menlo u cm plena coração
da Cidade Maravilhosa. A .
mirra apllcad» pola ar. Ita-
calava, du «Cltlma Hora»,
no sr. KobiTto Marinho, quodepois do apanhar do rov_l-
ver na nulo, foi jogado ao
solo o pisado no ro_to pelo
contendor.

Tendo-so verificado » ocor?
ronda minutos antes do uma
rciinh.0 do sindicato dos pro-
priflúrios do jornais, o pre?.sltl.nlo dessa organlzaç-O,
sr. Carlos Rizlnl, combinou .
com os presentes quo tudo
devia ser abafado. Criou-se,
desse modo, uma autocensu-
ra do alcanço limitado.

Acontece, porém, quo .a ci?
dade, ás vésperas do Natal,
anda ntovlnientadlssimn.
Além dos pedestres do tem-
po dc paz, circida no Rio ro?
forçada nillllld-O, composta
cm sua maioria do senhoras
o crianças quo raramente so
empenham na aventura do
pegar condução do ida o vol-
ia dos bairros para o centra
o vice-versa. Gente curiosa
c tímida.

O espetáculo do um lio-
mem apanhar, empunhando
uni-, arma, não 6 corriquei-
ro. Chama a atenção. O bri-
Jlio do uma arma do luxo,
exibida assim na via públi-
ca, por sua vez infunde te-
mor. Quanta senhora, quuntn
criança <" também quanta
marmanjo, na tardo movi-
meniadissima do nntconfeni,
não devo ter raspado um
susto dos diabos, ao ver o
sr. Marinho do revólver na
mão, disposto «aparanteinen
te», como diriam os telegru-
mas do «O Globo», a matar
meio mundo?

Mas o sr. Carlos Rizinl, nn
defesa da honra dos sócios
de seu sindicato, resolvo
abafar a noticia. Em conri-
lio, os monopolizadores du
Informação imprensa, que
dão tonta importância aos
«discos voadores», decvela-
ram que o acontecido não
aconteceu. Ontem, cciVenns
dc milhares de pessoas, de-
scmbolsando centenas do mi?
Iharcs dc moedas, compra-
ram muitos jornais do Rio
c ficaram sem saber que o
sr. Roberto Marinho sofreu
singular desacato, com a hu?.
mildade nnnagcnária do um
Gudin e a insensibilidade epi?
dérmica de um faquir.

Não so lembram os leilo-
res desses mesmos jornais
da sadia, ferozes, durante a
greve dos médicos, a rccla-
mar com artifícios do sofis-
ias baratos, contra uma pro;
tensa falta do respeito dos
grevistas à éiico profis-
sional?

Onde eslá, agora, a ética
profissional dessas gazetas
quo deixam de noticiar a
surra no sr. Marinho, só por-
que se trata do gente do ca-
sa? E nem mandaram des-
contar dez centavos na ven-
da avulsa das edições delilio-
nulamente furadas!

Vá lá quo o diretor do «O
Globo», sem revólver o ds
cara pisada, dê-se pressa em
encerrar o incidente. Mas os
leitores, que pagam para so-
ber o quo so passa, nada
têm a ver com o brioso «ar-
reglo».

0 Entreguista Entregador

AMPLIAR AS LUTAS E A
ORGANIZAÇÃO DA JUVEJITUDE

(Do Informe de LUIZ CARLOS PRESTES ao IV Congresso do P.C.B.)*

O 
NATAL do presidente
americano começou com

certo brilho. Presentinhos
da Foreign Overseas Admi-
nistration, da War Relief e
da National Catholic Welfa-
re Conference têm sido dis-
íribuidos pelas mãos entre-
guistas do chefe do governo
que Mister Kemper conside-
ra maravilhoso.

São pacotes de "corned-
•beef", biscoitos e farinha de
trigo. Esta última, sem dú-
vida, para o pão que o dia-
bo amassou.

Nessas migalhas, distribui-
das a um povo que sua o ano
todo para manter os lucros
de cinco mil por cento das
empresas ianques, vem, a ti-
tulo de propaganda impres-
sa, a bandeira americana.

E' bom traduzir os nomes
dessas organizações. Foreign
Overseas Adminisíration, ad-
ministração para além mar;
tem um sabor inegavelmen-
te colonialista.'

War Relief é socorro dê
guerra. Qual a queira quo
está havendo aqui, em pleno
Natal, a não ser contra os
frontespícios dos infelizes
Srs. Eugênio Guãin e Ro-
berto Marinho"!

Por fim, a Catholic Web
fare Conference, conferên-
cia católica do bem-estar,
uma espécie de Exército de
Salvação católico, igualmen*
te destinado a manter, tan-
to quanto possível, sobre o
face da terra, a exploração",
do homem pelo homem e do
nações coloniais por. metrô-
poles imperialistas.

Eis o sentido dessa dis-
tribuição de engodos enfei-
tados com a bandeira ian-
que, feita com participação
pessoal do moço que os gol-
pistas de 24 de agosto oo-
locarajn no Catete, com o
beneplácito do honesto jo-
gador da Bolsa do Café, Br,
James Kemper., t

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Hoteleiros Cariocas

TRANSFORMAÇÃO do Programa do Partido em reali-
dade viva exige a participação ativa da juventude na

colher seu prefeito, porque p frente democrática de libertação nacional. Em conseqüência
é cum eleitorado primário.. 0 do alto Índice de mortalidade em nosso.país, os jovens dc

menos de 20 anos de idade constituem mais da metade da
população, mn quarto do proletariado urbano e um terço

|p dos trabalhadores do campo. Bastam estes números com-
4 parados com os reduzidíssimos efetivos juvenis que temos
% conseguido mobilizar para a luta.contra a terrível situação
M em que se encontra a juventude, para que se torne evidente
I a insuficiência do trabalho do Partido entre a juventude.
j| Isto se deve fundamentalmente às tendências sectárias c es-
Ú querdlstas dc • nossa orientação política, que só ultimamente

X> A i'L j j p P corrigimos, mas igualmente à subesiimação - do movimento
redem LlDe.dade rara á juvenil em nossns fileiras, expressão do espontaneisino, já
fi ' ' â* Ú <,lle s'Kniílea ° abandono das Imensas forças que representa
UperariOS Argentinos % a juventude para a luta cm defesa da paz, das liberdades «•

a r ,i=c- a tw ri É án independência nacional. Se bem que exerça influência
DiV_UüSdo^ Homem dos\í. I « «"VT "?"" 

f,juventude' 1^ tenha concorrido
balhadores Hoteleiros enviou 1 RJ» **ra,r cenjenas de jovens par» a luta pela paz. pelos
ontem à Embaixada da Ai- I "««'dades • P*1» independência nacional, assim como para
gentina nesta Capital um te- i ° movimento comunista, a üniSo da Juventude Comunista
legrama, com vinte assinatu- f. *"'* ,onKe de conseguir realizar de maneira que se possa
ras, protestando contra a pri- $ considerar satisfatória ao menos as tarefas que lhe cabem,
são' do líder hoteleiro Ma. é lH-° "B dev0 à '*''"' tendência ainda vivaz entre os dirigentes
jmel Mor.ra e outro, traba- 1 án União da Juventude Comunista, de fazer dessa organi-
Ihadores argentino*, recente- Ú zaçfto uma espécie de Partido Comunista para a juventude,
mente verificada. 

ú 
quando deve ser, antes e acima de tudo, uma organização

_r_ ua„,__.„ n. hn_-i-t Ú Independente e sem partido, dirigente da luta de tflda a
rcT cari-cf. exíjrem a liber" I Juventude pelos seus Interesses e que facilite à juventude
tacão dos nresof cla_sífica_" 1 educar-se no espirito da luta de classes, do internaclonallsmo
do sua detenção como um | Proletário e do marxlsmo-lenlni.mo. segundo métodos que
atentado sos direitos do lio- % ,he devem ser próprios, evitando-se sempre coplnr os me-
m*m e particularmente i ii- %
berdade -indica.. -»_-_w_^_-_._.-__»^^ —.____,_¦____

iodos do Partido. A educação marxista-Ieninlsto dos jovens ú
c inseparável da organização de recreações, de festejos, de gcompetições esportivas, do atos culturais, assim como da porganização do lutas pelos interesses mais Imediatos da jÉ
juventude. g

A resolução tomada pelo Comitê Central do Partido __
sobre o assunto em agosto de 1950, não chamou suficiente-
mento as organizações do Partido para a necessidade de de-
dicar atenção diária e constante ao trabalho entoe a juven-
tude. No entanto, cabe a todas as organizações do Partido
lutar infatigãvelmente pelos interesses da Juventude, exercer
cm toda parte c papel dc dirigente político capaz de dar
a toda a juventude uma justa resposta aos problemas que
a afligem e de ajuda-la a encontrar as formas-de unidade
•• organização que lhe-permitam lutar com sucesso e cons-
Iruir um amplo e poderoso movimento juvenil independente i
c sem partido.

Na atual situação de nosso pois, existem todos as con-
dições para uma rápida ampliação dos lutas juvenis. Cabe ao
Partido apoiar a atividade d» União da Juventude Comunista
_ ajudá-la a unificar e organizar os jovens operário, e
operárias, a juventude camponesa, os estudantes e os espor-
tistas, através da luta pelas suas reivindicações especificas
e de uma participação cada dia maior na luta pela pas,as liberdades e a Independência nacional. O Programa do
Partido, que levanta todas as principais c mais sentidas
reivindicações da juventude, constitui novo o poderoso Ins-
trumento que facilitará às organizações do Partido • k União
da Juventude Comunista educarem os Jovens, ensinar-lhes
a necessidade- e os perspectivas do luta, fadlltar-lhes a dea-
coberta das causas verdadeiras dn terrível situação em quese encontram.

Natal da Solidariedade
Apelo da A.B.D.D.H. para visita aos patriotas
presos — Relação dos locais das prisões

Recebemos da ABDDH: —
«A Associação Brasieira de
Deíesa dos direitos do ho-
mem convida os seus asso-
ciados e o povo em geral
para levarem a sua solida-
riedade aos patriotas presos,
visitando sábado, 25 do cor-
rente, nos locais abaixo onde
se encontram cumprindo pe-
na:

Base Aérea de Santa Cruz
— Santa Cruz — D.F., capi-
táo Jorge Brown; tenentes
Mauro Vinha de Queiroz,
Luiz de Paiva Silva, Joáo
Rodrigues, Manuel Artur da
Siqueira Freire.

Penitenciária do D.F. —
Rua Frei Caneca — Centro
ex-marinheiros: José Pontes
Tavares, Arno Riepe, Slmfio
Borba Maranhão, Ramlro
Barreto de Alencar, Manfre-
do Palma e ex-fuzileiro na-
vai, Francisco Simpliçio de
Alencar.

Presidio do D.F. — Rua
Frei Caneca — Centro, ex-
•s-Srento Hélio Spinola Cosu.

Reg. Cav. Guardas da
P.M. — Rua Estácio de'
Sá, 2 — Centro, ex-fuzilei?
ros navais: Amaro Barbos-,
de Macedo, Israel Militino ds
Souza, e José Nunes dos San?
tos Sé. j

1' Reg. Cav. Guardas-Ex.
Av. Pedro II — São Cris-
tóvão, sargentos Antônio Pi-
nheiro Costa, Sebastião Ro-
drigues dos Santos e Athal-
de Pereira Barros.

Batalhão de Guardas —
Av. Pedro II — Sáo Cris-
tóvão, sargentos: Eny dos
Santos Filomena e Evaristo
Pereira de Souza.

Hospital Central ___,__.éi-
cito — Triagem, sargentos:
Milton Martins de Mello,
Moisés Martinho Rodrigues
e cabo Adriano Magalhães
Freire. '

Regimento Sampaio d»
R.I.) — Vila Militar, sar-
gentos Aury Francisco dos
Santos. Wilson Ângelo da
Silva e soldado Joaquim ásAlmeida.» <
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z, Museu <lc Cera cm Três Dimensões
~ • _ O ATUAI' CARTAZ do RUw, OM vem uprcsentan-

do a» orodueto» ''•'» terceira dimensão. Traia-»*, aomo sabem
o» interessado» na liistóiiu do cinema, da nova versão do

¦¦•¦¦ velho lilmv da Muhavl Curtis, agora mn W) líOW som es-
lereolònico, André d* Toth toma o lugar de Curti* o Vln-

"" cent 1'iiic o dn IAonvl Atwill. t.
A nova versão 100110 troí quase tudo o "script" (inlerior.

7'»mi(i» udin 1'B/iwifiiçiiu sem mudanças dn história do escul-
tor do mande habilidade que criou o seu museu de cora de
«uunin 0 c<ii'i« ftlíidrica*. Acontece o 1/iciim.lo da mamar
Vútltulção t o escultor reamreco marcado em seu, fisko,
perdida a sanidade vmital, assassino protegido pelas som-

•¦¦ • iras da noite á rata du pessoas fluas que se assemelhassem
ús criaturas que antes suu capacidade de artista criava mi
rerii. Begucm-su as seqüências de terror e violência ao pri-
mtiru wrtflo. Surge, para ajudar o escultor louco um vre-

 «Irfldrio alcoólatra contuma», E nesta altura tudo ja.se
encontra â melhor moda do Hollywood jwra as gigantes-
ca» lelns panorâmicas c u terceira dimeiisdo, que também
neste filme mio escapa aos efeito* habituais.

O sucesso du filmo realizado hd mais de vinte anos por
Curti: náo se reproduz eom este de Toth. Isto tido «cor»-

• ' tece ix)r eflllKl do diretor, que realiza um trabalho sem nada
de notável mus aceitável. Fotografia em Wameroolor, boa,

A, GOMES PRATA
1:1:

AOS LEITORES: Durante os últimos trôi meses, pe-
rindo cm que assinamos esta crônica, cerca de duas cente-
nus de cartas tle leitores nos íoram endereçadas, numa co-
móyonte demonstração de apoio e Interesso pelo nosso tra
buího. Alguns leitores, como por exemplo a sra. Telma d»
Carvalho, escrcvcm-nos regularmente lôdas as somunas. A>
criticas por vezes duras, us palavras elogiosas, as opiniões
contidas nesta correspondência, representam o melhor es-
tlmulo uo nosso trabalho. Desejando aos nossos leitores um
feliz Ano Novo, renovamos aqui o nosso agradecimento.

Jacques TATI, o excelente cômico francês voltará às telas
cariocas com a próxima apresentação de "As férias do

sr. Hulot"

Ea^M_________m
CINELANDIA

CAPITÓLIO — Ses-
sin«i passatempo

IMl'i;i;io - tüusa-" dlu «lo valente»
WKTKO — «Tuilos

os lrmüus eram va-
lentes»

ODEON — «Museu
«le cera»- VALAUIO — «ü rio
das ulmas perdldus:.
FAT1IK' — «iHelill»
N.AZA — «Tarzan

e ii muntunhu se.
cretu»

IUVUU — «Itoman-
ce «le amor»

VITÓKIA — «O lu-
ilrãd ric Bugclud»

CENTliO
CENT li N AH 1 O

«Mulher du íogu»
C. T It I «V N O N —

_ Sessões passu-
tempu

COLONIAL — ilur-
zan c a muntunliu
sòcrelin

J-LOKI.-VNO — «t>U-
-• llnfrer>

IDBAL — «A espada
de Damasco»

IKIS -- «O morto
vivo»

M. UE SA" — «Hon-
ra sem fronteiras»
e «Furla ilo desejo»

V R E S I D B N T K
_ tHeidl>

1'ltiMOit - «Tarzan
e 11 montanlia se-
uretii»

8. JüfeE' — elioman-
ce «te amor»

ZONA SUL
A11T- V A tA .0 I O
_- Festival Wnlt.
Disney

ASTòltlA — «Tar-
zan e a montanha
secreta»

ALASCA — iCorrelo
rio Inferno." BOTAFOüO — '-°
morto vivo»

COPACABANA«o.s contos de
Hoffmanj

FLOKESTA — <i-
pra cusur»

GUANABAKA - «Ga-
rotas om. ("estile» e
«Na pista dos cri-
mtnosos»

JPA.VEMA — «O se-
grecki das Jóias»

XEIH.ON - «O ta-
drãn do BuRilud»

METKO — .«Todos os
Irmãos eram vnlen-
tes»

MIItAMAlt — «Ousa-
dia de valente»

NACIONAL - «Ho-
mens em revolta»

PAX — «Hüldl»
1'lllAJA' - tpusa-

dia de valente»
POLITEAMA — iA

grande Ilama» e «A
dama alegre»

BITZ — «Tarzan e a
montanha secreta»

ItlAN — «Museu de
cera»

noSV ~ «.Ousadia
de valente»

ltOYAl. — Sessõe.
passatempo

6. LUIZ — «Ousadia
de valente»

TITOCA
AMBKICA •- «Mu-

se» de cera»
CAIUOCA — «Ousa-

dia «le valente»
MADKID -' jOusa-

dia de valente»
MliTItO - «Todos os

Irmãos eram valen-
tes»

OLINDA — «.Tai-zan
o u montanha se-
creta»

STO. AFONSO —
«Heldl»

TIJUCA - jO ladr&o
tle Bagdad»

HA1I.ROS
A V F. N 1 1) A — «O

morto vivo»
BANDEIItA - «Mebaj
CACIIAS1I11 — «Ca-

minho para castigo.
15. DK SA" — «Bom-

ba o o tesouro afri-
cano»

1'I.lIíins'UNSE — cOs
malucos do ar»

GRA.1AU' - cLuzes
na sombra»

11. 1.0 SU) — «Tarzan
e a montanha se-
creta»

MAKACANA — «A
espada de Da-
masco»

NATAL — «Dillin-
gur» e «Agüenta a
mão»

SAO CItISTóVAO —
cArcláB ardentes*

STA. AJ.ICU — «Ou-
saiilu de valente»

S. JEltONLMO - «Brl-
gada gloriosa»

TlilNDAUE — «De-
vocão de assassino»

VELO — «A sogra»
V. ISABEL — «Um

golpe de audáelu» e
«Rainha da couíu.
são»

CENTRAL
ALFA — «Espírito

indomável»
AliOLICAO — «O lu-

dríio «le Bagdad*
B: IMBKHU) — «Gri-

to de guerra»
BAltONiiSA - «Custa

pouco u felicidade»
1IHI.MAK — «Dillin-
gera

C. CK.VNDE - «Vln-
gndor desconhecido»

COLISEU — «Bambi»
EÜISON — «Os lOU-

cos (le Mona Falu»
1KAJA' — «Um lugar

ao sol»
JOVIAL — «A clda.¦ de que ntto dorme*
MADUtEIKA — «O

ladrfio de Bagdad»
MARABÁ' — «Paral-

so roubado»
MASCOTE — «Tar-

zan c a montanha
secreta»

MODERNO (Bangu)— «Mulher de fogo»
M. BONITA — «O

craque»
SI. CASTELO - «Cri-

me da semana»
N. IIOKIZONTPi —

-Músico, poeta e
louco»

PIEDADE — iGaro-
tas em desfile*

PILAB — «ídolo cal-
doa

P. TODOS - «Heidu
PALÁCIO SANTA
CBUZ — «Carnaval
ardentes»

P. NOBHEGA - «Fa-
clnora de Nevada*

REALENGO — «No'
reino das sombras»

RIDAN - «O homem
desconhecido»

S. GERALDO — «Em
nome do direito»

T. SANTOS - «Ru-
mo ao inferno»

VAZ LOBO - «Nao
mo condenem»

LEOPOLDINA
B. PLVA — cAmbl-

Cão de mulher*
BONSUCESSO . «Ou-
sadia de vulente»

LEOPOLDINA — «O
ladrfio de Bagdad»

MAUA' — «Heldl»-

A «JORNADA INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES»
— 17 de novembro — assinala um dos episódios mais emocio-
nantes e brutais da luta da juventude contra a barbaria na-
zlsta: o fuzilamento de estudantes, em Praga, em 1939, pelas
tropas de assalto de Hitler, os ferozes S.S., numa v5 tenta-
Uva de esmagar a resistência do povo tcheco.

cNas primeiras horas do dia 17 de novembro — diz
uma testemunha de vista — «despertou-me um tremendo
alvoroço na pensão. As portas eram abertas a patadas e os
assaltantes entravam nos - quartos dos estudantes, abrindo
passagem a golpes de rifle. Olhei pela janela para o pátio
e descobri os uniformes dos S.S. mercenários, armados até
os dentes, revistando afannsamente todos os recantos. Meia
hora depois, os estudantes eram conduzidos numa fila de ca-
minhões cm direção ao aeroporto de Ruzyne, nos subúrbios
de Praga. As primeiras luzes da aurora acariciavam os ros-
tos de 3.000 jovens, amontoados como um rebanho no curral,
nos barracões da artilharia. Um oficial ordenou que formas-
sem e os que se dispusessem a cooperar na descoberta dos
organizadores das manifestações do dia anterior, dessem
um passo à frente. Nenhum se moveu. Nove estudantes
foram retirados das filas e ali mesmo fuzilados».

^À* declaração do dia internacional dos estudantes foi
feita através de um documento firmado por estudantes de
todo o mundo, assim redigido: «Nós, estudantes da Grâ-
-Bretanha e todos os seus Domínios, da América do Norte e
do Sul, cia U.R.S.S., da Bélgica, Tchecoslováquia, França,' 
Grécia Holanda, Noruega, Polônia, Iugoslávia e de todas as
nações' amantes da liberdade, rendemos homenagem aos es-
?udantes techecoslovacos fuzilados, .que foram os primeiro-
a dar às massas o sinal da resistência contra os nazis opres-
íores, no outono dc 1939, e declaramos o 17 de novembro
..«Jornada Internacional dos Esfcdantes».

«Sao cassado* autaaj ano» úesm imiMi *¦»» — au •

L

jardim — tGam-
tas cm desfile»

TEATROS

DE BOLSO — «Vir-
tude e elrcunstân-
ela», com Stlveir»
Sampaio.

D USE — «A noiva dt
véu negro», com ò
Teatro do Estu.
dante.

FOLLIES — fMas...
multo mesmo», de
ZIlco Ribeiro.

GI.OKIA — «Uin ma-
rido pelo amor do
Deus.'», com Dercy.

GINÁSTICO — «Seis
personagens a pro-
cura de um autor»,
de Plrandello, com
o TBC.

J ARDEI, — «Comigo
ninguém pode», di-
recão de Gelsa Bos-
coll.

MADUREIRA - «Tu-
do de íoru;>, com
Znnulu Jorge.

MUNICIPAL — Bal-
let do IV Centena-
rio, üs 17 horas.

RECREIO — «Eu
quero «5 me bada-

lar», de Luís Igléslas
o Walter-Pinto,
RIACHUBLO - «Ale-

grla de viver»
RIVAL — «Ninft», de

A. Roussln.
SFRKADOR - «Bra-

ali 3.000», com Ce-
sar Ladelra-R.

Fragmentos
j

Um «ft-iMbi ofW««i»«H|a,
«tiM fugira é* um circo, pi»
curou itenelrar no Jardim do
IMlMWto de Mttrtlno «'«rol,
mii 1'Mintw, aflito tar Mines-
do o ptnlco, dunmto algu-
•um Iioi_n, prla cidade. Um
<«4,«<4or cofiKKuIu ahator o
Mimai no momento cm quo
Mto MUva no limiar «do por-
Ha da i-bm da atrta.

XXX

Noticiai* de Roma nnuiv
ciam parn dentro em breve
o casamento entre Antonelln
I.ualdl e Franco Interlenghl.
Oh doía jovens atores do ci-
nnma penlnsular, cujo noi-
vndo já era conhecido hft
vários meses, deverfio casar-
•se no próximo mês de Ja-
neiro, em Roma, c realiza-
riam suo viagem de núoclay
V) Egito.

XXV'

Deixou a Itália em denmn-
da da Venezuela, no» <MHmo*
dias do iiiíís de outubro, uma
«equipe cinematográfica Ita-
liana, que pretende realizar
um filme «Abre umm e cos-
tumea das tribus aul-amerl-
canas da bada amatOnlca e
dos margens do Orenoco.
Todo o material rodado no
lugar wrá, depola, comple-
tado com alguns Interiores
a serem filmados na Itália.
O titulo da película é «I«
grande jtavana».

XXX

O filme em cores «Julieta
c Romeu?, de Renato Castel-
lanl, que conquistou o máxl-
mo prêmio Internacional no
último festival dnematográ-
fico de Veneza, recebeu da
revista norte-americana «Pa-
rentes Maorazlne» um prêmio
denominado «Award for ex-
traordinary achlevement»,
ou seja, prêmio por realiza-
«ao extraordinária.

X X s

O interesse crescente que
desperta no intuído inteiro,
o horóscopo das pessoas —
»'¦ objeto dc um argumento
cinematográfica, que será
levado para a tel» na Itália.
O enredo «contra M aventa-
ras c desventuras de vários
Indivíduos que prestam V-
às anticlpacoes que lhes atri-
buem as fnterpre«!a«$es dos
signos zodiiicais. A película
será produzida pela Fllm
TV.
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RETRATO DE NIOOLAB OUILLEN — Desetifco de Cândido
PORTINARI. O poeta cubano, ii»v dos maiores fãs do pintor
prasileiro cuja obra cantou, num belo poema, vem do ser

laureado com o Prêmio Stálin da Pas

0ARTES PLÁSTICAS
NOTICIAS

MASSA DE MAN-
MOCA PUBA

(Carlmã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Min-
gúus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.

Praça 15 de Novembro

DJANIRA continua na Bahia. A conhecida pintora esta
«n gôso do Prêmio de Viagem ao Pais, somente há pouco

recebido. De Salvador, onde tem feito marinhas e telas das
ruas bonitas da cidade negra, irá ao Recife e aos Estados
do Extremo Norte. Ao seu regresso, segundo escreveu a
este cronista, fará uma exposição individual, o aue é um».
boa noticia para seus inúmeros admiradores.

O JOVEM desenhista Otávio Araújo volta-se para os tra-
balhos em pastilhas, decorando edifícios de apartamentos.

EM SANTOS, Mario Gruber Corrêa e Luís Ventura mon-
taram um atelier na zona portuária e fazem estudos dos
trabalhadores do grande porto para uma série de óleos e
gravuras em metal.

RENINA KATZ vai expor na Europa. Uma mostra de
suas últimas gravuras — a artista tem uma coleção inédita
— será exibida nas principais cidades européias.

PAULO WERNECK concluiu o seu mural para um clube
esportivo do interior do Estado do Rio.

DEZ PINTORAS modernas expõem suas telas na Ga-
leria Dezon, à Praia de Botafogo, 154. Uma exposição in-
teressante.
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VOCÊ, LEITOR, pode ver mostras da arte indígena no
Museu do Índio, ali na Praça da Bandeira. Funcionários es-
pecialmente destacados'atendem aos visitantes e para gru-
pos são projetados filmes curiosos.

O GRANDE PORTINARI vai, finalmente, iniciar a exe-
cução dos painéis para o edifício serie da ONU. A pa-/. e a
guerra são os temas para as duas telas.

B. N.
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GOVERNADOR I
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JEWEL \
CAMISARIA
ALFAIATARIA j

agradece a preferência de aeus amidos e fre- \
guetses e, por intermédio da IMPRENSA POPU- \
LAR, deseja-lhes «s maiores venturas no Natal e
Ano Novo.

& UTiRATURA
Balint Balassi

J5STE ANO o povo húngaro comemora o
400' aniversário de nascimento do primeiro
grande poeta clássico dc sua História, Balint
Balassi.

Poeta e soldado, Balint Balassi foi o vate
da liberdade e do amor. Somente muito
mais tarde surgiu Sandor Pétoíi para igua-
là-lo nos acentos de intensa humanidade.

Balassi viveu na segunda metade do se-
culo XVI. A Hungria estava então dividida
em três partes: a ocidental, sob a domina-
ção dos Habsbtirgo; a central, ocupada pe-
los turcos; o leste mantendo-se como prin-
cipado independente. Nesses tempos de
anarquia feudal o país estava agitado, os ti-
rànicos senhores procuravam ampliar seus
reinos nefastos, as tropas turcas erravam
pelo pais e o saqueavam. O número de ser-
vos que fugia ao jugo turco e o de peque-
nos nobres arruinados aumentava sem ces-
sar Deles surgiram os verdadeiros deíenso-
res'da pátria húngara, os heróis da. guerra
contra os turcos. Defenderam sua pátria
durante longos anos, combatendo sem ces-
sar, sofrendo fome e frio. Seu futuro glo-

Balintrioso vive nos poemas imortais de
Balassi.

O poeta estudou com um dos maiores nu-
manislâs da éooca, Peter Bprnemissza, ca-
pelão da família. Graças a êle Balassi to-
mou conhecimento da Reforma de Lutero e
se familiarizou com a cultura greco-romana,
as obras de Dante e Petrarca, de onto reti-
rou p humanismo que influenciou sua
poesia.

Balassi tomou parte numa expedição ar-
mada contra a Transilvânia, sendo feito pri-
sioneiro. Daquele centro cultural em pleno
renascimento, passa para a Polônia. E após
a morte de seu pai, perdida a fortuna, Ba-
lassi, integrado na luta nacional de liber-
tação da pátria, produz os seus melhores ver-
sos. Entre os soldados leva para seu verso
o amor à pátria e à liberdade.

O grande amor do poeta foi Anna Lo-
sonezy, que aparece nos seus versos como
Júlia, imortalizada numa série de poemas
maravilhosos.

Balassi faleceu aos 40 anos de idade.
J.A.

Notíciii*

ESTREOU UM NOVO
ORUtVO - Apeinr dt todo
d dimlnlM-Éü-e do Seivlçu
Nacional de Teatro om «ju-
<iar o «conjunto do iovunii íl;
lindos ao Centro KHluduntll
Itália 'fauna, o menino eu-
ireou no dlu «.íi. apreien-
tnndo "O Roneuo-Vdo }'<¦•
ride* Leal o "O Sublime I'«•
regrino", d» sioí»» Zwelg.
O elenco du prlmulru pvçit
ê o segulntci ftnlo Burron
Pereira, Antônio Gonçalves
Miittn, Clda Carneiro o Ar-
iliur Joiio Vieira. Du Hcmin-
du: Orlando Alves Silva.
Horbert Lins de Souza, Pran-
i.'1hco Cardoso. Kdlson Uu-
(Islã, l.ui/it du Castro, Clda
Carneiro, Jorgo Pacheco,
Jorge Rodrigues, Durval
Hiiitiis, Jalr de Souza, Ri-
vudávlu Paim Pacheco e
Xiilr Nascimento. Grande íoi
o esforço dessa gente nova.
C. preciso aplaudi-los com
eurlnho o respeito. Oi con-
vltcü (gratuitos) podem ser
uocuradov, (IIAiiumcnte, das
6 As 20 horas, no Centro

Estudantil Itália Fausta, h
Av, Presidente Vargai, «8,
•li" andar. Os espetáculos
sáo realizados no mesmo
local.

JOSÉ MARIA MONTEI-
RO tem elogiado multo' u
atriz Dercy Gonçalves. Para
êle — segundo nos declarou— foi umu experiência mui-
to feliz trabalhar com ela.
Afirma que suas palavras
náo podem espelhar fiel-
mente a admiração que tem
pela grande comediante.

E

PENSÃO
DO PAPAI

I A melhor pensas de Co
% pacabana. Asselo e res-
i peito.

Rua Ronald de Car-
valho. 1\.

«Um Marido, Pelo Amor de Deus»

t, Jorge Mala fltcram de "/.<• Murrhw du ülaman", oriyl-
nal de I.otiis rerntll v Üeorgt Htrr,

Do texto nada se |K»dfl diser porque Uetvy Gonçalves
" tii1t'( 'VK(íl/-(í"

A mim di» história ó estai "Nada nmof do. OlloJW.
.¦«.-.«o» de amor sofrerá Flomwe Hmudoin 11 iNttOffWfl
existência de mãe soltsira. Vlivgara o momento, ;'"•'''¦
de aproveitar a paixão dt" Hustaio QhuntoMt, milionário
de espirito fraco, reethiwliH'". 'Ii«' a pedira m/i «iwimento.

Antn a rindo do (fil jird.ilim) enlace, Florowe exulta ji
se aprimora nos dltliiio» clarões de um cbnumWW m
erisc, aatovondo «ma vida serena, de lionuraWlidade ejm
paz com os sogros do seu lilho Roberto, cuja «Ipojo,
(lubriela, doteende du austera « Irrepreensível família (tos

Florence se esquecera, entretanto, de que no seu am
biente social, as emboscadas sán freqüentes . muitas vezes,
a vida e o próprio destino se reúnem fuira facilitar o stu
«xito. A baronesa de Cumpagnoll, de apurada túcnloa em,
conquistas o persuasões enreda Chatttonet nos seus encan-
tos e resolve tomd-lo du Florence, criando na mente dc
Louohe (o inbretâo eterno e apaixonado) unia eiperança a
mui» e provocando o maior dos conflitos intimo* no jovem
dr. Robert, que, para salvar o casamento dn sua adorada
¦MíTe, «do trepida em comprometer a sua fellcldado con.lu

Neste inoi;"montado jogo. vai-se do principio ao fim
Dercy Gonçalves com seus "cacos" mantém presa lúda •
platéia que ri durante duas horas seguidas. Seu talento,
sua presença de espírito sdo realmente notável*, Jackso»
de Souza dá vida a um papel deseolortdoi luta bravamente
com o texto. O mesmo acontece com Jorge Dinis, Eugênia
Levy, Nena Ndpoli, Francisco Dantas e Valdir Maia. Com
muito pouco a dizer, temos Milton Luiz: num papel ma»
do que diminuto, embora com várias aparições em cerni
valeu pela maneira correta e pela diseriçtlo com que st
houve.

Josó Maria Monteiro, na direção, inteligentemente 4e-
senvolveu o espetáculo. Cenário comum, de Halfeld. Ves-
iuários do Osvaldo Motta: de acordo com o espirito da peça.

A apresentação de Dercy Gonçalves é para fazer rirt
sem outro cQmsr.omitta.

MILTON DK MOaUn KMBRT

pi«^i»«»awwi»»^

Alfândega 318 - l.«
andar — 0 Sobrado

da Economia
«AJnri» ten Irmftoti, bln-«õo» em «mpeclnl ralon, Cri

63,1)0. Camisa par» mato-riata a CrS 70,00. BluaOes
do tipo mata nip» a CrS160.01) Confecções Amanry— Itim da AUAnttg». SIS,I." nndnr.

Concedidos os Prêmio»
Municipais de 1954

A COMISSÃO JULGADORA, encarregada da distribui
ção dos prêmios municipais de teatro para êtrte ano estava
reunida na Secretaria de Educação e Cultura. A Comissão,
composta de representantes da Câmara do Distrito Federal
(Pascoal Carlos Magno), Academia Brasileira de Letra*
(Luiz Edmundo), SBAT (Mario Nunes), ABCT (Lopes Gon
çalves) SNT (E. Monlz) e Casa dos Artistas (João Celestlno), resolveu conferir os seguintes prêmios:Melhor peça dramática: «Cidade Assassinada» — (Premio Roberto Gomes);

Melhor peça cômica: "Sua Excia, em 26 Poses) — (Prémio Martins Pena);
Melhor ator dramático: Elisio de Albuquerque:Melhor ator cômico: Jaime Costa:
Melhor atriz dramática: Natália Tlnberg:Melhor atriz cômica: Ludy Velloso;Melhor direção de peça dramática: Maria Wanderley

^!llor direior d,e peça cômica* José Maria Monteiro:
S~ ^graío de peça dramática; Santa Rosa;Melhor cenógrafo dc peça cômica: Nilson Pena.

MUSICA
A FRATERNIDADE PREVALECERA
Carta de P. Robeson ao escritor soviético Boris Polevoi - (conclusão)

_ „5fl_:,BBEVE volt"','t;l a Chicago para uni concerto noSouth Slde — a grande comunidade negra daquela cidadeEsto concerto íoi planejado no ano passado e quando nãofoi possível obter uma sala devido ao terror desencadeado, oconcerto;teve lugar no Washington Park. Na verdade Ae-lUiuni salão seria capaz de comportar a assistência aue com-pareceu no parque naquela larde cheia de luz — dez mlpessoas a maioria das quais trabalhadores negros doa ace-ias e tabricas de carne enlatada; e muitos desses trab_-lhadores eram recém-chegados do aul, da. ptantecões dealgodão do Mississtpi. Grande número de neirros da ei**..media também estava presente, eram mécScov ad^ogSsprofessores; e um dos clériiros mais imnnriJ,„in. «.¦ „..„_'coar a reunião.
clérigos mais importantes íoi ubeu-

listou seguro da prosein;aali de gente oue a«é entáonao ouvira a verdaae soorea Uitoa. liscularain-me ateu-tamenie quando comei demoinas visuas a x^aina ooÜocialismo: oe como encon-
trei uma socieoaue na qua',pela primeira vez em minhaV'da, eu, um ne«ro, ucscen-dente ae escravos, soube o
que significa sentir-se livre
e igual aos outros. Contei--lhos cia minua proiundaemoção, quando de uma vi-
>.i'a posterior, ao ver. nos.livros de texto pelos quaisestudava o meu xilho, queas lições da fraternidade hu-mana estavam sondo trans-
railidas às cr.anças soviéti-
cas. Contei-lhes das miu.asnagões o raças quo formam
a União Soviética e de co-nio esses povos, que conhe-
seram em outros tempos a
opressão racial, consegui-
ram sua emancipação na-
c.ónal e estão marchando
para a frente a passos fiigan-tescos, firmemente unidos e
no mesmo pé de igualdade
com seus irmãos russos oue
lideram a marcha.

Eram boas notícias a se-
rem saudadas entusiástica-
mente pelo povo do Soi}th
Side de Chicago, que ontem
c ainda hoje testemunham
os ataques brutais dos lln-
chadores contra as famílias
negras oue se mudam pava
habitações fora dos limites
tfo "ghefrto" negro. B depois,
quando se aninhavam em
torno da plataforma para
apertar-me a mão, meu pei-
to se sentiu pleno desta de-
monslracãò de apoio mlHtan-
to que me unia àqueles.ope-
rar.os industriais do Norte,
intimamente ligados às gran-
dos massas negras do Sul,
os trabalhadores da terra
que anseiam pelo rompi-

EDUCAÇÃO E ENSINO
Jornada i Internacional

dos Estudantes
editorial do «Mundo Estudantil», órgão da União Interna-
donal dos Estudantes (Ano VIU* n. 10, 1954). «Não é
nossa missão, mas dos historiadores, examinar e recolher
todos os fatos do movimento estudantil internacional. En-
tretanto, podemos afirmar que, a maior parte do que nas-
ceu e se desenvolveu entre os estudantes de países dlferents
e distantes, durante aqueles anos de intensa luta contra o
fascismo, mantém-se hoje. No transcurso dos anos que pas-
saram, especialmente nos mais recentes, a unidade se for-
taleceu no mundo universitário. O sentimento compartilhado
pelos estudantes que combateram no movimento guerrilheiro
e nas Forças Aliadas — essa consciência da necessidade da
cooperação internacional —¦ amadureceu e se cristalizou na
formação da União Internacional de Estudantes, em 1946.
As mais recentes reuniões da U.I.E., seu Congresso de Var-
sóvla, e a reunião do Conselho, em Moscou, em agosto, do
monstraram mais uma vez que esses sentimentos estão vi
vos. Com esse espirito, foi celebrada a Semana Internado
nal do Estudante, e esse espirito é que encontra sua expre*
são. cada ano, em inúmeras atividades estudantis de cará
ter internacional. Na manhã de 17 de novembro do corrente
ano. eotz» tantos outras comemoracôe» em todo o mundo.

será inaugurado e começará a funcionar o novo Sanatório
da União Internacional dos Estudantes, situado no vale, perto
to de Pequim, exemplo concreto de quão efetiva pode ser a
solidariedade estudantil. È um esforço internacional coletivo,
«um indicador do caminho pelo qual os estudantes podem en-
contrar melhores condições de vida, de estudo e de liber-
dades acadêmicas, 'um estimulo para os estudantes dos paises
coloniais e pouco desenvolvidos, que estão decididos a de-
fender seus direitos à instrução e a obter para suas pátrias
um futuro melhor; o caminho, enfim, da segurança e da
paz para todos».

Os estudantes brasileiros, herdeiros de magníficas tra-
diçôes de lutas pela independência nacional, pelas liberdades
democráticas,'contra a barbaria nazista, nos ieltos heróicos
da F.E.B., não podem deixar de levar a riqueza de sua ex-
pertencia aos colegas de todo o mundo, congregados na União
Internacional de Estudantes. No momento em que o im-
perlallsmo norte-americano procura rearmar a Alemanha
Ocidental, para fazer dela mais um foco de guerra, em que,
cinicamente, declaram-se dispostos a utilizar a bomba ato-
mlca, como já o fizeram no Japão, cabe à juventude inten-
siflear a luta contra esses bárbaros provocadores de guerra,
pois é ela a primeira sacrificada. É preciso dizer um não!
decisivo e peremptório a esses torvos traficantes da vida
dos jovens e da humanidade: a juventude não está disposta
a servir de carne para canhão para enriquecer ainda mais
fabricantes de armas e aumentar' os lucros dos trustes e
monopólios. A juventude lutará, sim, e está disposta a todos
os sacrifícios, pela defesa da independência nacional de suas
pátrias, pelas liberdades democráticas, por melhores condi«
çfles t!e estudo, por uma vida mais digna, pela cultura,
pelo progresso, acima dc tudo, pela paz, pelo entendimenio
c umizaiíe entre todos os povos, condição fühdarhèhtál páraa satisfação ác todos; os seus lesrltlmos anseios.

P. L.

mento com longos séculosae cruel opressão.
i"ouco aepuis uaquele diamagnu.co. encono-ei-me emoutro memorável concertoau ar livre, üinoora nao meseja permitiuo viajar paraioia dos listados Umaos,«-¦sio concerto íoi de latourn intercâmbio cultural cn-ire nações. Teve .lugar no•ruace j\rcli J.JarK, na fron-teira americano-canadense,

entre o nosso Justado aewasn-ngton e a provínciaae üritisn CoiumDia. justeconcerto, uma demonstração
ue massas peia paz, íoi pa-trocinado peia seçào distii-: tal <ie Vancouver (Canadá)do sindicato dos Mineiros,Fundidores e Metalúgicos.

Quero mencionar aqui queeste sindicato de metaüírgi-
cos possui uma rica heran-
ca de lutas operárias, poisque surgiu da antga Fede-
ração de Mineiros ao Oeste,e das heróicas lutas dirigi-
das por "Big Bill" Haywood,
que, forçado a fugir da sei-
vagem perseguição após aI Guerra Mundial, viveu
seus últimos anos na União
Sov.ética e cujas cinzas fo-
ram guardadas na muralha
do Kremlin. Das antigas lu-
tas dêsve sindicato surgiu omártir da organização. Joe
HU1, assassinado pelo trustedo cobre no Utah — o mes-
mo Joe Hill sobre quemcanto e que íoi o maior dos
compositores americanos de
canções para o povo traba-
iliador.
POIS 

BEM, lá no grandeNoroeste, onde teve lu-
gar ôste concerto, o espirito
da classe trabalhadora — o
espír.lo democrático e inter-nacionalista — tem profun-
das raízes. Veio gente das
fábricas da vizinhança, do
milhas de distância encheu-
do as estradas como caudais
transbordantes, e quando es-
tavam todos reunidos no
parque eram 40.000 homens,
mulheres e crianças! Nunca.
tintes na história daquela re-
gião, confessou a policia,
houve uma sessSo pública
tão grand-osa!

Paz, eis a maré montante
das esperanças do povo!

Ao.ui, na fronteira que estou
proibido de transpor, reali-
a-tva-se uma demonstração
da forca que nenhum línil-
te nacional pode deter, uma
c.omonst.-ação da forca qun
irá certamente IMPOR A-
VAZ, como todos nós vota-
mos no Congresso Mundial
da Paz em Paris. Sim. ali
estava uma poderosa ex-
pressão da vontade popu-
lar de um mundo de coexis-
têfncia pacifica, de relações
amistosas e intercàmb'o cul-
tural — um comício da so-lidoriedade operária cm opo-
sicão aos aproveitadores d.i
guerra! »

Alguns dias mais e volta-
rei à fronteira canadense na-
rn outro concerto assim.
No ano transcorrido de6de a
grande reunião dos tr.-.balhnrtoro.'« canadenses e nort'---- moricano!. »$ forças (fa

Daz em todo o mundo cies-ceram.. A onda avassaiat,^-ra ao mov.mento ae iibel-tacao colon-al — na as: ana Africa. na América _*«..-na — traz para o campo l..iPaz e da liberdade, novas uimensas legiões. Duües ciam.por "ação unida" pela gu...ra contra os povos, masaqueles com quem contavapara seus aliados começama ver que a coexistência uaei-tica e iníin.tamente melhordo que a catástrofe atômica.Aqui na América a Gran-de Mentira ainda é a dou-teina oficial. A repressãocontinua e se aguça con-tra aqueles aue reclamam amanutenção dos direitos cl-vis e a oaz. Novas inau-si-coes são iniciadas diàr.a-mente: novas leis fascistassao aprovadas pelo Conares-so; novas vítimas caem aasarmadilhas e são condena-das a prisão. Mas, emborao senador Mc Carthy abracefranco e invoque o tantas-ma de Goebbels, o povo nor-wrãmarlçàho nâo é fasesta.A tradição deinocrát.ca de
«e_?£n. Lincoln, Douglase Whibnan ainda tem fun-das raízes entre os homenscomuns.
Ninguém pôde deixar d«.

fentir o alarma e o prote»-«o populares que dominaramo pais como uma chamaquando o vice-presidente NI-xon sugeriu recentementeo.ue os soldados norte-ameri-canos fossem mandadoscombater os viet-namitas.üi ultimamente temos vistoque a idéia da coexistência
pací£iica' quase totalmente
proibida nos anos passados,tornou-se ^agora um assuntode discussão pública, com de-fensores que falam em nomede amplas camadas da opi-niao pública e advogamabertamente uma mudança«a política a esse respeito.Esta discussão em si mesmae uma ponta de lança pela pa?.c estou certo de que o bom--senso do povo norte-americano, que uma década atrfi«apoiou o presidente T?ooee-velt? e com cie recç ..íceu
oue a amizade americano-soviética era indispensável
para a paz mundial, os faráver novamente a verdade.

Então, em vez dessa mise-rável guerra fria teremos obrilhante sol de uma psrduradoura: nossos artistas,escritores, cientistas.' traba-lhadores, estudantes e çgri-cultores travarão mútuo eo-nhecimento: e em* vez daGrande Mentira trrévaleccríi
a grande verdade da frater-nidade humana.

Como amigo firme e devotado, saudo os grandes po-vos da Un'ão Soviética, owabriram um nevo capítulonc história da híim«inldad« iestão escrevendo, com s*u
heroísmo, a história do hó-
mem de verdade, da veras-
delra mulher o de seus fl~
Ihof. aue hírdarSo o fnti:"»**m ltmltss.

PAUL ROBESOK "

TI
ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

RIuiAiii dn ralon. Cri 65,00Camisa para raotorUu, ¦Cr» 10.00. Hluttei maUrugu « cri 1SO.O0 FAbricn.PraçH rta R«-«Al,Ilr«, 67. l.v
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s Provocações Ianques
no Sul do Viet-Nam

Km sim recente vlsltri n
Salp,on, o oanoral Colllm,
ox-chofo do EstmuvMalor
norte iimeileano, duclarou
(pie gua missão especial nn
Vlei-Nam Meiitllonal Unha
pnr linall.lii.l.' s salvar» os
ban-iliilslns c «.coordenar» a
«ajuda salvadora» dos Esto
dos Unidos. Disse também
que essn «ajuda» 6 osseiicinl
a fim de que a populnçAo vo-
tn contra *o comunismo» nas
olçlçôCK que, segundo os tôr>
mos dos Acordos de Gene*
bra, deverão processar-se ent
líiãti. Na renlldade, Colllns
[oi (lar ajuda prática nos
planos destinados a romper
aqueles compromissos e a
perpetuar a divisão ntual tio
Viet-Nam, criando uma sl<
inação semelhante a. da Co-
lúln, in Aula, ou ,*V du Alo-
manha, na Europa.

Anslm oomo ontea do ur-
mlstlclo, os Ianques vflo, ngo-
va, passo n pnsso, deslocando
as posições francesas dn re-
giüo controlada polo govOr-
no de Salgou, concedendo-lhu

. •aluda econômica*» ft mar-
i gem do gabinete de Paris.
: Nro Dlnh Diem, primeiro.
i .ministro, de Bno-Dnl, é o li.
I tere em que depositam mais

confiança os homens do De-
partaménto tio Estado c do
Pentágono e a -oportunlda-
de? da. visita do Colllns nüo
é alhpla ás dissonsões entro
certos setores do exército
hiio-dnlano e o ministério.

O governo norte-amerlea-
no, pelo Pacto de Mnnlllia,
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NA ASSEMBLÉIA FRANCESA

«brlu ns porta*, eom r» con vencia dn França e dn In-
Kliiterrn parn n ruptura In.
Uwnl dos Acordos do Ge-iiehrn, Incluindo o Sul do\ lot-Nam nn zona do i*nr«n-as, so Isso vlosso n sor bolicitado por Hno-Dsl. A vlsl*tn do Colllns coiistilul mnls
um passo parn o Incromen.
to da violação do armistício.
As conversações eslnbçleefr
í*m.,,iM o Rovérno doWashington enviará Instru-toras o material bélico e ns-sumirA us principais ros*
poiuabUtdndes peln i-econs*tltulçáo do exército merco,
nário.

Essas manobras explicamo alarido que fazem os por-in-vozes do Imperialismo, n
propósito de supostas vloln.
çòes dos Acordos do Gene*)>rn por parte do governo(ia República Democrática
do Vlet-Num. Trata-se darepetição de um velho meto-do posto cm prática per*manenteinento pelos agres.sores. Derrotados política e
mllltnrmonte cm suas dfver-sns tentativas de domínio dnAsln, os monopolistas doWall Street nao ensarilham
armas e, pelo contrário, In-centlvam suas provocaçõesom todo o Oriente, párticu*larmentc om Formosa o na &Coréia do .Sul. A viagem «lo fColllns é mais um elo des- \sos provocações, visando arecompor uma frente que foirompida com ns vitórias do-
mocrátlcns nn Chlnn, na Co
réln e.no próprio Viet-Nam.

VIGOR I OPQSICÂD IOS BCORDBS DE
Diante dns manifestações contra a política da remi-
litarização da Alemanha Ocidental, Mendes-France
tenta uma manobra, mas é derrotado — Nos deba-
tes dc ontem, numerosos oradores mostraram que
o povo fraues é contrário à ratificação dos Acordos

Delegação de Médicos
Soviéticos em Londres

LONDRES, 23 (AFP) —
Russos que já existiam
quando Nnpoleão marchou
contra Moscou em 1812, há
142 anos, ainda vivem na
União Soviética, — reaflv-
mou o professor Bogdanov,
membro de uma delegação
de médicos soviéticos que sica-
ba de visitar a Gra-Breta-

ATUALIDADES
MEDOS E
BIDLDGICAS

Cri estudos

nt&diwna
*wcwJU*ta

<u

REVISTA
BIMESTRAL

i ífurn&t Aif* 70 -4-' «nurí»

nha. Acrescentou o proles-sor Bogdanov, em declara,
ções feitas ontem à noite
nesta Capital: «A idade des-
sas pessoas, homens e mu-
Iberos, pode ser verificada
incontestàvelmente e algu-
mas tôm netos com mais <ie
setenta anos de idade. A In-
da não encontramos porém
o segredo da sua longevida-
de c prosseguimos em nos-
sas pesquisas?. A delegação
de médicos soviéticos viera
à Grã-Bretanha em conse-
qüência de convite da Socie-
dade das Relações Culturais
com a Uniáo Soviética.

CONFERÊNCIA

DE DJAKARTA
NOVA DELHI, 23 (AFP)— O sr. Nehru, primeiro--ministro e ministro do Ex-

terior da Índia, deixou hoje
de manhã Nova Delhi, com
destino a Djakarta, onde se
realizará no fim do mês
uma conferência dos primei-
ros-mlnistros das --potências
de Colombo». Antes de che-
gar a Djakarta o sr. Nehru
passará alguns dias em Cal-
cutá, de onde partirá no dia
26 do corrente. O primeiro,•ministro indiano estará de
regresso a Índia no dia 2
do janeiro.

PARIS, 23 (AFP) -
Pelo t-uiu-to dia conse-
cutivo, a Assembléia Na*
elonal começou cedo, ho-
je, o debute sobre a ra-
tlficação dos acordos de
Paris.

A sessão foi iniciada
com declarações do depu-
tado Pierre Abelln, do
MRP, tratando das mo-
dalldades econômicas dos
acordos, que, segundo o
orador, representam cia-
ro recuo no tocante à
«falecida» Comunidade
Européia de Defesa.

Seguiram-se outros
oradores.

MANOBRA DE
MENDÊS-FRANCE

Quando ia a sessão ser
suspensa para descanso, o
presidente do Conselho de
Ministros, sr. Pierre Men*
dès-France, pediu que o de-
bate só fosse reiniciado às
15 horas, porque desejava,
antes, conferenclar com os
presidentes dos Grupos. O
plenário aceitou.

FUGIU ATE' 0
GOVERNADOR

PARIS, 23 (IP) — De
acordo com noticias rece*
bidas de Later, na Ilha de
Abon, na Indonésia, foram
travados sérios combates en-
tre tropas do Exército de Li-
bertaçfto e as que defendem
o governo titere local.

Sabe-se, de conformidade,
ainda, com as informações
chegadas ao nosso conheci-
mento, que o governador da
Indonésia, nas Ilhas Molu-
cas e o comandante do 25.11
Regimento de Infantaria, te-
neiite-coronel Soekawatl, tu*
giram em avião militar, apa-
vorados com o avanço das
íôrças nacional-libertadoras.

RelnlelndoR os debates ,no
prazo fixado, a sessão pai*
sou -t apresentar lUmoaío*
rn tio excltnçuo. .Soube-se ¦

que o chefe «Io governo hn-
vln Informnilo aos prenWen*
tes dos Grupos do aua In-
tençfto do apresentar, já
desde hoje, a questão dn con-
íinnça contra qualquer mo*

•S ^^Sm- i
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SERÃO
LIBERTADOS
ESTOCOLMO, 23 (ABT)

A tripulação do cargueiro po-
lonês «Presldent Gottwald*,
retida em Formosa será ém
breve libertada e repatriada,
por via aérea, sob os cuida,
dos da Cruz Vermelha Sueca.

Com efeito, essa organiza-
cão comunica que, mediante
longa tcoca do notas recebeu
hoje mensagem avisando quo
os vinte marinheiros polone-
ses seriam dispensados dentro
de poucos dias, e confladfis
aos ofícios da Cruz Vermelha
Sueca.

MENDES-FRANCE "nosso
homem de confiança", diz

Foster Dulles

cáo que visasse o adiamento
temporário ou tslne dies da
discussão.
MOÇÃO DE ADIAMENTO

Logo que o presidente de»
clarou reiniciados os deba-
tes, anunciou-se igualmente
que havia sobre a mesa uma
moção de adiamento, apre-
sentada pelo deputado radi*
cal-socialista Vincent Badie,
moção essa que subordinava
a ratificação dos acordos â
conclusão de um «novo acôr-
do sem equívoco entre a
França e a Alemanha sô-
bre o Sarre.»

QUESTÃO DE
CONFIANÇA

Pierre Mondcs-Franee
cumpre então sua promessa
e declara que o governo se
propunha levantar a ques-
tão dc confiança contra
qualquer moção prejudicial
ou de adiamento, conU*a
qualquer artigo adicional,
assim contra qualquer pedi-"do com intuito obstruclo-
nlsta, e pedia a passagem à
discussão por artigos. O
chefe do governo somente
concederia um prazo de de-
bate de 24 horas, findo o
qual a Assembléia teria que
votar a questão de confian-
ça, cujo periodo começaria
a correr a partir da tarde
de hoje.

RECUA O PRIMEIRO-
MINISTRO

A Assembléia so manlíos-
tu em desacordo com a pro*
sldcnte do Conselho. Várias
parlamentares acham que
os-iu pausa não era cabível
Meiiües-FrancQ Invoca pre*
cedentes, mas a hostilidade
contra sua proposta se ge-
nerallza .apescr dos prognós-
ticos do chefe do governo
tle que, como lu, o debato se
prolongaria toda a noite e
parte do dln do amanhã».
Chega n so ameaçar um iri*
cltlente entre o governo c
alguns deputados, mas final-
mente tudo serena, resol*
vendo o sr. Mradê.+France
retirar sua proposta.

VIVA OPOSIÇÃO AOS
ACORDOS

Prossegue o debate, e vai
à tribuna o veUjo ex-presl-
dente do Conselho c mlnls-
tros várias vezes, Robert
Schuman, lider do MRP.
Como se sabia, era contra a
ratificação dos acordos de
Paris, seguindo a orientação
do seu Partido, generalizam
dose a oposição tribunicla
à ratificação.

ARGUMENTOS
AMERICANOS

Vai, por fim, á tribuna o
chefe do governo, que pre-

to um acordo com n URSS,
tendeu defender os neonloHi

Dá conhecimento n enr-
tas recebidas ikm governos
dn Inglaterra e Estudos Uni-
doa, concordando com os
ponton de vista dn França.

O chefe do governo re-
r-irdn a Importância dos
eompromlssoH assumidos po-
lu Grã-Bretanha e pelos Es-
tados Unidos, j-alienlundo
qun o presidente Elnenho-
wi-r tomará, após a entrada
um vigor tios acordos de
Paris, «um compromisso se-
melhante no que tomnrn pa-
rn com u Comunidade Furo-
pela do Defesa*. Isto docln-
rara o próprio presidente
ainericanu.
A FRANÇA NAO ACEITA

O KEAHMAMENTO
PARIS, 23 (A.F.P.) -

A Assembléia Nacional re-
tomou o debnto sobre os
acordos db Paris.

O sr. André Denis, intie-
pendunte, declarou que a
<-França não aceita o rear-
mamento alemão». Após
perguntar «su á hora que a
URSS formula propostas
concretas é razoável rear-
mar a Alemanha?, o sr.
Denis declarou que votará
contra os acordos, se o pre-
sldente do Conselho não

aceitar procurar previam*»;
te um acordo com u URSi>

NAO APROVAREMOS
O sr. Conte Fioret

(MRP)» uni Hüuukla, l<»mn «
palavra. Acentua, notada*
menle, quo a fabricação dc
armai utômlcas ó prulWoa
ú Alemanha, mas qu*> OS
acordos reconhecem b. agôn*
cia do armamentos, «Uto o.
de fato, a sou dlrotor, que
poderá ser alemão», um po*
der quase absoluto um mu-
tfrlii de compras no eslran*
gciro.

O sr. Coste Florcl Insto*

le. Aam-uura que, Mgund*
o mlnUtro da Detowi Hrlt»
nica, ur. Hat ..Ul Mao Mtt*
liin. a Aleiiuiiilui poderia pro*
curar nrinamontos atômico*,
i^iiivntii (W (lllcrentes »
terprotuçôos sobre um mm-
mo toxto, ontre oa tôcnl*
cos francês e inglês.

Seus umlgou o êle, dl*»*
ainda u orador, não podem
uceltar o rotôrnn a uma po*
lliU-.-i de rivalidades nado*
nais, nem umn ressurelção
da Wermachat. «Não po-
dem, pois, aprovar oi açor-
do» de Paris.»

A

CONTINUA A POLÍTICA
TERRORISTA NO EGITO
DISSOLVIDA A ORDEM DOS ADVOGADOS

CAIRO, 23 (AFP) — O
Conselho da Ordem dos Ad-
vogados egípcios foi dissol-
vido pelo Conselho.

Foi constituída umn co-
missão provisória, mediante
decreto, aguardando quo se-
jn eleito um novo Conse-
lho du Ordem.

QUASE 100 CONDENADOS

CAIRO, 23 (AFP) — A

segunda Câmara do Tribunal
Especial, no seu veredicto a
respeito de 97 «Irmãos Mu*
çulmanos • examinados na se*
mana passada, proferiu cin-
cocomlenaçOes a trabalhos for*
catios perpétuos, sete a 15
anos e três a 10 anos de tra*
balhos forçados. Setenta aeu*
sados foram condenados à
pena de 10 anos de prisão.
Foram absolvidos don aeu*
sados.

Reunião dos Repre-
sentantes de Núcleos

O Departamento do Distri-
to Federal da Liga da Eman-
cipnçãc Nacional comunica
que, devido às festividades do
Nntal, a reunião habitual dns
sextas-feiras, com« os repre-
sentantes dos Núcleos, não se
realizará hoje, ficando trans-
ferida pw*a o próximo dia 27.

Coexistência Pacífica
Necessidade Imperativa

Declaração conjunta da índia e Iugoslávia —

Consagrados os princípios do acordo sino-indiano

O comunicado a respeito
das conversações entre o pri-
íneiro.ininistro indiano Nehru
e o marechal Tito, apresen-
tado hoje de mnnliã ás duas
Câmaras, abrange 14 pontos,
após recorda*.* o caráter «mis-

Condena Von Paulus a
Política do Rearmamento

Alemão

mi TENTA IMPOR UMA
TADURA MILITAR NO CHILE

SANTIAGO. 23 (AFP) —
A decisão do governo chilè-
no de não tomar em consi-
deracõo o voto do Parlamcn-
to oue proclama a susoen-
sao do estado de sítio no
nais orovocou imediatamen-
lc violentos reações da par*
te dos chefes dos principais
oártldos de oposição. Nes-
sas cond-cões o sr. Luís Bos-
say. presidente uo Partido
Radical, anunciou oue o seu
partido interpelaria imedia-
tamento o covêrno a respel-
to da sua decisão, considera-
da nor êsse chefe político
como uma violação da Cons-
Ütüíção. O presidente do Par-
tido Conservador Un do sr.
Juan Antônio Coloma. que
votara a favor da manu-
¦tencão do estado de sitio, de-
clarou oue -julgava o Parla-
mento como soberano ,e que
era inadmissível a atitude
do minstro da Justiça "que

assim se colocou à marcem
da Constituição"- O presl-
dente do Partido Liberal

REBELOU-SE O GOVERNO CONTRA A
DECISÃO DO PARLAMENTO, QUE SUS-'
PENDEU O ESTADO DE SÍTIO — MOBI-
LIZAM-SE TODOS OS PARTD30S CON-
TRA O GOLPE — IBANEZ JA NAO DIS-
PÕE DE APOIO PARLAMENTAR OU
PARTIDÁRIO — UM INTERVENTOR

IANQUE EM SANTIAGO
também
nrotesto.

formulou enérgico

CONTRA O ESTADO
DE SÍTIO

SANTIAGO, 23 (AFP)
O Senado r-ronunciou-se,

por sua vez. contra a per-
máríêhclà do estado de si-
tio. já rejeitado nela Cama-
ra. dos Deputados.
NOTIFICADO O GOVERNO

' SANTIAGO. 23 (AFP),
O governo íoi notificado

|£oo6S DÜ
CRUZEIROS--  -¦-- -^rmfWmWm

da decisão do Parlamento de
que o estado de sítio decre-
tado em 20 de setembro, por
se.s meses, deverá cessar
automaticamente.

QUER IMPOR A
DITADURA

SANTIAGO, 23 (AFP)
— O ministro do Interior
declarou aue o governo não
acataria a decisão do Con-
gresso. de suspender o esta-
do d-5 sitio, dec são que con-
sidera sem valor.

Logo depois do discurso
do ministro do Interior, re-

SfijWa-telífl

T e ui p e s l a d e
sobre

a Inglaterra
LONlifU-ü, 2'á 'Abi') —

Ruiiubruu cio violência hoje de
nianhâ a tempestade que var-
rc o conjunto dus ilhas brita-
nicas. O vento, soprando a
mais de 140 quilômetros porhora, provocou Importantes
diinos: Mvdrès o telhadofi ar-
rançados, etc. Na Kscócia, on-
de a tempestade 6 Particular-
mente violenta, íorair.. suspen.
aos todoa os serviços aéreos.

Os navios que se encontra-
vam no mar loram obrigados
a procurar refúgio nps por-
tos, enquanto outros ficavam
bloqueados. Assim, o ujueen
Elizabeth», que deveria zar-
pii-i* de Sotjlhampion para No-
vu Iorque com 8U5 püssagei-
ros, nâo poderá partir antes
de amanha. O vapor hoU.n-
dês -tOranjo, qu« deveria fa-
zer escala em Southtunpton
com procedência de Djakarta,
está abrigado em «Cowos
lload>. Por out»« lado 0
pequeno curgueiro britânico
•íWoodcoclt», à deriva ém con-
Mequância «i6 avaria de má-
quina, lançou um «tí.OS.,..
acorrendo em Mu auxilio un.
i«boeador holandí». Pin«lm-ir.-
te o cargueiro portutfuis «Lu-
so> encalhou na costa rneri-
rlional do Pai» de Gall«-s,

Na costa oriental da In-
;lat«rra paree* que os <liqut*>
.se mantém ;. deepeitc. dos
a«altos da ura rr.ai «vtc-i-

cusando acabar com o estado
dc sítio, a guarda do palácio
presidencial íol reforçada.

SEM APOIO
O governo nem mesmo

conta com o apoio completo
do único grande, partido aia-
da relativamente ibanista, o
Partido Trabalhista Aftrário.
no seio do qual. vários de
seus membros manifestaram
opin õcs opostas ao estado
de sitio e, sobretudo, a vqn-
tade de respeitar a decisão
do Congresso.

Segundo a grande maio-
ria dos comentaristas, a oo-
sicão jurídica do governo é
Insustentável e tenderia ape-
nas a ganhar tempo e con-
servnr riasj, mãos os meios
cie repressão.

PREPARAÇÃO DO
GOLPE

Parecendo resignar-se com
a evidente rejeição do esta-
do de sitio, o próprio njin.s-
tro do Interior provocara,
fdz 10 dias. uma conferên-
cia com os lideres dc todos
os partidos procurando res-
tabelecer relações cordiais
entre o executivo e o legis-
latlvo e convencer a opo-
sicao da necessidade de con-
ceder ao governo poderes
extraordinários de ordem
militar, econômica e admi-
nistrivHva. Conversações nes-
se sentido continuava ainda
ontem! mas a atitude do go-
vèrno parece de «natureza a
afastar toda possibilidade de
entendimento entre os dois
poderes e reduzir quase a'nada o apoio com aue o so-
vêrno ainda conta no selo
do Congresso.

INTERVENÇÃO
AMERICANA

SANTIAGO, 23 (AFP) —
O senador norte-ametlçano,
Oeorge Mallonne. assegurou
que "o continente americano
pode viver com seus pró-
m*los recursos minerais, e
suns matérias-primas".

O parlamcniar leva a ea-
bo a missão de estudar o
Continente c ao ser recebido
hpie, pêlo presidente lbaftez,
teve enseio etc manifestar o
ponto-de-vista acima esbo-
cado. '•

Numa entrevista com a
Impreris;». deu conhecimento
da mtssüo aue lhe confiou o"Sub-Coniltê de Minerais e
matérias combustíveis" de
promover umn completa in*
vestlí.icno. acerca das dis-
uonibilidader rie matérias-
-primas, éx.slentvs na Amé-
rica Latina."Propõe também, a missão
do parlamentar amwlcano.
¦«ourar ouals on países au«
t*m ditmonlbilidades. auer
em época* normais como
numa emergência.

Concluindo, afirmou auf*.
em cohseauêncja. há dc »c
narür do uma base aue co-•i o continente de acordo

j 'llca-ftrino Ac MonrrV

BERLIM, 33 (AFP) — <A
ratificação dos tratados de
Paris pela Alemanha Oci-
dental e pelas potências ocl*
dentais inaugurará para a
povo alemão c para os po-
vos europeus um periodo
que leva a uma nova guer-
ra mundial.», declarou o ex-
-marechal Von Paulus, em
entrevista difundida ontem à
noite.

.O resultado dos acordos de
Paris, acrescentou, será a
concorrência dos ar-
mamentos*.

Depois de haver evocado
os grupos de aliança antes
de 1914, o ex-marechal prós-
seguiu: •/Nâo é uma politi-
ca razoável empenhar-se
num plano de aventura que
leva à guerra. Uma política
responsável é aquela cujos
esfor<x>s levam a diminuir as
tensões, a apaziguar as opo-
sições, impedindo a corrida
das armas».

«A estratégia projetada,
continuou, ê a concentração
de íorgas no território da
Alemanha Ocidental, num
espaço em que, devido à di-

visão «Sa Alemanha e ao
choque das oposições, já es-
tá acumulada quanti-
dade extraordinária de ma-
teria explosiva». Uma guer-
ra pode explodir facilmente
se, por exemplo, os partida-
rios da NATO, em virtude
dos seus acordos dc Lon-
dres, tentarem resolver pela
força a questão alemã, de
qualquer maneira».

E prossegue o ex-mare-
chal: <0 centro de gravi-
dade das operações:-- em
qualquer conflito futuro es-
tara no território alemão,
que seria «devastado de ma-
neira inconcebível, talvez
total».

Afirmou mais o ex-mare-
chal que a característica das
conclusões ocidentais é a de
que implicam numa vonta-
dé de agressão, porquanto,
disse, se as potências oci-
dentais não tivessem proje-
tos agressivos, teriam acei-
tado um pacto coletivo de
segurança para toda a Eu-
ropa, pondo fim ao perigo
que representa para a paz
a divisão da Alemanha .

toso e privado das conversa-
cõe.s entre os dois estadistas,
afirma que «s relações entre
a índia c a Iugoslávia são
baseadas nos princípios do ve-
conhecimento da soberania
mútuu, da independência e
integridade, da não-ugressão,
da igualdade, do respeito mú-
tuo e-da nno-ingerênda no9
assuntos internos. Julgam os
dois países, acrescenta o co-
municado, que as suas rela.
ções devem se boseuv, igual,
mente, no principio da coe-
xistência pacífica. Declara
notndamente: «A Iugoslávia e
a índia dedicaram as suas
energias, simultaneamente, nos
domínios interno e externo, a
promover a paz e propor mé-
todos de negociação e de con-
ciliação para resolver os con-
fiitos internacionais». Afirma
igualmente a declaração que
a concepção da coexistência
pacífica deveria orienta* tô-
das as relações internacio-
nais e constituir-o elemento
principal da política das Na-
ções Unidas. Depois de repe-
lir a concepção segundo a

O Secretário d» íWU
Irá a Pequim Antes

do Fim do Ano
NAÇÕES UNIDAS (Nova

Iorque), 22 (AFP) — O sr.
Dao Hammarskjold, secreta-
rio-geral da ONU, deu a en-
tender, no decurso de entre*
vista à imprensa, ao regres*
sar de Estocolmo, que par-
tiria para Pequim antes do
íim do ano, com um grupo
cie cinco ou seis funcionários
cia ONU, para entrevistar-se
com o sr. Chu-En-Lai, mi-
nistro das Relações Exte*
riores da China Popular.

qual a Iugoslávia • a mdla
tentariam formar ura tercei»
ro bloco ou uma terceira fôr.
ça, afirma o comunicado que
a amizade ent-re os dois Pai*
ses «é aclamada pelog seu»
dois povos». Salienta em se-
guida o desejo das duas na-
ções do desenvolver as sua*
relações econôrcicag e cultu-
rais. Precisa ainda o comu-
nicado quo os dois estadistas
«estão convencidos de que a
diminuição da tensão mundial
corresponde ao prelúdio easen-
ciai à pas coletiva • so rego*-
sijam com certos sintomas de
recente diminuição da ten-
sãos». O marechal Tito • o pri.
rceiro.ministro Nehru, aíir-
inauí solenemente, afinal: «A.
esperança do progresso dos
povos e igualmente a sobr»*
vivência da civilização torna
necessária a aceitação da co-
existência pacifica, não so-
mente com uma possibilida-
de, mas igualmente como um»'
necessidade imperativa».
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REVELA
KOLB

AS DOZE DIVISÕES SAO APENAS
0 INÍCIO DA WEHRMACHT

JAG0B KOLB, 00 ESCRITÓRIO BLANK DA ALEMANHA DE BONN, AGORA NA REPÚBLICA
DEMOCRÁTICA, DECLARA TAMBÉM QUE CERCA DE TRIS MILHÕES DE HOMENS, DE QUA-

_ TORZE CLASSES JÁ FORAM RECENSEADOS -¦ ¦¦¦¦ ¦'¦-¦ " ¦ ¦•• ¦""¦ :*
PARIS, 23 (AFP) — O sr.

Jakob Kolb, ex-colaborador
do coronel Heinz, antigo che-
fe dos serviços de informa,
ções do Escritório Blank, aeu-
sou o governo da Alemanha
Ocidental e principalmente o
Escritório ülank, de terem
dado, com premaditação, in-
formações exageradas sobro
os ofetivos e o reabasteci-
mento das unidades soviéticas
estacionadas na' Alemanha.
Segundo Kolb, essas informa-
ções falsas teriam sido co
n-.unicadas pelo governo Adc-
nauer ns jípcêhiiiãs ocidentais,
«a fim de ii.íuinen.iii-las em
favor do refiro aliiéiito».

«E1 por tuis manobras,
acrescentou, sempiíé segundo
a Agência AON, que Bonii
conseguiu obter um acordo pa-in. doze divisões». Kolb toria
sido informado por dois cola.
borádores do Escritório Blank,
cujos nomes citou, do que nos
planos de Bonn «as doze di-
visões são apenas o núcleo
do partida •pui-u o futuro re-
forço dns forças armadas da
Alemanha Ocidental.
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3 MILHÕES DE SOLDADOS
Kolb afirmou, em seguida,

que io Escritório Blank já
recenseou quatorze classes, de
dezesseis a trinta anos, isto
é, mais do três milhões de
homens». «Os carrascos mi-
iitares da Alemanha Ociden-
tiil, acrescentou, projetam a
utilização não somente con- %
tra Leste, mas ainda contra o jfOcidente, conv o íututo oxér- %cito». ,|

IFoi por essa razão que já pfoi retomada a atividade de Í
informações pela França, pe- glo Benelux, pela Itália, pela I
Áustria e pela IügòsláviaV.S
Kolb revelou, a seguir, que, &
em conexão com o rearma- gmenlo, o governo Adenauer ptenciona reforçar os serviços 1
de informaçftes que serão í>>.-u- ú
pados ao redor da Organiza- &
ção Gehlen. «O chefe prevls- 1
to para a espionagem ha X^ran- ú
ça é o coronoi Wessel, ([ue se- %
rá incumbido do missão dis- k
ftirçada nOg aei*viços dá NATO |em Paris».

«fOMOS ENGANADOS»

A agência tcheca CTK di-
fundiu, ontem à noite, as de-
clarações ^fejtas em entrevi?-
ta à impi%nsa, em Praga, poruma ex-cmp»*egada dos ser-
viços de ocupação franceses
lia Áustria, senhora Anita
Moret, que, há géis anos, fa.
zia parte dos serviços de in-
formações gerais da Seguran.
ço Nacional Francesa na Aus-
tria. A aenliora Motet justi-
ficou a sua decisão dc residir
em Fraga pela decepção quelhe teria causado a política
do govêmo francês na ques-
sao do rearniamentii alemã".
<V'i, no momento da rejeição
da CEP, oficiais franceses
que se apertavam as mãos
corn entusiasmo, Esperávamos
então uma política de inde-
jy«uií*ii-ia de. Franc», mas fo-

mos enganados». Em seguida,
acusou o sr. Mendes-France
«de ter aproveitado a sua po-
puhiridade inicial para impor
íi mesma política catastrofi.
ca dos seus predeeesswes».

Um outro refugiado fran-

cês, de nome Camille Ligiuu |ei, foi igualmente citado pe*Ia emissora de Fraga, como!
tendo transposto a fronteira1
em sinal de protesto contra)
a política de reimlitiirização
da Alemanha. i
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PANORAMA
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ROMA, 2S (AFP) — Duas
moções comunistas foram
rejeitadas, hoje. durante o
debate da ratificação dos
acordos de Paris.

A primeira. ' apresentada
neto iícler do Parttfo To-
«tiatii. pedia o adiamento
por seis meses da discussão:
a segunda condenava, "in-
íimlhe", os acordos, pedindo
sua rejeição.

PARIS. 23 (AFP) — O ar.
Jácobo Arbens, urosidente da:
República da Guatemala,
eucontra-so atualmente nesta
capital-

O presidente Arbens disse
ciue estava de passagem ppr
Paris, a caminho da Suica
onde passará algum tempo
com os seus. Acrescentou
ciue por enauaiito não. oen-
Bava cw fazer auatquer de-
claracSo.

LIMA, 23 íAFP) — Cerca
cie 300 motoristas o trocado-
res de ônibus ficaram sem
trabalho, com a denegacão
do pedido cie nutorizacSo oa-
ra funcionamento, de uma
nova linha urbana, nesta ca-
Ditai.

BRUXELAS. 23 (AFP) —
Hoje de manhã não havia
noticias do cargueiro belga"Henri Doweert". efesapare-
cido desde a noite de teca
nara uiutrt.i-C-Mra no Mar do
Norte com 19 homín*. a
bordo.

HAYA .23 (AFP) — tfr».cisa-se o perigo de inunda-
cao no sul do pais. Foram
pedidos voluntános para ailha de Goere a fim de re-
forcar o dique situado nas
proximidades da localidade
de Stellendam e que apre- jsenta brechas pelas quaisvai se infiltrando o mar. Já
foram evacuadas 92 íami-
lias residentes nas proximi-
dades do dique.

LONDRES. 23 (AFP) —.
Os chefes de Estadu-Maior
foram chamados para cOn-
sulta durante a segunda reu-
nião ontem realizada pelo
Gabinete britânico.

Essa convocação era devi-
da ao tato de que os minis-
tros estudaram as t>revlsô>6
orçamentárias da Defesa e
o problema do retardarnen-
to nas entregas de av!6«ís
modernos da RAF.

BUENOS AIRES. 23 (AFP>
A delegação chefiada pe-

lo iuiz do Direito no Rio de
Janeiro, dr. Henrique Hor-
ta Andrade, vist-ou ontem
à tarde as dependências da
Cidado Intantil.

P1TTSBURGH. 23 (AFP)Elevar-se-la agora a dez
o número de desaparecidos
no acidente do avião que,
transportando militares, mer-
Milhou no Ro Monnonbahe-
ia cnüiiido tentava unirf ate'-
risiugem cie emergência

i ÉirWÉIIiil lilíll —_§
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Becnsan-se a Trabalhar nas Locomotivas da Norte
^^ ¦» •» 

.»* <!*»»**¦ 
*¦

    ¦ ._ i. ^»i> mm Mu»Miia mm as refcrld.
SAO PAULO, «3 (I.P.) — Os ferroviários da Sorocnbnnn

MiJeHos n ehcnlm. com ns locomotivas 800 o 1.000, clinmndns
«montanhiií», rccusiunso n condtuWae. A revolu» dos fcrrd-
viários dcvo-so no luta do um momento pnra outro eslmem
m leitos a voarom pr-ln* meu jimlamrnlo com m destroços
Sai locomotivas. Dento o nno do 1052 explodiram quatro
locomotivas da Estrada .le Forro Sorocobnna. A nrincini
lio nreflxo 809 explodiu na cldndo do Ciiiiriinift. Ilnliu dn
Noroeste, do Brasil. Nu ocnslfto fnléccrahi cinco ferrovia-
rios A -oniindn n do prefixo 1.001. explodiu nn cldndo do
Icriiardlno de Campos, perecendo lôdn n equipo dn [premo*

iWu. um piloto -'um íogulsln. O terceiro i.cldenle verificou-
.-* na Estação de Aldolnha. no ramal do Mnlrlnquo » San-
l'os, morrendo n equipo. O Último acidente se deu há poucos
dias nn ESfriçáo do [Jvhngellsln do Sousn. im ramal Mal-
rinqim a Santos, novamente perderani ii vida os componen-
tes dn equipe, o mnqiilnlsln o u fogulslti,

CAUSAS
As causas dns explosões sáo: locomotivas velhos, «rente

sadas» como dizem os ferroviários, quo foram adaptados
para funcionar n óleo tllesel, quando antes funcionavam n
lenha A lenha fornece caloria inuilu baixa podendo as
paredes da fornalha c tubulaçiio resistir no calor, ao passo

ONZE fERROVIARIOS MORTOS, EM DOIS
ANOS, NA ESTRADA DE FERRO S0R0CABANA
- MAQUINAS "CANSADAS" E ADAPTADAS
que com n energia produzida pelo oleo dloscl se dn JuMa-
mente o contrario.

A mlmlnlstraçAo da íerrovln está Inteiramente Infor-
iii.nl.i dos perigos n que cslAo .sujeitos Imito os homens quotrabalham nos máquinas, como o próprio mntoriol. Todavia,
nada fn/. pnra «solucionar talo problema. Ao contrário, agra-
va-o dotermlnniiilo quo sejnm engatados vngfles, cm excesso,
na composição do Irem. Do acordo com determinações lec«
nicas da consIruçAo dn própria locomotiva só podem ser rc-
bocndns quulrncontns o cinqüenta toneladas na distância
dn quinze vagões. Contrariando o bom senso, arbitrária-
mente, u dlrcçAo dn ferrovia determina que sejam rebocadas
nelsccntos toneladas com qualquer número dc vagões. Por
que ngc desta maneira n dlrcçAo dn Estrada? Sun preocupa-
cão exclusiva ó a busca do lucros, pouco so lhe clnndo a
perda dc vidas humanas, n viuvez n n orfnndndc.

SOLIDARIEDADE
Perio de Ires mil mnqulnlslas c foguislns comumente

escalados para conduzir os locomotivas dc tipo 800 o 1.000

molvertm mo mata «m»prlr m escains com nn retor das

máquinas ató que lhe«i sejam fornecidas garantias abio-

í!.n" A atitude dos msqulnlstns t fogulstns 6 do verdade ro

Interéua público, uma ve/. que cslAo resguardando n vldn

dos passageiros também sujeitos As conseqüências do pro-
vávcls explosões. O público quo so coloca nas plataforma).,
nns cslncõcs. corro perigo, pois as explosões podem d«r-so

nos cllados locais. Entre outros, ôstes dois motivos pnra

quo o público do solidariedade aos «parcdlstns>.
A resneito da solidariedade dos forrovlárlos dn própria

Sorocabana aos maqulnlstss e fogulstas desejamos lem-
bra? um fato. Em princípios de 1933 os chefes de trem dn
Barra Fundn c ajudantes travaram renhida luta contra a
sirorossão dc ajudantes nos Ircns «pardals» ou trens espe-
da s nara conduzir cimento entro Sorocaba e Barra Funda.
Durante 28 dias os chefes do trens o ajudantes pormimo-
eeram em greve, sendo dc notar que a vitória surgiu no
2ii o dln tão somente porque n parede» alastrou-se n lóda
espécie dc trens. A solldsricdudn nos chefes de trens o
ajudantes manifestou-se vlgorosamonle. Os maqulnlstns o
fÓRuistas estiveram solidários com os chefes dc Irem c
ajudantes.

Sindical
O Sindicato dn» Sapateiros renovar* sua diretoria, Co*,

selho Wseal e RoprcuentantcH n» Pmloraçflo, nas eleições «ju*
far* renllsar nos dlss 21. .5 ,o 20 do JaneIro vindouro. IV-
verto concorrer diuw chapas, cnvabeçadM rcspcclivnincme
pelos associiMloH rilnlo Alves e t;«rlos /.onlhfrane.

\W!h
Sindicato dos Vidreiros

Tomará posso no próximo
dln 28, «. novn dlrelorln dn
Sindlcnto dos Vidreiros, pro-

sldldo pelo sr,
Oliveira.

Sebastião ds

Operadoras Cinematográficos
Duas ehnpss concorrem»

ii cloiçõCH quo »e rcHlIziiríio
nos djns 28 « 20 próximos no
Sindicaio dos Operadores Cl*

AHoiatos e Costureiras

ncmiitográflcog, Snn fncahe-
çudus, respectivamente, pelo*
associados Alherln Leonor
Martin» o Llndolfo Caetano."

No próximo dia IT on ai*
íniato o costureiras realiza-
ráo uma nosomblóin nn sedo
do Sindicato. Entre os atwun-

Cresce na Mavilis-Bonfim
A Luta Pelo Abono de Natal

Eleições dos
O Sindicato dos Kodoviãri»»

o Anexos publicou edital co-
municando que «dendê o dia
17 está correndo o prar.o pa-
rn inscrição do chapas que
coneorrorão à eleição para j-e-
novação da Diretoria, Conse-

los constantes da Ordnm-da-
•Uíb, figura um itcm refere»»
te ao Abono do Nntal.

Motoristas
Iho Kisunl o respectivos «n-
plontcs, bem conio dog repr*
Hcntantos no Conselho d». Fe*
dcrnçüo, qun reoliiar.sc-á no»
di«s 24, 25 c 2G do janeiro d»
VJhli*.

Empregados em Teatros
Para ns eleições quo so rea-

lizsrão uo próximo dia 2S, no
Sindicato don Empregados cm
Empresas Teatrais • Cinc-

malográílcaa foi registrada
uma única chapa, encabeçada
pelo aluai presidente da eu.
lidade, sr. Teiko Dantas Fer-
rcira.

Jornalistas

SeguroSocial
CRISTINA DOS AN.10S — Distrito Federal. O Ins-

tituto dos-lnduslriárlos não suspendeu; dc maneira algu-
ma, o pagamento do auxilio-maternitlade c não o fez,
também, com referencia ao salárló-fàmilia nos segura-
dos pela simples razão de nunca ler pago este tipo dc
beneficio.

O auxilio-malcrnldadc continua a ser pago na base
rle um .salário-minimo em vigor na localidade cm que
trabalha a .segurada, quando é ela a parluriente, ou onde
trabalha o segurado, no caso dc ser sua esposa a par-
turiente.

Para você receber, sendo segurada, c preciso que te-
nha completado o período de carência, isto é, tenha reco-
Ihido, no minimo. doze contribuições mensais, consecuti-
vas ou não, nm seu nome. Sc já completou o período
de carência, leve snn caderneta de contribuições do Insti-
luto dos Industriáriõs, sua Carteira Profissional, a certi-
dão de nascimento de seu filho, com a firma do oficial de
registro, devidamente reconhecida pelo labelião. na Ave-
nida Marechal Câmara. .110 o requeira ali o pagamento
do auxilio que será no valor dn dois mil c quatro-
centos cruzeiros, se você de falo trabalha aqui no Dis-
trito Federal.

Quanto ao salário-íamilia nada terá que requerer,
5 uma vez que aos segurados náo é feito o pagamento desse
i auxilio. E nas rpm"»*"» '" """> cremos que so cogite

de íázo-ln.

VVÁLDÜiMlKU Mun.»»- .j»»iN'í'OS -- Distrito Fe-
deral. O Instituto dos Comerciários não está pagando
aos aposentados, as mensalidades reajustadas como devia.
Isso já é um assunto discutido através de nosso jornal,
mas que a direção do Instituto não se dá ao trabalho dc
resolver."Você tem razão quando diz que deveria estar roce-
bendo igual a seu cunhado aposentado pelo Instituto dos
Industriáriõs. O caso é que o IAPI está pagando desde
julho, Iodos os benefícios na base do Decreto-lei 7.835.
Igual procedimento deveria ler o IAPC. Mas não o faz.
nem diz quando o fará'. A resposta de que está sendo pro-
yidenciado o pagamento não deve satisfazer, pois jà há
seis meses devia estar pagando. Um atraso de um mês
ou dois para reajustar as mensalidades é justo. Mas dc
seis meses nada justifica.

Você tem pleno direito c deve reclamar por todos
oa meios a seu alcance.

4-

ROiMOS E FILHO — Distrito Federal. Você não
pode escolher para qual Instituto deve pagar sua contei-
buiçào. Não é pelo falo de você achar que o Instituto dos
Industriáriõs ê o melhor que você poderá pagar sua con-
t.ribuicão a cie. Você terá que pagar sua contribuição
ao Instituto ao qual você está ligado pela sua profissão.
Em sua carta não nos diz qual a sua profissão, razão pela
qiíàl não podemos dizer para qual Instituto ou Caixa
deverá contribuir.

Muitos operários estão dispostos a ir até a greve — Produzem grandes lucros e recebem
migalhas no (im do ano — 0 Sindicato dos Têxteis já se dirigiu à América Fabril

Os operários da Mavilis* Bonfim (Consórcio Ame-
rica Fabril), estão cm luta pela conquista do um mês
do salário como abono dc Natal. Esto ano, a exemplo
dos anos anteriores, a direção da empresa quer ape-
nas distribuir migalhas, melhoradas para os ehefetes
« em bases ridículas para os trabalhadores. Em 1953
houve casos até dc operários quo receberam pouco
mais dc 100 cruzeiros, um verdadeiro insulto a quem
pnssjt o ano inteiro proporcionado gordos lucros aos
patrões.

A EXPERIÊNCIA
DA GREVE

Há pouco mais dc três se-
manas, os trabalhadores da
IMavillis-Bonfim estiveram
cm greve geral durante ai-
gumas horas, exigindo o pa-
gamento legal de adianta-
mentos de salário; pagos Ira-
riicionalmente nas bases pe-
didas pelos operários, norma
que na ocasião o gerente
Rafael Bueno quis quebrar,
dando eadiantamenlos» a
seu bel prazer, geralmente

dc 50CÓ apenas do que os
operários haviam pedido.
Com duas horas c meia dc
greve conseguiram que íôs-
se à Mavilis-Boníim o dire-
tor da América Fabril, sr.
Carlos Rocha Faria, que
prometeu atendê-los. E de
fato, dois dias depois os ope-
rários foram atendidos, in-
tegralmentc vitoriosos.

— Foi uma ótima expe-
riencia para nós — declarou
n reportagem o tecelão An-
tõnio Fonseca, membro da

NA OTATEMALA|

Sangrentas Perseguições
Aos Dirigentes Sindicais

Lista das vítimas da ditadura de Castillo
Armas — É preciso que os sindicatos expres-
sem sua solidariedade aos irmãos guatemal-
tecos — Um apelo da UIS da indústria

alimentícia
A União Internacional dc Sindicatos dos Trabalhadores

da Indústria Alimentícia, e Fumageirã e da Produção de
Bebidas e dos Trabalhadores em Hotéis, Cafés c Rcstau-
rantes está enviando a todas as organizações dos traba-
lhadores do ramo a seguinte mensagem:

<0 valente povo da Guatc-
mala está gemendo há ai
guns meses sob a bota san-
grenta da Junta Militar. A
camarilna de Castillo Ar-
mas, que usurpou o poder
com a ajuda dos iniperialis-
tas ianques, estabeleceu uma

Operários raaim Doentes

Comissão de Fábrica da Bon-
fim. B acrescentou:

Mais uma vez verifica-
mos que só com luta se con-
segue alguma coisa. E mui-
tos companheiros já me fa-
laram que estão dispostos
ate a ir a nova greve para
conquistar um mês dc sala-
rio como abono de Natal.

APOIO DO SINDICATO
Djalma Pinto Pinheiro,

procurador do Sindicato dos
Têxteis e lider dos operários
da Maviis-Bonfim, revelou-
nos que o Sindicato enviou
um oficio à direção da Amé-
rica Fabril, solicitando o pa-
gamento do abono.

— O Sindicato patronal,
ao qual já haviamos oficiado
anteriormente, recusou cn-
trar cm entendimentos só-
bre a questão, alegando que
não sabia da situação finan-
ceira dc cada empresa e das
possibilidades de pagar o
abono. Porisso nosso Sindi-
cato já se dirigiu a todas as
empresas testeis, individual-
mente, expondo o desejo dos
trabalhadores de que seja
pago mais um mês dc sala-
rio como abono de Natal.
Até agora nenhuma delas
nos respondeu.

No entanto — concluiu
Djalma — o Sindicato es-
tá pronto a apoiar qualquer
iniciativa dos companheiros
nas fábricas no sentido de
conquistar o abono. E acon-
selhamos mesmo que todos
se dirijam aos gerentes das
fábricas exigindo imediata-
mente o pagamento de mais
um mês de salário, indo até
à greve, se necessário fôr.

Outros operários da Mavi-
lis-Bonfim, falando à repor-

tagem dc IMPRENSA PO-
POLAR, manifestaram sou
desejo dc que a Comissão
do Fábrica se dirija, nestes
próximos dias, à gerência da
fábrica para saber da res-
posta ao oficio do Sindicato.

TmPortantw aaaemblcia Una
lugar n0 pró-drao dia 28, às
17,30 horas, no Sindicato dos
Jornalistas Profiasionai». Três
problemns acrão objeto dc

Olarias e Cerâmicas
registrada uir.a única ehapaw
encabeçada pelo aaeociado O»-
mor Leal Fernandes.

amplo debate. 1) Relatório
da diretoria aóbre a Federa*
ção dos Jornalistas; 2) Au*
mento dc salário; 3) Apa.T*
lamentos do IAPC no Jardim
dc Alah.

Para as eleições quo se rea-
lizarão no próximo dia 30, no
Sindicato dos Trabalhadores

P cm Olarias • Cerâmicas, íoi

CJamorosas deficiências no Serviço Médico da Fábrica dc Tecidos de
Campos -- 0 "doutor" só atende às operárias depois que estas se banham

• CAMPOS, 23 (Do corres-
pondente) — Torna-se cada
vez mais deficiente o Servi-
co Médico da 'Fábrica dc Tc-
cidos dc Campos.

Os operários trabalhamoperários
sem proteção cm serviços
insalubres. A taxa do insa-
lubridadp não é paga. Os
operários contraem moles-
tias oriundas do trabalho em
que se ocupam. Km tais dr-
curistància.s recorrem â
«assistência medicar, mas:
esbarram com o serviço mais
deficiente da fábrica,

CONSULTAS A JATO

B' freqüente encontrar na
Fábrica, operários que retor-
riam ao serviço com alta do
.médico, sem que esteja ern
condição dc trabalhar. Os
médicos da Fábrica c do
IAPI. mandam o doente vol-

tar ao serviço sem o neces-
sário exame cuidadoso.

Má dias, um operário que
estava encostado, recebeu
alta. Chegando à fábrica,
não pôde cumprir nem oito
horas de serviço, sendo no-
vãmente encostado.

As consultas são feitas a
jalo. O horário do médico
da fábrica é das 14 às 115
horas. Os donos da fábrica
julgam que o médico pode
atender em duas horas a lo-
dos os doentes. Resulta que
o médico olha para o doen-
te o dá á receita. Ã porta do
consultório só se vê um en-
tra e sai que não tem mais
fim.

E ainda há o luxo do me-
dico. Uma operaria inter-
rompeu o trabalho para ser
consultada pelo médico, mas
ésle recusou-se a examina-
Ia: Disse que só daria a con-

sulta depois que ela tomas-
se banho.

Assim c o serviço médico
dá Fábrica de Tecidos de
Campos.

Classificados

JÂ SAIU )

(MOMENTO FEMININO (
Em todas as bancas 1

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião — Dentista)

Dwtaduras anatômicas modernas. Extrações difíceis e opera-
ções da boca. Briders fixos c móveis (Roacli), com material

garantido, ^ior preços razoáveis.

Rua do Carmo, 9 — fl' Andar — Sala 901, âs se-
csjikIiis, quartas e sextas-feiras. Telefone 52-6225.

ADVOGADOS
nn. M/risi.RA Rodrigues dk
ItltlTO — Ordem deis Advoga-
dos.*Jriscri 783 — Rua Álvaro
Alvlm, 2-1, <!•' lindar; Grupo -102.

Tel.: 52-4295

GUARDA ARBITRÁRIO
Hecebemos de um leitor

reclamação contra o guarda
de trânsito número 555, de
serviço no turno da manhã,
fiscalizando o ponto inicial
dos lotações da linha "Es-
trada de Ferro-Leblon", na
Central do Brasil, dcIo se-
Kuinte motivo:

O guarda 555, prevalecen-
cfo-so da sua condição de"autoridade", pretende obri-
car bs motoristas dos carros,
quo chegam ao ponto para
a rendição, mesmo sendo sua
hora reguíamentar de refei-
cão, a permanecer no yci-
culo g entrar na fila pára
receber passageiros o sair
para nova viagem. Os mo-
toristas aue se negam a
obedecer à ordem arbitrária
são apontados para multa.
O leitor reclamante chama
a atenção do fato, a fim de
aue as autoridades do Ser-
viço de Trânsito, superiores
ao guarda 555, coibam os
abusos aue vem nraticando
naauelc ponto de íiscali-
zação.'

Repudiado na Fábrica Mazda
0 Golpe da General Electric
Operários recusaram o "seguro individual" *- Não darão dinheiro para
sustentar o governo de Franco « Exigem um mês de salário como abo-
no de Natal — (Reportagem do Correspondente na Empresa)

O golpe do «seguro indi-
viduab, aplicado pela Sul
América c a General Elec-
tric sobre os operários da
Fábrica Mazda, está receben-
do destes o justo repúdio,
apesar da intensa campa-
nha feita pela G.E.

Foram promovidas reu-
niões de chefes com oporá-
rios, coquetéis, etc, para
amaciar os trabalhadores.
E mais tarde passaram até
à coação. Apenas uma parte
dos operários caiu no con-
to-do-vigário: Em sua maio-
ria trabalhadores novos e-
mocinhas ainda inexperien-
tes. Uma boa parte dos ope-
rários, os mais escarecidos,
não embarcou na canoa do
«seguro».

Dois são os objetivos prin-
cipais da tentativa da G.E.
e Sul América de instituir
na Mazda esse tipo de «se-
guro»:

1») Propiciar à G.E. maio-
res lucros, pois a empresa
fica com o dinheiro já pa-
go à Sul América peos ope-
rários demitidos;

Os proprietários da Em-
presa de Ônibus Mauá, em
Nova Iguaçu, vêm cometen-
do as maiores arbitrarieda-
des contra seus emprega-
dos. Assim, recebemos uma
denúncia de quo estão sen-
do demitidos vários opera-
rios sem nenhuma justifi-
cação. Se o operário pro-
cura um dos diretores para
saber da causa do sua de-
missão do serviço, encontra
ouvidos moucos c, se torna

UK. SINVAJ. iJPALMKIItA — Av.
Rio Bianeo, 1U6, 15.» and., sala

1.502 — Tel.: 42-1138

DK. U. CA1.I1K1KOS BOMFIM
— Causas Trabalhistas — Rua
São Josô. 50, Grupo 1.108 —

Tel.: 42-0101

l)H. COSTA JONlOJt — Avenida
Ulo Branco, 108, sala 1.102 —

Tel. 42-9101

Ulli PEDKO B1A1A KU.IIO —
Av.' Rio Branco, 108, sala 1.102

Tel.: 42-9101

DU. DEMJ3TRIO HAMAM —
Rua Eâo José, RU, 1.» andar —

Tel.: 23-03(35

MB. MlI.,TON OV, MORAIS
EMEBY — Av. Erasmo Braga,
299, saiu 203 — Diariamente,
das 15,30 ds 17,30 horas —

Tel.: 42-7189

DK. OSÍIUNÜti BESSA — Rua
Gonçalves Dias, 84, sala «502.
Das 16 6s 18 horas. Tel.: 52-9771

MÉDICOS

Mecânico de Máquina de Costura

*<*mssm*mmmwmmm»mmmwsmtimm

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma cm geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação - Tel.:

49-8310

DR. AMJEUO COUTINHO '—
Terças, quintas e sanados, d-is
14,30 às 18 horas — Rua Álvaro
Alvlm, 31. 3.» andar, sala 302 —

T;l.: 52-3315

DR. ANTÔNIO JUSTINO »'HES-
TES MENEZES — Cllnl.vi em
POi-al — Av. Nilo Pecmiha, 155,
9.» andar, sala 902-A — Tôrcas,
quintas e sábados, das 12 às

14 horas r

DR. CRANDULO FONSECA —
Médico — Segundas, quartas e
sextas-feiras, das 14 ás 18 hs.
Rua Álvaro Alvlm, 31-3.» and»

¦ala 302 — Tel.: 52-3315

DENTISTA
DR. A. CAMPOS — Rua do Car-.
mo n.» 9., sala 901 — 2.», 4.»

8.» — Tel.:' 52-6225

ditadura fascista c vem afo-
gando o pais em sangue.

Continua o terror, o nume-
ro de pessoas que pereceram
pela vontade do ditador —
instrumento dócil da compa-
nhia americana United
Fruit Company — aumenta
constantemente. Enquanto
centenas de militantes demo
cráticos e sindicais são as-
sassinados o encarcerados c
estão à espera dc serem jul-
gados militarmente — o go-
vêrno de Armas está resti-
tuindo todos os direitos à
United Fruit Company e
está transformando o pais
em colônia dos monopólios
americanos. Entre os mili-
tantes sindicais presos íigu-
ram Aristeo Sosa, Gonzalo
Gütièrrez, Francisco Herna-
dez, Arsênio Conde c outros,
cujo único «crime» íoi ha-
ver lutado pela liberdade c
independência de seu povo.

A campanha internacional
pela defesa das vitimas da
Guatemala toma proporções ^mmmmmmtiswswmMmmmmwmcada vez maiores. Todos os fj
homens honestos condenam
a politica de Washington e
manifestam sua solidarieda-
do ás numerosas vitimas do
regime reacionário na Gua-
lemala. As organizações sin- pdicais e os trabalhadores de ^
numerosos paises expres-
sam unanimemente sua soli-
dariedade aos seus irmãos
guatemaltecos e exigem p' energicamente o término do É
terror e dos assassinatos. ^

A União Internacional ex- ú
pressa sua convicção de tò- pdas as organizações sindicais ú
c de todos os trabalhadores 1 Desmoraliza-se a diretoria do Sindicato dos Trabalhadores
das indústrias alimentícias | da Construção Civil: A diretoria prometeu conquistar 80%c fumageiras c hoteleiras em ú sobro o stUário-minimo para òs profissionais. Os 80% foramcafés e restaurantes, filiados p aprovados em assembléia. Durante seis meses enibronuirani
a UIS, e se incluirão ativa- Ú com a reivindicação. Agora a diretoria convocou nova ai-mente na campanha para | sembléia. Foi uma assembléia feiia dc encomenda. Os elo-salvar a vida dos patriotas | mento combativos lá n&o estavam. Não podiam entrar, poisguatemaltecos detidos. Ex- p 4 investigadores ali se encontravam. Haviam recebido or-
pressando a solidariedade á dem dc barrar a entrada de certos trabalhadores em coni-fraternal de seus membros, g vencia coma diretoria.
as organizações nacionais e g Dl/aa pr0postas foram .apre.
ps .diferentes militantes pro- g Sentadas. o carpinteiro autortestam mais energicamente | de uma proposta apresentavacontra o terror e as repres- | pedido de aumento de 40 porsoes sangentas do governo | cento sobre os salários atuais,
do taidor Armas, exigindo a|A diretoria .fingiu não escu-cessação imediata das ma- | tar essa proposta. A outra
lanças e dos desaparecimen-

de

2') Encher as burras da
Sul América.

Foi por compreender o que
estava por trás do csegu-
ro individual* que nós, ope-
rários da Fábrica Mazda,
recusamos nos deixar en-
volver.¦"LUTAR" 

PELO ABONO
Ao mesmo tempo que re-

pudiam as manobras patro-
nais, os operários da Fábri-
ca Mazda estão em luta por
diversas reivindicações, par-
ticularmente o abono de Na-
tal. Diversas listas correram
nos departamentos, receben-
do entusiàsticamente as as-
sinaturas dos trabalhadores.
Essas listas, enviadas à di-
reção da G.E., exigem o
pagamento de mais um mês
de salário como abono de
Natal.

A General Electric pod«5
pagar o abono. Seus lucros,
em 1953, foram a quase 150
milhões de cruzeiros. A cm-
presa pode, portanto pagar,
até mais, e havemos de con-
quistar o nosso abono dc
Natal. ;.:.„.,

Manda Pra Rua, Não Paga
e Ainda Quer Bater...

Grave denúncia contra a Empresa de Ônibus Mauá
a insistir, é ameaçado do
espancamento. Aliás, há
poucos dias, foram postos
na rua um lubrificador e um
trocador e ameaçados de
agressão.

NAO PAGA TAMBÉM
A empresa não paga os

dias feriados e o salário do
insalubridade. Além disso,
o salário dos operários quo
trabalham ã noite é o mes-
mo dos que trabalham de
dia.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeiras «errada» e aparo-

Unidas e materiais para -.nos-
truvüo em semi. Frevos nunca
visto», que «ó O CA.MABADA
pude fazer. Venda A vista —
Itiiü Marln Teixeira, 46, Osval-
«li» Cruz — TIBCKCIO JOSÉ'
DA SILVA.

GB«4FICA TOSTES
& LEAL

Trabalhos gráficos em temi.
1'reco*. módicos. Hun Leônclo ri*
Albuquerque, 31, Saúde .— JJi»-
trlto Federal.

CAFÉ' HARMONIA
Kebidas nacionais e estraii-

Rcirns. Do tudo par-, todo».
Ambiento dn primeira urdem.
Rua Pedro Ernesto, 50 — Saádt

LEILOEIRO
EÜCUDES

leiloeiro r-üblico — Trédlei,
Móveis, Terrenos, etc .. K»crl.tórin e Seção de Vendas: Rua
da quitanda, IS — Tel.: 22-149V.

ÓCULOS
O seu dinheiro valerá • d»-hro, se mandar aviar st so» r--«cita na ÓTICA ÍRIS. Somos ai-

lamente especializados, com téc-nicos e oficina às suas ordens,Kun Visconde do Firaja, 141.Ipanema. (Junto a Fraca Gen.
Osório) — ÓTICA ÍBIS.

ESTOFADOB
Manoel T. Barbosa — Mévels.

Estofados — Capas — Cortina»— Decorações. Rna Montevidéu.
1.205. Fenha — Recados p*l"tel.: 30-3550 — Atende-se a ds-
mlctlio.

StMIittiW.lWaMiB^^
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LANÇA A DIVISÃO ENTRE OS TRABALHA-
DORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

p/oposta foi apresentada portos, a libertação de todos 1 Um ex-interventor do sindi-
os patriotas, o término do g cato. Pedia 30 por- cento sô-
terror c o restabelecimento i bre o salário-minimo. Tal pe-dos direitos sindicais e das p dido só beneficia quem. ganhaliberdades democráticas dos Ú menos de 3-120 cruzeiros por

CIRUBOIAO DKNT1STA
Illl. JOSE' AVELINO — Extra-
efies sem dor. Dentaduras ana-
tomlcas. Ponte móvel em vlta-
llum. Ruü Frei Caneca, 20-i,
¦i.tbrerli». Horário: terças; qm»r-
tas, qulntn*. e síibados — Tel.:
32-05S0. Preços so alcance da
todos. Somente este mês. ABro-

ymUmta *»U borüücw^o da NaUd

trabalhadores da Guatemala.
As mensagens, cartas e te-

legramas de protesto devem
ser enviadas aos seguintes
endereços: Presidente Cas-
tillo Armas, Guatemala Ci-
ty, Guatemala, com cópias
ao ministério do Governo, ao
presidente da Corte Supre-
ma e ao diretor geral da
Guarda Civil — Guatemala
Citv, Guatemala».

O documento vai assinado
pelo secrc-táriogeral ria
UIS dos Irabalri3r1nre«: cia
Tndúst.ru Alimentícia e Fu-
maceis** j- . c

mia Nenhum servente será
beneficiado. A nova pr°pon-
ta aprovada, numa manobra
tipicamente patronal • diri-
sionista, acarretará que «1-
guns oficiais terão iniignifi.
canto aumento.

Os trabalhadores da cons-
truçüo civil dividem-se em
servente • oficiais. Oa oficiais
que ganham mais, recebem
rslários qoe variam de x a y.
Os serventes, via de reg.a,
ganham ° salárin-minin.o.
Com tal proposta a diretoria

consegue dividir a luta reivin-
dicatória da corporação. Uma
proposta, por conseguinte,
feita ao gosto dos patvões.A proposta da diretoria do
Sindicato é a seguinte: todosos oficiais «âo ganharão me-
nos que o salário-miniiiio
acrescido de ;i0 por cento.Portanto, três mil cento e
vinte cruzeiros.

Certamente, a pi-oposta do
sindicato significa: so terá
aumento o oficial que ganharmsnos de Í.120 cru.eirc*. Co-
mo todos os oficiais ganhammais de 3 ir.il cruzeiros, o
aumento 6 insignificante. Com
isso a atual diretoria fez o
jogo do pateão. Pràticamen-
te não haverá aumento e con-s«guiu dividir a corporação
que vinha lutando unida « or--.anizadamente pelos 80 por
cento. E' preciso qup so. des-
mascare a manobra da direto-
ri» patronal.

a "viAffto um-
NAL" LESA OS
TR0GAD0RES

A «Vioção Nacional», uma
da» maiores empresas de
ônibus do Distrito Federal,
vem cobrando as contribui-
ções dos trocadores nas quan-tias quo cia desconta para oInstituto e não recolhe aos
mesmos.

Os trocadores desta emprê-
sa são descontados em 7,5%
de seus salários — mensal-
mente. O dinheiro, no on-tanto, vai para o bolso dos
patrões, aumentando ainda
mais seus lucros. Quando ostrocadores precisam de assis-
tència médica, não conse-
guem essa assistência, poisa empròu está sempre em«déficit» oom o Instituto. Di
zem que deve cerca de 200
mil cruzeiros.

Os trocadores reivindicam
o pagamento regular da ho-
ra extra. Além disso nao
tém hora de almoço nem de
Jantar e as veies trabalham
sem alimentação.

(Um Irocador da «Vltv$o
Nacional»)

PERSEGUIÇÕES EiV
VOLTA REDONDA ;

Escreve-nos leitor de Volta ;
Redonda que, em conseqííèn- I
cia da posição destacada as- i
sumida por elementos ope- ;
rários contra o golpe de 24 dc
agosto, são estes, alvo da per-
seguição da direção da Com-
panhia Siderúrgica Nacional.
O vereador Euclides Mondes
de Sousa, após as eleições,
foi suspenso por (rés dias
por motivo de saúde. A
Companhia recusou a áeei
tar o atestado médico apre-
sentado pelo operário. O ve-
reador, como candidato às
eleições, invocou a lei qu»
lhe dá direito de licenciar-se
do trabalho para sua canv
panha eleitoral e interpôs
mandado de segurança.

O juiz não concedeu o
mandado pedido pelo opera-
rio. Respondeu que contra
a Companhia não assinaria
mandado algum...

Assim é que a «detTVtxra-
ci».'.. dos golpistas áe 34
de agosto. Assim, corr. p*.
quenos fatos .liaria», è qttvse confirma o que dli o ptro-
grama do P.C.U. .«Obre o
governo riespâticr, qtw opr?-
me os operários, a» ma****
camponssitf, e popuí-r*-* do
pais. Governo de Cal* e
Juarez.

fiSttl
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Goleada Ontem 6 x Olaria I
Depois dos 4x2: Piorou a Situação de Gentil no Botafogo

a Tarde Estádio rrolelário Bangu

"%1 wa jbsus. ssas
} 

~ Wd JoM?in« <,„«, tó ocontsesm ao Mafogo...

AVENTURA

(«Im Ja querer assiatir a Botafogo x Vmco Duram. .

11 ' Cw*"™> ai do suplemento do "Por Fora", cai. ¦

2SOTM *»fcW'?» ron«c9Mlmo8 .p^r i.mrf« <..Umrt i

BATE-PAPO TELEFÔNICO COM DIDI;mMM «O América Não é
i ,. i <•¦

Sopa»
"0 TI0O-TI0O t UMA TRADIÇÃO E DA TRABALHO" - ACREDITA, PORÉM, NA VITÓRIA DO

J00AD0R I PAVÃO t UM BOM MENINO" - PREFERE JOGAR DENTRO DA ÁREA
FLUMINENSE - "AMMKHS I UM BRANDI

t coisa do primeiro tem
O. Flávh .»<>.

s. i, » /'"*.'" ?r'""'°" 0««liticl eu cheguei. De lá i
vhZF-L l rrl °",°" ,,m'" »"m- "Pomo* o placar, )i asco ,1rfl. /•, deu uma gargalhado.

. Pouca drpois, terminou o primeiro tempo. De sorte )nut,qmsc: *ô ri o segundo. E ai vão, mais almmt,consu+s rcuitos do que vi na etapa complementar (como '¦
(!K o Komualdn), pni* prd mim d 2* .ewijio mesmo.

ANOTAÇÕES
OOr.l/*V){,'C) iiiír-d com 10 «ob wmj, sem Gerson.¦ ParguntC em Xerraii por que c c.lc informa que o bommineiro agofa tem direito a 25 minuto* dc descanso nointervalo. Batata. Dez minutos depois Gerson entrou.Mas n;ites disso, Dino, bom garoto, balançou o véu eomrostmtavel pedrada. O tempo se escoa. Santos jogandomelhor que o Parodi. não permite que o Vasco deixe deentrar na área alvi-negra. Flávio ainda sorri, cutucaJiugu.Hlo ri dn: "Ssao íiie.ii.io tem dc ficar nó Botafogo.",ftnodi pensa que Bob é bobo {desculpem...). Dá-lhe

A sivra fadas. O lourinlio da Ilha vai-Ihc aos queixos de"uiie.fcai" c o patrício do Solich cai. Expulsão dupla.O jftgo esquenta e. o páu canta mais forte.Vúie-iií.s- cruza, Cdrlylé deixa passar, Dino flumina.) 3x2.Olho pró Flávio o leio em seus lábios uma porçãodc. elogios à progenitora do Elias. Prossegue o jogo.
j Danilo ensaia mn baile, perde a bola. Alvinho escapa,i/tira, Josclius rebate, Alvinho volta. 4x2. Houve um pe-fialti ainda.' Que Alvinho bolou prá fora. E logo depoistudo terminou. Felizmente.

,Nãà .nn (inciram mal, amigos, mas quem foi a um
jogo desses, não escreva direito nem lista de jogo do ]bicho,

Deixa-Que-Eu-Chuto
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FERREIRA ouvindo instruções do técnico Martim Francisco

onta o América
Esta manhã a manobra finad dos rubros

para o jogo com o Fluminense
O América está vivendo

com grande entusiasmo a
semana elo Fluminense. O
conjunto, sob a batuta do
treinador Martim Francisco,
ne encontra em constante
treinamento, buscando reu»
nir as condições necessárias
para uma estupenda vitória
sobre o time cjuc acabou
com a invencibilidade elo Fia-
mengo.

Aliás, uma vitória em ei-
ma cio Fluminense c um dc-
sejo que1 não abandona os
rubros nestes momentos,
que antecedem o sensacio-
nal encontro futcboinlicu dc
domingo. Os jogadores, par-
ticu.T.nente, estáo possuídos

SÓ VENDO PARA
ACREDITAR

(-ilv.is aiuorleuiiád a CrS
10.CHI Ulusrte.lt ílu tipn ..luta
mgu oxtrannÍtm.riu apresen-
tucãn. »'r8 100,00. e ai mui
hlusúes rio \inlrpz rin (Atina
us cAres Üóriftioofies A mu ti;
r,v. Rua dn Airíimlcmi, 3J8.
1.» Hiuliir,

0 SUCESSOR DE BARBOSA O Vasco pode
dizer que já

tem nm sucessor para o goleiro Barbosa. E' êle o pard-
gunio Vitor Gokzalèz, atualmente cm excelente forma.
Ainda, anteontem na peleja com. o Botafogo, Ôonzáloè¦praticou, defesas espetaculares c foi uma barreira nos
momentos cm qun os alvi-negros procuravam diminuir
ei djfcre.nça no placará. Vcirloí no clichê o homem, queveio. tio Pdragiuii, para ser titular no Vasco da Gamei.

«Cantinho
do Flamengo»

¦JL — Na noite de 29 do cor-
rente, ua sedo da Av.

Rui Barbos»; 17», às _tfí, em
prilneira e 21 Horas era segun-
cia _onvouuçüo, teremos a
aniiHciada reunião do Conse-
llio Di.fiii.Tiiíivo do Flanien-
«d. Ordcm-do-dia: a) — Mo-
incilogaçftc. ou não ela esco-
llia dos membros da direto-
ria feita pelo Presidente do
Clube; b) — Concessão «le
tiluios de laureados; c) —
Uct&rço An verbas; d) —
lutei .ssés» Otefais. ¦ . 

'

JL. — Dentro

Qiuírcni vcm* os
Brasileiros

. MONTEVIDÊI.I, 2,') (A. L..
A Federação Uruguaia de
Vòlibol Amador resolveu
iormár uma equipe mas-
culina para aluar nos Sc-
gundos Jbgps Pan-America-
nor.. Àciêniais, cíesigriófi urna
Comissão Executiva, que
Irafnrá elo organizar uma vi»
sita a Montevidéu clc uma
çqttipe brasileira para dis-
putar parlitlas com os con-
pular partirlas com os con»
juntos locais.

de sadio otimismo, certos dc
que podem sonhar com o
triunfo. O time se encontra
em boa íorma. seus setores
estão funcionando «como
manda o «figurino» e, no mo-
mento do «macth», espera o
América exibir o seu podo-
rio pregando uma ¦.peça» no
conjunto do Didi,

HOJE O APRONTO
• Nà manhã de hoje Martim

Francisco reunirá os craques
rubros no gramado cie Cam-
pos Sales, para encerrar os
.,—arativos ela semana.
Será o apronto das linhas

»> ic urra realizado
como semre, através do exer-
¦_.. j coletivo.

O técnico não conta com
problemas de qualquer or-
dem para a peleja com o Flu-
minense. Os titulares da
equipe de Campos Sales on»
tentam todos, ótimas condi-
ções íisicps c técnicas', o que
significa afirmais, que a for-
inação dó ) uu/.i:i' ameriua-
no, será a mesma do jogo
com o Bonsucesso.

No curso elo exercício, lo-
davia, o treinador deverá rea-

iizar alguns revesamentos,
colocando na equipe; de cima
por um tempo alguns joga-
dores suplentes. Caso isto
venha a acontecer, podemos
adiantar que será apenas pa-
ra poupar jogadores titula-
res, não sendo outro o obje-
livo do dedicado ícoach.» do
America.

EXCELENTE
OPORTUNIDADE
íainKiis dc mmhrnia Nova

AniH.i,'.,, h Or* I50.»lil v'nl-
VUH dn tropical hrílhantc,
e-l-U 'J00.00, « rt injuria leu
irmaó., Cr* 115,00 _<mfec-
00*% Amniiry — Rua na Al-
fãnilt-iiu. 818, I.9 andar.

O repórter IIkou o telefo-
ne pAra as Pnlnclraii • logo
em Kcuuitln estava realiza-
do um rániclo bate-papo cora
o utacanto Did>. do Klumi-
nonse.Alô. Dldl. tudo bem?Tudo bem. Principal-
mente aKora com a nova si-
tuacfio uo campeonato.Eu iôjto com o Fia-mengo?

Foi bom o resultado
paia nós. NSo ooderia ser
melhor.—- Você profere atuar co-
mo meia recuado ou da cen-
tro-atíiciintc, como no domin-
co último?Vou lhe dizer sincera-
mente: como iocador. pró-curo cumprir as determina-
ções do técnico. Porém, ore-firo atuar na frente. Expli-
co: como centro-avanto ou
mela avançado o campo dc
íóro é,bem menor. Quando
Jogo de mela recuado, tenho
mais terreno nara me mo-
?-mental*, mas. apesar dis-
so, uostei muis de jogar
dentro da área.

"O AMÉRICA NAO
É SOPA"

efoDidi volta a falar
Fia x Flu e diz:O Fluminense sempre
esteve no páreo. E precisa-
va daouela vitória. Aaorá
o campeonato ficou bem me-
lhor. iá que o Flamengo ain..
da terá sérios compromissos
como o Vasco e o Bangu. en-
tre outros.t o América?O América é um auadro
bem dirigido, que tem bons
jogadores. .Na sua opinião, quais
os melhores elementos ,de
América?Rubens, JoSo Carlos e
Leonidas, que, com n stia
"gana", sempre dá trabalho.

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
llliisòe» «ajetela teei Irmftn»,

el« raiou «spiiiilul, I rS l'.r>,IIO.
niuaõpa ele IA, CrS 1(10,(1(1.IIiihAuí ele IA, CrS
Onlcu» ele tropical, OS BO.flII
Oiihjunto para miitoristm,
oBiiiru « bete, ralça e ra-
imImi, CrS •JiMl.liO BlnsAe» etr
M»(ln'?. ifè todo tino, a OS
l.-.0.(111 o CrS 120,1)0 KáSrt-
ra: rrara da RepAltHfa, t.i,
I.9 andar.

BATEU 0 RECORDE
MUNDIAL

VIENA, 21 (A.L.l — A
emissora de Budapeste anun-
ciou que o nadador húngaro
Georgy Tumpok bateu, n<\ssa
capitai, o recorde mundial
elos 100 metros, estilo hor-
boleta, com a marca clc 1'2".
O recorde anterior pertencia
ao mesmo desportista, com
1'2",1.

GHEGAM OS
VOLANTES

BUENOS AIRES, 23 —
Chegarão hoje a esta capi-
ta os primeiros carros «Ma-
serati*, que devem correr
na próxima temporada in-
ternacional automobilística.

Chegará também o pri-
meiro volante da equipe
«Maserati». o nortç-america-
no Harry Schell.

A equipe «Maserati» é for-
mada, até agora, dc Jean
Behra, francês, Sérgio Mon-
tovani, italiano, e Roberto
Mieres, argentino.

VEJA ESTES
PREÇOS

CnlcHU cte cRtiikrala mer-
ccriinüH, OrS 120,00 «Aja-
ela tt»ii Innnnn, blunilo ele rnlon
«api-cial a (irS 63,00, e ainda
o novo e extraordinário ny-
li.r,. ii CrS 1-0.00 Cunfnei-
*:iit*h Amaury — Ura da Al-
fumlcga, 318, I.» andar.

Considera o auadro ru-
bro um adversário perigoso?—¦ O América tem aquele
tico-tico, que é uma tradl-
çao. Com tico-tico ou nlct,
o Ume americano nSo é so-
na. Apesar disso, porém,
acredito numa boa vitória
oo Flumtnonsc.

AMBROIS. UM ORANM
JOGADOR

O repórter fala em Am-
brols c nldl declara:

Ambrois ei um mandei

Jogador. O cllaw * r»M t_«
atrapalhado ur» nouaa o m>
üempenho dele. Adnuli»
dose, porém, produalrá t»W»
o qu* mi*: . . . ,,-yil

-— E O H*
Pavlo? ' l

— O Pavlo ? upa Im»
menino, Naturabaante Bfsmm
descontrolMo. com o r—w*
tado do r*ÍO. ISorlHOMS
agfedtu. M»s. laao .14 psw
tence «o paswwk. • ?> T
WHM nora «nas
pelo América, nosso Wfófl-J
mo obstáculo.
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DIDf, um dos maiores atacantes do futebol brasileiro, re»-
pondeu ao bombardeio de perguntas feito pelo rep&riat

-.'¦••••—____/

GOLEADA DO BANGU
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as mutueras
Itomenagens que serão

tiibulneiu.s ao consagrado
treinador Fleitos Solicli, eu-
jo aniversário nataileio trans-
correrá dia 30 do corrente,
temos a.assinalar aquela que
partirá da torcida rubro-
-negra, chefiada por Jayme
dc Carvalho, que vai oíere-
w.r ao grande condutor dos
-qsmw. triunfes um lindo es»
..-uio do Clube cm platina,
•i<iro e brilhantes.
JL. — Todo associado do Fia-

mengo, em atraso no pa-
.fcuiueritQ de suas mensalida.-
iliiS que não regularizar su»
situação alé 31 de dezembro
Uè ü)ü'J, será desligado do
eiuadro social, ficando sujei-
to ao pagamento das jóias
dc admissões (contribuinte
MS 1.000,00 c Secção Femi-

, nina Cr$ :i00,00), para o ca-
M> do reingresso no Clube.

. jl. — Avisamos ao quadro
social que o expediente

dos diversos departamentos
administrativos do Clube
(Tesouraria, Secretaria, Dep.
.le Propaganda, e Dep. Téc-

co), será hoje, Jas fl às
: horas, em vista de ser

Micra dc Natal.
V- — Em ntrlbus «>*i|iccial.

¦inn •airá do Estádio d»
i»av«i, domintfo. t* 6 hocf*s

da manhã, viajará com des»
tino a Piquete, a represei,-
tação Infauto-iiuveiiil do Fu-
tebol do nosso Clube. Na-
queia localidade do inferior
pauiista, o.s pupilos tle Jar-
bas preliarão com o Fia-
mengo Atlético Clube.
-L. — A partir do i.« de ja-

neiro de 1955, entrará
cm vigor o aumento das
mensalidades sociais do Flu-
mengo, que são as seguiu-
tes: Contribuinte, Cr$ 100,00; á
Secção Feminina, Cr$ '10,00; j§e Famílias dc Scjcíok, Cr$... Ú
20,00. Aos novos sócios, a p
partir desta data, serão co- É
bradas as jóias de admissões Ú
de Cr$ 1.000,00, contribuinte, |e Cr$ 300,00, seção femi- |
nina.
¦JL — Todo torcedor rubro- p-negro poderá ingressar jfno nosso quadro social, até
31 do corrente, sem nenhuma
exigência de jóia de admis-
são. Propostas a disposição
dos interessados na Secreta-
ria. Ouvidor, 75 — 2.» andar.
E' indispensável trazer duus
fotos, tamanho 3x4.
JL. — As noticias do interês-

se do clnbe para publl-
cação no «CantinKo do Fia-
mengo», devem ser encanii-
nhadas, com antecedência,
para Asttwr de Carvalho,
Dep. de Propaganda, Ouvi-
dor, 75 — 3.* andar — Tei.
3S-4M1.

ESTRÉU VERMELHA
versos RIVER PLATE

BUENOS AIRES, 23 — p
(A.L.) — A equipe de fu- g
tebol do Estréia Vermelha, |
da Iugoslávia, dará combate, g
a 4 de Janeiro próximo, «f |
quadro do Rlv«r Platê, çpi J
encontro qué »e r»al!_zará
nesta capitai. ú

. O contrato foi firmado ho- »p
je entre os dirigentes do olu- ú
bo locai c os representou- ^les da agremiação iugosln-
va, cuja rhepada a Bttérios
Aires rstA prevista para 2
de janeira.

O conhecido «Rapai», proprietário da «Pen-
são do Papai», aproveita esta oportunidade
para expressar ao povo . brasileiro, seus
clientes e amigos votos dé Rouà Festas e

feliz ANO NOVO,

PENSÃO DO PAPAI
RUA RONALD CARVALHO, 74
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O Bongu, preliancio na
tarde de ontem, no grama-
do de Moça Bonita, frente
ao Olaria, conseguiu espe-
tacular triunfo, sobrepukn-
do seu contendor pelo tiiía-
tado marcador de 6 à 1.

A goleada imposta pela
equipo de Zizinho no con-
junto, que ganhou recente-
mente do Vasco por 3 a 0, hão
deixou margem a qualquer
contestação. Foi produto de
sua esmagadora superiorida-
de no gramado, não tendo o
Olaria em nenhuma fase do
jogo exibido qualquer quali-
dade para merecer outra
sorte.

DETALHES
¦Os tentos foram assinala-

dos por Nivio (2), Caiazans
(3) e Décio, para o Bangu,

e Washington «penai*]*» <MK
ra o Olaria. -• •• .

O juiz foi o sr. Guelter
Gama de Castro, que su&S*]'
tituiu o árbitro Carlos de»
Oliveira Monteiro ém face'
deste ter se recusado a fun-
cionar no jogo, alegando Jítí-'
ta de garantias no Estádio
de Moça Bonita. Sua -atua--
ção pode ser considerada
boa.

As equipes: . ;Á
BANGU: Cabeção; Joel «

Torbis; Haroldo, Zózimn . c
Jorge; Caiazans, Mário, ZizS-
nho, Décio e Nlvlo. 

".- 
.,

OLARIA: Aníbal; OsvtA-1
do e Jorge; -Tião, Olavo -el
Dodô; Canário, Washington,!
Qringo, Maxwel e Mário,'

Nivio perdeu um «penal-
ty» no segundo tempo.1

r—
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%\ FALAVA-SE ontem abertamente que o técnico Oeiitp<£$Jt?. ; 
$ > Cardoso não continuará no Botafogo. A última oportUr
- < nidade, segundo essas noticias, fora o jogo oom o Vasco.

Como o Botafogo perdeu, o técnico não deverá continuar
fentte os alvi-negros. Zezé Moreira e Ondlno Viera sáo
os nomes em foco para substituí-lo. . ..^

... •,..'-, . -.. .-~v.»<.'£
O VASCO premiou os seiis jogadores oom JsQÒ& «atiç-.?

zeiros pela vitória frente ao Botafogt*

^ 
¦

O ZAGUEIRO PAULINHO, do- Vaüeo, náo atou 1
tra os bolatoguenses por motivo de precaução. J-l&útl
Flávio Costa conveniente poupar aquele jogador.

ir
m

CAMPEÃO DA EUROPA — Oepa Dolezol, campeão daEuropa dos lu.ooo metros (marcha). Me é nm atletatchecoslovaco ¦——

FLUMINENSE e Madureira movimentam-se no *éüV';
tido de transfnrlr a peleja, que.lrSo reellaar.no dia 3 ua-ra o dia 5.

%':. \:v 
" 

:~':
JORGE, zagueiro do São Cristóvão, pretendirlo J^oivários clubes, firmará contrato com o grêmio alvo. Atéaqui Jorge vinha atuando como amâdjbr. ,."-. ''*¦-'.

ONTEM.' pelo campeonato paulista de futebol? Corin-tinas, 3 vs. São Bento, 1; XV de.Jftíi, 4 vs. Juventus, 1. y.

fl [I PREOCUPA MlS 00 QUE C
AINDA EM TRATAMENTO OS DOIS CRAQUES - ESTA MANHÃ 0 AJUSTE DO FLUMI-

NENSE PARA 0 EMBATE COM 0 AMÉRICA

RECORDISTA DE TIRO —Gri Skòbla. alicia dn Tchc-
eoslaviiquia, é rpeoi dista dc tiro dn Europa

mm*^mmmm^»mmmm>mm^mmmmmmimm>im^ providências deiiniüvaí

O Fluminense, como acon-
tece todas as sextas-feiras,
realizará na manhã de ho-
je, em Álvaro Chaves, o
apronto das linhas do seu
conjunto de futebol, d«stafeita visando o importante
compromisso que saldará lio
domingo, frente «o América.

O técnico Zezé Moreira
estará muis uma vez à tesla
do exercício, nesta oportu-

g nidade para ministrar as
| derradeiras instruções aos
íá sms pupilus. tomando as

Da-

ra colocar o «onze» das La-
ranjeiras em condições de
reeditar a espetacular atua-ção da rodada passada,quando «rasguu o carta*»»- doeiitío Hder Invicto <j« Ms-de, o Flamengo, supscsndo-•lhe 3 a o, na maior vlW-ria do «no, face ds circung.
iftnclas em que foi conse-
Kulila.

CASTILHO E IMNHI.IltO— 1ICAK Dt" VIDAS

Entiuianiu, as luiwí, náo

estão lá muito boas para o
tricolor, às vésperas do
grande encontro. Dois dos
seus mais destacaelos joga-
dores estáo sob cuidados
médic-í, ameaçado* de não
poderem vir a atuar contra
os rubros. 36o eles Castilho
e Pinheiro, peças lmprescin-
elivels do quadro que se en-
contram contundidos, o pri-meiro com umn contusão na
COXSj enquanto quo p segun-
dn ás vnllns i»om antiga dis-
Iciisão mii_ii»iilar.

Dos dois o caso que preo»

cupa mais é o do zagueiro
Pinheiro, que -deverá estar
ausente do apronto desta
manhã e ameaçado de n&õ
poder jogar. Com relaçüo. a
Castilho iiá forte esperança,
d* que venh* a melhorar e,
««sim, não faltar com o sexi
concurso no jogo com» o
América. Contudo,, nada.
existe aindu de definitivo •-
o apronto dará a resposta"
final sòhrc a participação ou.
nân dns dnts Riandcs era-"
quês no cotejo de dointng»
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TIFO, PNEUMONIA E TUBERCULOSE
RONDAM A PRAIA DO PINTO
CONTINUA INUNDADA A FAVELA - 0 SERVIÇO SANITÁRIO DA
PREFEITURA NAO APAREOEU - REVOLTA DOS MORADORES CON-

TRA A PREFEITURA
A rrnln «lo Pinto continua Inundada uté nojo, Apoiar da reportagem do

ontem da 1M1'RKNSA FOPULAIt e th nrotoHto do» moradoroN. nenhuma pro-
vidênola foi tomada pela Prefeitura, A liuin mnlro e o íixo no acumulam h en-
trada do» barracoN, ondo aa mosca» fiieram poiiNo. A maioria dou liarracon
oNtá fechada, poi» us anuiu* não abaixaram. O» moradores da Praia do Pinto
ostao no arrumando como podem numa ijgrejlnha acanhada. O rcüultado é que
a doença ronda a Praia do Pinto. AIkii.iiun pessoas Já caíram do cama, devido
à triagem apanhada 'quando da evacuação dos barracos.

A RONDA DOS FANTASMAS

Moradores da Praia do Pinto tiveram de se refugiar na
tgrejinha do local, ondo dormem cm promiscuidade sobre

uma laje úmida

Três fantasmas rondam a
Praia do 1'lnto: o (Ifo, a
pneumonia e a tuberculose.
Multas família» estão receo-
sas de contrair n tlfo ou a
pneumonia, poli o cheiro fé-
tido que exala em líída área,
a inundava», a frlagcm, on
Insetos, a» condiçt>s higl«'-
nicas enfim, sã» de molde
a causar alarma.

Na Igrejinha, onde varias
pessoas comem o dormem
cnipromlsculdàde, respirando
o mesmo ar, o perigo da tu-
licrculnsc aumenta com a

wwwmm
ANO VH -fr RIO, SEXTA-FEIRA, 24 DE DEZEMBRO DE 1954 + N' 1.387

DORMEM NA FILA PARA COMPRAR CARNE
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laje fria do cimento du câ-
modo.

— Nós dormimos de cs-
Iclra nesse cimento — mos-
tra uma menina ao repor-
ter — Eu JA estou com as
costas diMiiilo e unia tosse
danada...

i: AS PROVIDENCIAS
O Serviço Sanitário da

Prefeitura até hoje nio fêz

REUNIU.SE A
FEDERAÇÃO

DOS MARiíiMUS

O Conselho de represen-
tantos du Federação uos Alu-
ru.iiius dec-diu. cm sua Ul-
tinia reunião, rcunir-sc se-
manalmcntu às scuuudus-•íclras nara tratar cias tabe-
las dc aumento dc salários,
que 14 sindicatos marítimos
deverão apresentar. As ta-
belas, após discutidas, scruo
transformadas cm uma só,
contendo us reivindicações
de 1Ü0 mil maritimos.

Quarta-feira última, na
reun-ão normal do conselho
que se ronl.za naquele diu,
os ex-interventores do Mi-
nistério do Trabalho, na Fe-
deracão. fizeram entrega doslivros de contas que eslive-
ram em seu poder durante a
sua gestão. Uma comissão,
nomeada pelo conselho, vai
apurar as contas dos cx-in-
terventores. pois supeita-se
que haja inúmeras irregula-
ridades.

nada. Nao apareceu na
Praia do Pinto nem um sim-
pies mala-mosqulto. O povo
de lá eslá abandonado.

O administrador illssenos
que tomou todas aa medi-
das cabíveis no caso e nio
pode lazer mais pontuo nio
dispõe de um linlco mate-
rial. Todavia, Já comunicou
ao seu chefe, o Diretor de
Obras Sociais, que deverá (o-
mar providencias mais ob-
Jetlvas. Knqunnto isso os
moradores padecem..

Entretanto, os moradores
da Praia do Pinlo Já quine-
ram ir ao prefeito Alim Pe-
dro, sendo Interditados pelo
administrador que disse que
o prefeito nio recebe favo-
lados. Nesse «recime do aus-
tcrldadc» só gente-bem ó
ben vinda.

«SÕ KM VÉSPERAS DE
ELEIÇÃO»

Um morador disse:
Só cm vésperas de

eleição «! <|iie os políticos
agem Imediatamente. Nio
pode dar uma chuvinha que
files mandam fazer um ser-
vivo porco por aqui. Em to-
do caso Já é alguma coisa.
. E apontando para unia
blrosca onde se lia uma pro-
pagando do vereador Pre-
derico Trota

Esse que está ai é uni
dos que não saiam daqui,
prometendo Deus c o mun-
«lo. Agora, se file vier por
aqui cantar a sua demago-
gia, file vai levar uns cas-
cudos.
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iàgranto do movimento, entem, numa das casas comerciais do centro da cidade

ONDE BAIXARAM OS PREÇOS/HOUVE
INTENSO MOVIMENTO DE VEND AS
As casas de brinquedos, em face dos altos preços, estão com os níveis
de negócios menores — 0 abono, a grande esperança dos lojistas

A baixa nos preços de alguns artigos de Natal, particular-
mente dos importados, permitiu nos últimos dias um au-
mento razoável no movimento do comércio varejista.

As castanhas, nozes, ave
lãs, azeite, bacalhau, vl-
nhos etc, que vinham sen-
do vendidas a preços escor-
cliantes, acusaram uma di-
minüíçao que está perml-
tlndo sua mais rápida Saída
dos empórios .armazéns e
demais casas distribuidoras.
A castanha, por exemplo,
que chegou a ser vendida a
50 cruzeiros em quilo, está
agora a 36 e em algumas
casas a 33 cruzeiros. Tam-
bém avelãs e nozes, de 90 e
100 cruzeiros, até bem pou-

co, passaram a 50 c 60 cru-
zeiros em quilo. Contudo,
nas casa3 de luxo, os pre-
ços dos artigos de Natal per-
manecem inalteráveis. A
baixa registrada nas demais
casas íoi motivada pelo te-
mor de se acumularem esto-
quês de artigos que sòmcn-
te têm saída no período
pré-natalino.
TAMBÉM AS UTILIDADES

Outra parte do comércio
varejista que acusou maio-
res Índices de venda íoi a

NA ESCOLA CANADÁ:

A FILA DA CARNE nos postos da COFAP começa à tardinha, vai pela ?ioiíe à /_.
dentro, atravessa a madrugada e só começa a andar de manhã cedo. Isto acontece
três vezes por semana, às segundas, quartas e sextas-feiras, eom uma precisão abso-
luta. O espetáculo se repete, nâo somente no Largo da Carioca —- como ilustra o cli-
ché — mas em todos os bairros e swbiírbios do Rio. E o resultado do racionamento
da carne imposto pela COFAP e pela "austeridade" (mais forno para o ¦ povo do
governo Café Filho.

Concentração Dos Trabalhadores
Contra o Veto ao Projeto 1.146

Em CÊ Dez Crianças Un Fico» Sem Matricula
APENAS DOIS DIAS DE PRAZO PARA QUE OS PAIS NÃO TIVESSEM TEMPO DE INSCRE-

VER OS FILHOS — FALTA DE PROFESSORAS
O Secretário de Educação da Prefeitura, Profes-

sor Haroldo Lisboa, num golpe de mágica, quer fazer
desaparecer o grande número de crianças que o go-vêrno municipal condena ao analfabetismo. Deu ape-
nas dois dias de prazo para os pais matricularem os
seu filhos e, assim mesmo, numa época totalmente di-
ferente da de todos os anos.

O REALIZADOR

i E' pensamento da Comissão Permanente do II Congresso
Regional de Previdência, a se reunir na próxima quarta-
,-i'ciru, convocar os trabalhadores para uma concentração no
palácio Tiradentes, quando os sindicatos presentes farão
entrega du um memorial com milhares de assinaturas pe-
«lindo a rejeição do veto do Sr. Café Filho ao projeto-1.146
que assegura aos trabalhadores aposentadoria aos 35 anos
de serviço.

A sugestão do Conselho
Sindical dos Metalúrgicos, no
sentido dc realizar uma pa-
ralisação nas oficinas meta-
lúrgicas no próximo dia 12,-'a fim de que todos os ope-
rários possam comparecer à
Câmara dos Deputados pa-
ra assistirem à apreciação
do velo, alcançou repercus-
são entre as diversas cate-
gorias profissionais. Vários
dirigentes sindicais acham,
todavia, que a paralisação
deverá ter lugar antes do
dia 12, na data fixada para
a entrega do memorial con-
tra o veto.
Tf INJUSTIÇA SOCIAL

Vários dirigentes sindicais
têm externado sua repulsa
ao veto do sr. Café Filho.
Ontem, o sr. Orival de Car-
jjalho, presidente do Sindi-
«iato dos Aeroviários, cuja
categoria, além dos ferrovia-
rios e demais empregados

r 
serviços públicos, já go-
de benefícios semelhan-

tes, constantes da Lei 593,
jfeclarou:' — E' uma verdadeira in-
justiça social dar-se a um
grupo menor de trabalhado-
res determinado benefício, e
ríegar-se esse mesmo bene-

. ficio à grande maioria dos
trabalhadores. As razões ale-
gadas para o veto são as di-
ficuldades financeiras dos
Institutos. Convém lembrar
que as Caixas do Aposenta-

ria estão em pior situação,
pelo menos íoi com base em
lal pretexto que se efetivou
a fusão das Caixas. No en-
tanto, se os trabalhadores
filiados às CAPS podem ser
aposentados aos 55 anos de
idade ou 35 de serviço, pa-
rece-me que será uma das
maiores injustiças, negar à
grande maioria esse direito,
que uma minoria já des-
fruta».

REVOLTA GERAL
No Sindicato dos Emprega-

dos do Comércio, ouvimos
o sr. Polidário Cunha, chefe
da secretaria, que afirmou:

— "Naturalmente o veto
ao projeto 1.146 não foi bem
recebido por ninguém, muito
menos nelos comerciários. O
operário, o trabalhador oue
constrói a grandeza do pais,
deve ter o direito aue tem
o funcionalismo civil e mi-
litar, os contribuintes das
Caixas, de ser aposentado
de uma maneira mais con-
digna. Não compreendemos,
por issq, o veto a tão justareivindicação- Nosso eindi-
cato. como os demais, está
empenhado em conseguir a
reieicão do veto. Temos en-
viado telegramas e mano-
ria's às autoridades, ao Par-
lamento, e esperamos .aue
os congressistas, na sessão
do dia 12, mantenham a
mesma opinião aue os ins-
pirou ao votar o projeto,
rejeitando assim o veto in-
justo contra uma das ma\s
antigas aspirações dos co-

merciários e de todos os tra-
balhadores",

O MOVIMENTO NOS
KlSTADOS

A Comissão Permanente
Nacional do 1 Congresso de
Pievidênc-a Social imprimiu,
com a ajuda do Sindicato
dos Metalúrgicos, mais ae
i.uOO circulares aue serão
enviadas, hoje. a todos os
b-ndicatos operários do Bra-"sil. na aual recomenda, en-
tre outras providências, que
sejam realizadas assembléias
em todos os sindicatos, para
ser debatido urgentemente o
assunto.

Km Sio Paulo, Salvador,
Recife. Fortaleza e Porto
Alegre, principalmente, oa
Sindicatos tomam diversas
providências e a campanha
contra o veto adauire novas
características, começando a
repercutir em todas as ca-
madas da população. Em
Maceió, a Câmara Munici-
pai aprovou uma moção con-
ira o veto ao 1-146. mensa-
cem esta aue foi enviada à
Câmara Federal. O Parla,
mento tem recebido nume-
rosos telegramas, ofícios . e
aoaixo-assinados de vários
pontos do nais. onde os sin-
dicatos e milhares de tra-
balhadores reclamam a re-
jeicão da mais recente me-
dlda aue bçm demonstra o
ódio do governo Café Filho
aos trabalhadores.

Espera o secretário dessa
maneira tenhu sido bem me-
nor o número de crianças
aue tenham tido tempo de
se inscrever. Os pais traba-
lham e nem sempre têm,
num prazo tão curto, tempo
de procurar a escola.

Apesar disso, em diversas
escolas a capacidade foi es-
gotada. Na Escola Canadá,
de cada dez crianças que

Flamengo S,
Bonsucesso 1

Ontem à noite num jogo
fácil e sem maiores atrativos
o Flamengo venceu o Bonsu-
cesso pela contagem d« 5 x. 1-

GOLS

Os gols foram de Joei e
Moreira n0 primeiro tempo;
no segundo tempo vazaram P
arco, Joel, Evaristo 12) e Za-
galo.

RENDA — Cr$ 159.300,00.
JUIZ — Paul Wyssling, re-

guiar.
PRELIMINARES

Nas preliminares o quadro
de aspirantes do Flamengo
venceu pcv 2 x 1 e os juvenis
empataram por lxl.

pixhram inscrição, uma ficou
sem matricula. Foram 801)
os matr-cuiaaos e 77 os exce-
dentes. Nu Escola Henrique
Dodswyrth os excedentes são
cm número de 114 e na Cócio
Barcelos sobem a 200.

Dentro de 10 ou lb dias
o secretário de Educação di-
vuigurá o número total dos
excedentes. Como resultado
do seu truaue será pequeno
esse número. Não corres-
pondera nem de longe à ver-
dade das dezenas de milha-
res de crianças sem escola.
As crianças continuarão
analfabetas, mas o professor
Haroido Lisboa terá a opor-
tunidade de "resolver" o
problema dos excedentes, ar-
ranjando matrícula para o
pequeno número aue sobrou
das escolas, apesar de seus
esforços para aue os pais
não chegassem a tempo.
FALTA DE PROFESSORAS

A Prefeitura, além de não
ter escolas em número sufi-
ciente para as crianças, nem
sequer tem professoras para
as escolas em funcionamen-
to. Segundo o diretor do De-
partamento de Educação Pri-
mária a falta de professoras
estará sanada daaui a três
anos. Enquanto isso o se-
cretário de Educação informa
aue. pm janeiro de 1955. iá
haverá um saldo aproxima-
do de 200 professores, levan-
dn em conta 600 aue sairiam
este ano .do Instituto. Não
se sabe «uai dos dois falou
a verdade; mas cie concreto
há uma confissão oficial da
falta de professoras.
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que diz respeito às casas de
utilidades, roupas, etc. Tal
comércio esteve, ontem é nos
últimos dias, bastante con-
corrido e ainda hoje deverá
intensificar as vendas. No.
centro da cidade, o movimen- v
to vem sendo intenso. Nesse
particular, o trecho com-
preendido entre a rua do Ou-
vidor e Largo de São FVan-
cisco, Uruguaiana, Largo.da
Carioca e Rua da Carioca es-
teve com o trânsito dificul-
tado. As calçadas ficaram
repletas de gente.
A EXCEÇÃO, AS CASAS

DE BRINQUEDOS
As casas de brinquedos

estão constituindo a exceção
em matéria de movimento
de vendas. Em várias delas
registra-se pouquíssimo m«>
vimento, mesmo em relação
ao ano passado. Os altos
preços dos brinquedos cons-
tituem o motivo de tal la-
to. Bonecas a 100, 200 e 500
cruzeiros estão bem distan*
tes das possibilidades do pó-,
vo. Numa delas o repórter
ouviu o gerente da casa, que
procurando explicar o lato,
afirmou:

— E' verdade que o povo
prefere comprar à última
hora. Contudo, há o abono
do funcionalismo que ainda
não caiu e que poderá con-
tribuir decisivamente para o
aumento de nossas vendas.
O abono é a nossa esperan-
ça, o verdadeiro Papai-Noel
da criançada.

Transformado o Cais em Depósito de Lixo

Horistàs em nossa redação, apelam para o comparecimento
em massa de seus companheiros à assembléia do dia 29

FESTA NA PRAIA
MARCÍLI0 DIAS

Os moradores da .Praia
Marcílio Dias farão realizar
no próximo dia 26. às 15 ho-
ras, uma festa monstro com
variado prourama. Nele es-
tão incluídos uma assembléia
presidida pelo dr. Magari-
nos Torres, da União dos
Trabalhadores Favelados,
uma apoteose ao Natal,"show", entrega do livro de
matrículas da escola recém--fundada, diretamente peloPanai Noel. e um baile.

HORISTÀS FORAM EXIGIR
Pagamento Dos Salários
Estiveram ontem no Palácio Guanabara e voltarão no dia 30 se
até lá o pagamento não tiver sido efetuado ¦- Grande assembléia dia 29

Internou o Empregado
§ Como Indigente

. Faleceu às 6 horas de on-
tem, no Hospital Miguel
Couto, o trabalhador Fran-
cisco Assis Mota, garçon do
bar do Serviço Nacional de
Recenseamento e que, es-
tranhamentç, ali havia da-
do entrada como indigente.

Francisco Assis Mota, se-
gunda apurou nossa repor-
tagem, não era indigente e,'e, se deu entrada no HMC
nessa qualidade, íoi por ma-
,nobras de seu patrão, sr.
Olival Godinho e do médico
.Leopoldo Braun, do Serviço
¦de E.ecenseamento, respon-
sável pelo tratamento medi-
co do trabalhador.

Há 15 dias o indltoso gar-
con vinha passando mal,
piorando multo anteontem.
Avisado do fato, o dr. Leo-

poldo Braun não teve outra
preocupação senão a de se
comunicar com o arrenda-
tárlo do bar do Recensea-
mento, sr. Olival Coutinho,
e aconselhá-lo a internar o |
trabalhador no Hospital Mi- ,
guel Couto como. indigen- i
te. Visava com isso eximir-
•se das responsabilidades pe-
lo mau tratamento médico,
aplicado a Francisco. O sr.
Oi vai Coutinho acedeu em
fazer tal internamento
pois a morte de Francisco
no local de trabalho iria
complicá-lo, já que nenhum
de seus empregados é re-
gistrado profissionalmente.

O corpo de Francisco As-
sis Mota encontra-se expôs-
to no . necrotério do Hospi-
tal Miguel Couto.
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Centenas de horistàs da
PDF foram, ontem, ao'Pa-
lácio Guanabara, exigir do
prefeito o pagamento, antes
do dia 30, do salário-minimo
atrasado de seis meses. Res-
pondendo-lhes evasivamente,
o secretário do prefeito, dr.
Avelino, afirmou «que o pre-
íeito íarà todos os.esforços
ào seu alcance, mas que' era
possível dar certeza de-que
o pagamento seria íeito an-
tes do dia 30».

NOVA CONCENTRAÇÃO

•' Durante a concentração,
após lazer entrega de um
Ipémorial com cerca dé 'SOO
'assinaturas de protesto icon-
tra o atraso do ptigaméntò,
a Comissão de Reivindica-
ções dos Horistas^por gbu

.presidente, sr. Geraldo Tei-
xelra Damasceno, convocou
todos os trabalhadores pa-ra.grande assembléia que se
realizará no dia 29, às 17 ho-
ras, na sede da União dos
Operários Municipais.,.Nes-
ta assembléia, se até lá o pa-igatnentp não tiver .sido efe-
tuado, será decidida a. reali-
zaçio, de nova concentração,
no.diá .seguinte,, no PalácioGuanabara.

ENQUADRAMENTO
Depois da concentração, o

sr. Geraldo Damasceno,
acompanhado de dezenas de
horistàs, esteve em nossa re-
dação a fim de solicitar o
comparecimento em massa
dos interessados à assem-

bléia do dia 29. Segundo o
dirigente da associação doa
horistàs, constará, também,
da ordem-do-dia da assem-
bléia, a discussão sobre o
enquadramento, isto: é, a
transformação dos horistàs
em extranumèrários efetivos

NOVA INVESTIDA
CONTRA O COMÉRCIO
E OSCONSUMIDORES
Amaral Peixoto quer aumentar os impostossobre vendas e consignações dos comercian-tes frammenses — Protesta a Associação

Comercial de Niterdi

A ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO resolveu transformar a
ontem, o Cais num verdadeiro depósito de lixo. Esses viontes rie detritos que se vêem
na foto foram atirados entre os armazéns /.? e '•}, fazendo com que os portuários
ficassem trabalhando cm meio à forte fedentir.i. Apesar das reclamações dos tra-
balhadores, o Superintendente dn Pfirlo. sr. Benjaimin Gallr-ti, nenhuma providência
tomou e os moitícs de lixo ali ficaram durante todo o dia de ontem.

LADRÕES E POLI-
CIAIS TUMULTUAM
A MADRUGADA

A madrugada do ontem foiagitada no cfcnwo da cidade
çom a v: perseguição a | iresladrões que escalavam telha-dos na Rua Uruguaiana e•ivcniua Hio Branco. Deze- inas de poi.ciais participaramtia-operação, para a qualtol solicitados os serv-cosdo Corpo de Bombeiros To-do''o-Quarteirão ficou inter-ditada sob as vistas de umamultidão de curiosos. Os la-droes conseguiram fugiraossnr de tudo. Todo oduarteirão foi varejado. Os jladrões nâo conseguiram rou- '
bar coisa aJununa.

A exemplo do que ocorreu
|ia[campanha contra a lei^¦114, que íuzia recair sobreo comeVcio e o consumidor omais pesado ônus, mostram--se agora os comerciantes dis-
postos a combater o propósi-to d0 governo Amaral Peixo.•t° que, em mensagem à As-sembléia Legislativa, pede oaumento d0s impostos.de ven-das e consignações. O proje-to transita na assembléia em«regime de urgência».

O PROTESTO DAASSOCIAÇÃO COMERCIAL

m A •£?SOciaSão Comercial deNiterói, com o apoio do Sin-dlcato do,Comércio Varejista,Sindicato do Comércio Ata-cadista, Sindicato do Comer-cio Lojista, Sindicato dos Pro-dutos Farmacêuticos e do Sin.dicato de Hotcl3 e Similares,enviaram um memorial à Aa-sembléia Legislativa, protes-tando contra a pretendida ma.
joração dos impoitos.

REPÚDIO GERAL

A medida proposta pejo go-

Vêrno vem recebendo veemen-te repúdio por parte do »n-mércio. . •'.
«Em principio estou contrao aumento da imposto», dissea nossa reportagem.o gecen-te da «Casa Confiança». Eacrescentou: «Não desejo an-tecipar outras declarações

pois estou oütdientc à orien-taçao da Associação Comer,ciai e pronto a acatar as suasdecisões». .
«Venceremos mais essa ba-talha — disse.nos 0 gerente«le uma grande firma da líiiiida Conceição — se o povo «g-tiver ao nosso lado. E og t,0.merciantes . estão certos deque não faltará esse apoie,.O presidente da AssociaçãoComercial de Niterói, sr. Al-meida Barroso, aanifeBtou--se «radicalmente contrário aqualquer tentativa «le el.va-«ao de tributos»,' acrescenta»,do que a entidade,.eomo sem-pre, defenderá o, intarêsae»de seus associado*.
A população flumlnenaeapoia os comerciantes porquesabeque a majoração dos ira-postos determinará now ati-¦¦¦Bto do oo*» Ai rida.


